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A r t e & T e n 1p o M o r al  E lá s ti c a  

Ân ge l o Mo n t e i r o

Todo verdad eiro criado r é uma ver ­
dadei ra ind l vldu alldade. E o criador é um 
to do d e  tal modo in divisí vel que cr i açã o e personalid ad e n ele não ae po dem separar . 
Não existe c ri d or destitu ído d e lndivldua ­
Jlda de, como n ão e xlate indivi dualidad e que não seja cria dora. P ois a pró pria ln. dtvlduallda de é j à u m  traba lho de c riaçã o , 
es p ecialm en t e se sabemos q ue os Indivi ­
duo são p oucos, e o po ucos que existem Já vão se to mando rar o s  De fals as ind i ­

vidualidades. n ão, o mundo i nteir o está abar rot ado, e elas pou uem o poder Inse ­
pa rá vel du epidemias, de se mu ltip lica r
e i m pr essi o nar o m un do . T a l vez , po r ta n to se multiplicarem as epidemias, é qu e sã o 
t
an to

s 
os f al

s
os c

ri

a do res, c o m a f o r ç a p r
ó­

p r i a e m e 811l o eo n vi n c e n te c om q u e as & -

par êncl as se nutrem do seu vazio :  
d e  um 

va zio s em a rrande za tr ágica qu e e x ir i
­

mos do s deser to s  e dos túm ulos. Ser cri
a . 

dor é se r só . l: partici p a r da específic a  so ­
lldiío de u ma individua lid ade que sofre ,  

p o is não se c ons e gu e s e r indiv
id uo sem 

'Mllrflr, E 10fr er é a I nevi táv e l c ondi ção d e 
v ita lidade do ind ivi du o. Se r  I n

div íduo 
é 

Ir con tra . O fato de uma co i
sa co nseru

l r
ser e l a me5mD , se r à sua m an eir a, Já 

s e 
c onstitui n uma f orma vela da de ser con · 
tra. E a f irm ar  ess a maneira de s e r é cr e

s . 
cer den tro dos seus li mites. l: opor re5 1 S ­
ténc i a, porta nto, às so m br as q

u
e q u er em

s e p r e ci p it ar s ô br e e l es. S er cr ia d o r é s e r ,
a ci ma d e, t u d o ,  um a ln di vi d ua ll da il e . E a r ­
r o s

t
a r a s c o

nsequências dessa responsabi­

l i d a d e e d ess e  d e sti n o . 

O So nl1 0 e a S o li d a ri e d a
d

e 
P e d ro passa va os d i as le n ­

do feit o um d ese · rad o . 
Tentav a escrev er al gum a 
ca

i
� nova. Mas a s  su a s 

i
déias fica vam sem pre e n ­

currala das entre os ti pos d a 
m áqu i na 

d
e es

c rever e a 

t olha d o  pa p el. Gastava h o ­
r as  sonhan do com u m liv r o 
gran di oso . Imn11lna va a c r i ­
ação de um Dom Quix o t e 

cm p
l e na era da tecno l o ­

gia. Dep ois esq uecia ê s s c 
proj eto e se entr egava n n o ­
vos so n hos. Eram planos q u 
mor dam na Inca pacid a de 
da 

e
xecução. Jà não dor

mi a 
d

i r e i t o, se u s s on h o s  v i r a v a m 

p e s a de l o s c o n ! u so s. P e r s o- , n ae
e

ns a parcela m para c o n • 
v

e
rs..� r, ad qu i ri am !lsio n o­

m ia s. 

C
e

rto di a, ini c iou a le it u­
r a  d� O Velho e o :M a r ,  l e

u 

t ôd a a n ov e la d e um f ô l e­
go só e 

d
epois ado r mece u. 

S
onho u então q ue escr

e v i a
u

ma 
e

stória 
a

SSllil : 

"O velho S a ntlago e s ­
tava ter

r
ive lmen t e só L u• 

tnva pa ra domar um g r a n·
de peixe. Dom Qu ixote n os 
campos da Esp anha to m ou 
c onr ecimen to do qu e es t a vn 
se p s sa ndo n a C o rrent

e do 
G ol!o, Te

m
e rariam e nte m a n•

dou improv isar u m a em b a r­
c

a ç ão e partiu levando Ro· 
cin ante e o se11 f

iel e s c u­
d eiro . Sancho fu e r a t ud o 
t e n t a nd o  c on ve n ê - l o  a n ã o 

partir p.,-a uma emp
r êsa 

tã o  arriscada c o
mo a tra• 

vessia 
d

o AtU'm tico. 

N a  praia, jã estavam Rio ­
baldo e Diador im, vi ndos 
dos sertões gera i s. Est u da­
vam uma m aneira de aj u dar 
o velho pes cador . Diad o r lm 
s e  tra n sform o u nu ma se r e i a. 
R iob

a
ldo, exta sia d o d i an t e 

de tanta be l eza, fic ou n u m 
enc antamento t a l  q ue o im­

p e d i a p
a r a a a c ã o . M a s Dla­

do r hn foi 
e

ntr ando de m a r  
a d

e n
tro para se coloc a r a o 

la
d

o de Sa ntiago. 

MAXIM I
A
N O  CAMPO S 

daq uel e home m com u m ar 
de fan á t ico. Prestara at e n­
ção à sua pe rn a d e m a

rf

i m , 
a o b r il h o e s t r an h o d o s s e u s 
ol ho s. Já esta v a a o ponto d e 
gr itar a su a ind i gnaç ã o , 
qua n d o i n d a g o u

: 

- A tua lu t a é mai or ? 
Ma.is p odero so é o te u in i ­
mi go? 

- B e m m a i o r. c a v a l ei r o. 
A minha lu ta é contra a 

maior fera que já existiu -
re s po ndeu-lhe Aca b. 

Do m Qui xo t e en tão ro g o u 
q u e tam b ém içassem Ro ci ­
n ante e Sanch o pa ra o n a ­
v io .  Roci nante passara m u i ­
ta fom e duran te a viag e m , 
mas e stava acos tumado a 
êsses i mprevistos. Do m Q u i­
xote e A cab co nfe r enciar n

m. 
O ca pitão r ecusou a aj u da 
do fi dal go. Mas c edeu q u a

n­

d o to m o u  c onh e c im
e n to d

as 

faça n ha s do cav aleiro. A l ém d o  mais, aquela lanç a p o d e ­
ria s er um pod e roso arp ã

o. 

A ssim, o de stino arra s t o u
Dom Quixo t e para uma l u ­
ta q ue o fi d al go jul g a

ra 

maio r. Pensa va· '"E ssa J u t a 
nã o é uma lut a qualq u e r , 
gratuit a . E sse h omem f oi 

mutilado p or um mons t r o , 
v ou com êle. Es�a bale la d e ­
ve se r  n ma l d a d e  d o m u n do 

e n t e i tí ç a d a e m p l en o m ar. 
Deus h av erá de ajudar S n n­
tiaeo, co ntud o la m ento m ul­

to n sua soli d ã o " .

Ta ntas er am as lág rim
a s 

de Ri obaldo que êle n ã o 
vi u se o v elho d

e
sap

a
rec

e rr 
n o mar, o u se ha

vi a s e  

• fasta d o p e la p
r ai

a m ontn
d o 

na bu r ra. Lem
b

r a n
do

-
se 

da ! 
s u as l uta s n os d

e
scam

p a s 
d os se rtões, dec

i
d iu 

q u e 
ta mbém i ri a  most

r
a r  a s u a 

c o r a g em . S aiu p a
ra con

s e ­
guir u ma em ba r ca ção e t e n ­
tar cheg a r on d e  e sta v

a S a n ­
tiag o , Então o I o ga d

o 
s e u 

rifle ir ia dec
idir aqu

e la 
di spu t a e Di

a d
o

ri
m se 

d e
­

sen ca n
t

a r
i

a . I
r ia m atar 

a ­
q u e l e s t u b a r õe s s ó r d id o s q ue qu er i am d estr uir n c apa c i ­
da de d e luta do velho 

pe s­
cador . 

Fo i 
q u an

do 
n a  be i r a - ma r

s urg i u u m se n h o r d e b ar ba s gri sal has e co m um a es
p i n­garda n as mãos .  

- Nã o 
a

d

m
i t

o 
ê

s
ses 

p e r ­

s on a g e n s d e C e r va n t e s , M e l ­
ville, Gu imarã es R o sa e Z é 

Lin s se met
e
n do na m i n h a 

no v ela. 

- S enho r ,  al gu ém n o s ar • 
rnsto u até a q ui. I sso 

t u d o 
p a r e c e 

alé um 
s o n h o 

O ve
l h

o com u m jeito 
d e -

sabus a do, r espo ndeu: 

- E ntão, qu em es ti v er 
so n ha nd o co m is so de

s is t a. 

Pedro a co r
d ou. Ai n d a 

Na praia , Rio bald o ch o r a­
va o que 

j
ulg ara se r a per­

da, p ara sempre, do c o m ­
p anheiro q ue se encan ta r a . 
Vi u então ap arece r ao seu 
la do um v e l h o d e b o ta s de 
ca no a l t o e v e s ti n d o  uma 
po b r e r ou p a d e  b r i m. A ca­
bara de d esmontar uma b ur­
r a se m rabo. 

c onserva va bem ní t idas 

a ­
quelas pal

a v r a
s: "En

t ã o , 
q uem e stiver s on

h
a n do 

c om 
isso, desista. De pois 

d e m
u

it

o 
pe

n s ar 
n

a v i d a , r e so l­

v e u s a i r à s ru a s e s e 
m i s ­

turar com o pov o, longe d a sd an ações lmposslv
e

ls. 

Quando c he go
u n a 

c a l c
a ­

d a , os gr and e s 
edifl

c
ios 

c in ­
za r am um po u co . Tent ou a ­
f as tar do p e

nsam
e

nto 
q u a l ­

q u e r lit e r n tl c e , po r q ue j á 
est a v a qu e r e n do co m p ara r 
a qu ê lc

s 
ed

i f l
clos com 

M o by 
Dick. 

- O nde está lutan do S a n­
tiago ? - pe rguntou- l h e o 
des conhec i d o. 

Do m Q u ixote j á e s tava 
em plenn via gem qu ando 

viu um es tran ho na vio pes­
q ueiro pa!lS!l r ao l

a
do. Era 

o Pequod . Fez sinais, gri­
tou, ac enando v igorosa m en ­
t e. O na vio paro u, O f i d a l­

go foi l ç ndo para bor
d o . O 

capitão p e n so
u 

que to ssem 
n áufra11os. O Qu ixote pe diu 
nux llio para a l.it a que 

S a n­
tia go estava ti-ava ndo n a­

quele mom ento . O c a p itão 
qu e s e  cham ava Acab, q uan ­
do soub e q u e S antiago 

l uta­
va c o m  u m  peix e In

f i n ita­
me nte me nor do que M ob y 
Dlclc, r l u com des pr êzo. 

Do m Q u i xo te j á se p r e p n · 
r a v n p ara  v o lta r à s uo e m ­

b a r ca çã o . Es ta v a e n ra i v ec i d o 
c om a fa l ta d e 10 li

d a r l ed a d e  

Riobald o a pontou pa r a a 
imensidão do mar. Vit o r in o 

i magi no u estar d i ante de 
um gr ande can a v i a l. M on­
t o u n a b u rr a e p ln i co u- a 
c om a s  e s p or a s  p a r a  q u e e n ­
trasse mar a dentro . O o u ­
t r

o aind a o a dvertiu : 

- Sen hor. vais morr e r a­
fogado. Tens qu e ar r a njar 
uma embar cação . 

- Tsso é um canavia l. S ei 
das desgr ncas q ue êle tr� 
1: gra n d e d e m a i s ê s se c ana ­
v ia l. gr an d e d e m ai s . M a s
V i t o r i no C a rn e i r o d a C u n ha 
é m a c h o p arn t o p a r  q u a l­
q u er p ara d a . 

Começar a 
a ca m

i nha r , 
q ua ndo um 

velh o pe d
i u - l h e 

u ma e smola. Tir ou uma c é ­
d ul a  do bô lso e e s

ten d e u - a 
para o m e n

d igo, meio 
e sf ar ­

r a p a
d

o e c o m u ma  c a r a q u e 
ju lgo u  c o n h e c i d a. Qu is e s ­
ten de r a ca r idad e anim

a n d o o p
e

dinte: 

- Tenha Animo, que 
a v i ­

da é a s si m Jne smo . 

N ã o t e m i mp or tâ n c i a. m o ço. U m h o m e m po d e se r 
dest ruldo , ma s nunca 

d e r ­
rot ad o. 

P aro u;  N ão se r i a  a q ue l a
u ma fr a s e  d e S a nt i ag o e m 

O V e lh o e o M ar ? 

--

"
A R e d e n ç ã o

' '  e "
O R o m a nc e  d o Pr ínci p e e da 

F a d & " , 
d o i s  e x c el e n tn q u a dr o s d o p i nt o r 

Al ul zlo Br a g & 

L a r g o 
SE BAST IAO VILA N O V A  

Ai, que cidade tris te est a c idade 
que t rago no pais do c oração ...

Um an
j

o so rriden te numa esqui n a
d e st a te rr a  d e a r c a nj o s d es te r r a do s diverte -se a vend er noit e s  e d i a s

m as  o cul ta n as m ã o s  a e tern i d a d e . 

Ai , que cida de triste e sta cidade . . . 

E em v olta de uma mesa sete ar c a nj os , 

d e n ot u rn o s e sq u a d r os p r e ve n i d o s , 
medem luas e sói s , calcu l a m  s o m br a s 
a r q u i t e ta m p en u m b r a s , e

s
c o nd i d o s. 

Ai, que c ida de trist e e sta cidad e . . " 

U m  j o v e m  d e v al e te d i sf a r ç ado 
equac iona a s  linha s do passado 

e , e m v ão , b us c a n a s c a rt a s s o b r e a 
[ m e s a  

v e rm e lh a s c op as
, d a m a s e n c a nt ad a s . 

Ai, que cid ade tri s te esta c idad e 

Sem no rte, lem e lume, lei. s em n a d a, 

a b a nd o n ad o a o so l d o m e l o d i a ,
o cav alo de Deu s, só. d c n u n c l n 
o te m p o n a  j a n e l a a p r i s io n a do . 

Ai, que c idade triste e sta c i dade .. . 

E as s al amandras vind es do ho r i z o nt e

e s pr ei ta m p e l a s t e n d as d a s  
J

a n e l as 
os ri ns dos cava leiros en re d a d o s  

nos bosq ues e planíci e s  d a s d o
nz

c l n s. 

A i , q u e c i d ad e t ri s t e e s ta c
�
d a d e  . . .

q u e  t r ag o n o  p a i s d o c o ra ç a o . . .

C o nt o d e AMA RO F A RIA S  

D e nada adian taram as pal a vr a s e o z e
l o 

cm forma de a v is o dad os pela ti a Ca
r m en . O s 

ún i mo s exal tar am- se c ontr a ela. A m ãe er
a 

uma fru stra da con jugalmente; vi
r

a t odos os so ­
n hos ruirem por causa da f alt a de j uízo do ma ­
rido. A filha, car áter mo ld

á
v el às p

alavr

as 
expres s as em letr a s I a ntasio sa s e ao s co

c hicho s 

de vizi nhança. S'o nh avn ent re os be m v estido s
rapaz es, que tal a vam e xplic ado, arr a nja r um 
pr inc ipe enc an ta do. A mã e s e  per mitia tôd a 
sor t e de ba jula ções: do ces, salg ad os , bo

l o
s 

e r e ­

frescos, r e spiran do a quela vic ia

da fi loso fi a d
e 

q ue se pren de o m a r
i d

o p e
la b

õ ca. Fazia. s e  
a ­

m i g a I n t im a d a fil h a , d i s s ec a v a t od o s o s s e u s 
s enti m ent os , da va s u a o r i e n t aç ã o q u e p e ns a v a 
s er  n ecessár ia . 

Preci sava m estar pr e s ent e s  a t õd as as fes ­
tas , n ão sai r d a  moda e estar se mp r e em d

i a 

co m todo s os bo ns costum es n eo ·
bur gu

ese
s . 

Como ma nd ava o c atec ismo, sa biam da vida l n · 

Uma de todas as pessoas 
d
a 

cid
a

de : o
s 

abo
r t os 

e a s c i nt a s  u s
a d

a s po r c e rt a s s e n h o r i t a s  p a r a
e scon dere m  o d ef e i t o de p er t en c e r e m  n o m u n­

do d a s mu
lher e s  jó feitas. 

Não pe r diam uma mis s a .  Mãe 
e filha v i ­

nham d e  um robu s to tronco c
a t

ól i c o: er
a m p i e­

dosas até o h
i

ster i s mo . Quand o alg um a m
o ç a 

d a  vizinha nç a n am o
rava um dos r

ap
a

zes q
u e 

chegavam à cidade , murm u rava e
n

tr
e

dent
e s : 

"aq ue
le ,  qu eri da , era par a  você . .. " E da v a 

uma cord i nh a na filha par a q u e  fler tas s e  c
o m 

o nam ora d o da o utra. Es tav
a pe r dend o a j u ­

ventu de, a beleza e ainda não c asa
ra; e

m b re v e , 
es t ar i a c om o a m

ã

e : 
s o

fr en d
o 

de 
p i or r é l a, p e r · 

n as c h ei a d e v a ri z es , b u s t o d es c e n d o p o r sô b r e
o ve ntre desm esuradamen te grande . 

Nas reu n iões fa mili
a

res, bai x a va m a co
t a ­

çã o mora l  das pessoas. Qu an do q ueri am 

d nr 
um ex em plo m oral , citav am os ser m õe

s d o  p a . 
dre Belarmi no, que falara n os 

escll nd alos 
d a 

r ou p a c ur t a . 
C

e
r t

a me n
t

e 
aq u il

o t e r i a  s i d o a 
propósi t o da f il h a  d o d o n o d o a r m a z é m , q u e
quan do se

ntava só não mo s tr ava 

Passav am hor as no pé do r ádio ou. vi n do 
nov elas . Não per diam pro g r a ma s de 

te levis ã o . 
tud o d entr o do bem viv er a

t
ual. 

O
s 

n amora
d os 

s u ced eram- se. A mãe fica va a legre em ve r q u e 

a filha e ra disputad a. Melhor qu e a fil ha f
o

s se 

am ante de 
um h

o m em 
r i

c o q u e v
i
v

e r  c
o

mo v · 

v i am . I ma g i no u- s e a p a s s ea r n o c arr o d o f u ­
turo g e nr o, a pro v ocar f ala t ó r i o s en t re a s  v i. 
zinha s des pe i I ndas. 

Quem sabe, a s itua ç ão finance ir a não m e
­

lh orari a? "Não é p or ser min ha f ilh a, m
a s é 

u ma das mais boni
tas e pr e ndada s da cid

a d e
, 

ves te-se como ninguém, usa dos me lho res 
p er ­

f umes, te m as m e lho r e s am izade s
; al

ém de 
t e r 

um as p erna s e um busto . . Ac h
o 

q
u

e qual
q u er 

h ome m ser ia fel
i

z ao lado dela
' ' . Estav a l o u cn 

para o fe rec er a filha em holoc au st o ao am
o r . 

Queria que el a  voasse pelas alturas etéreas d o 

g ozo, mas que fosse co m um homem, is to l- ,
um hom em de di nhe ir o . Su a filha n ã o s e r ia 

a p ri mei r a nem a úl tima. T a
n

tas am
á

sias 
v i­vi am em m e

lh
o r es c o

ndições 

q u e  m u it a s  c as a . 
d as .  De que s e rvi ri a m o s  p a pé i s a ssi n a d o s n o 

ca rtório e a s bênçãos do padre? 

Al gumas vi sit as c
h eg a r a

m n a quela 
s e m a ­

n a e a c o n v er s a g ir a r a  e m t o m o d e a m o r  e d e 

s e us ca sos pa t o ló gi cos. C a d a qu a l  be m d e m o n s ­
trou a sua morbi dez. 

" 
. . .  po is 

é, minha 
f i lh a , B e

lt r ã o e st á c o
m 

mnis u m pr oc e s s o. N ã o é q u e e l e  e n g r a v i d o u 
uma m enor s ua e

m
prega

d
a!'' 

O uvir a a c on ve r s a c o m o  q u e m n ã o q u er 
o u vir ,  e nq u a nto a m an i c u r e r e ti r a va a s c uti ­c u

l
as. 

e st à c l a ro q u e  e l e  n ã o v a i  c a s a r  c om 
ela, po rqu e nã o é ri c a , n e m p o s su i p o si ç ão so­
c i al 

. T
e

hau pr /i  todas . .  " 

J'.o m ens de boa s 
e n

o
b r

e
s in tenções e r a dl. 

f
lc ll d

e s e e n c on
t r

a r, io d o s  e r a m u n s c nr o l
ões 

qu e mu da vam d e po is d o c a sa m ent o ,  c o n c l u iu 
tar1fa

. m ente n m anicure. 

Será que esta v
am q uer endo pôr ter

r a  
n

o seu tlerte? Nii o desisti ria d o seu propó s i to . 
Elas t eriam u ma gr an de surp r e sa : p ois po ss ul

a 
uma forte perso na lid ad e p

a
ra q u

e 
s e  de

i x ass
e 

l e v a r po r m e x er
i

c o s . A l i:u é m l e m b ro u  o ú l ti ­
m o  se r m ã o, q u a n d o o p a dr e c o n d ena r a o uso 
de an

ti- co ncepcio nais. , 
. 

C o m u m s o rri so  d e d es dé m , p a g o u a c ont a
e s ai u c a l ç a d a a .t o r a ,  n e r v O!la . a a j e i t ar o s  ca ­
b e l o s . 
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Os c ie n t is t as Jo s é R ob e r t o B a r r et o Ll ns  e Os w a l d o G o n ç a l ves d e L i ma 

UF P
e . O rganiza P rog rama

Para o Sesqui c entenário 

A Un iversi dade Fed e ral d e 
Pernamb uco está pr e p aran d o, 
at ravés de uma Comis são es ­peci al me nte consti tuíd a, u m 
vasto pr ogr am a visando a c o ­
me morar a p a s s a g e

m d o 1 50 º 

a n i ve rs á r i o d a I n d ep en d ên ­
cia do Brasil 

E s sa Co missã o, nome
a d a 

p elo M agnftico Rei tor Mar cl o ­
nilo d e  B arros Lín �. é cons ti­
tu ld a pelos P rof essores Gilb e r ­
to Osóri o de A nd rade (pr e s i­
dente) ; o car g o de secret á r i

o 

f i cou vag o , com a morte do 
Pro fessor Jordão Emeren c l a ­
no; Al!r edo Xavie r P

i n
to 

Co elho; J osé A ntônio G on s a l­
v es de M

e l o; J o sé Césio R e­
gue Ira Co sta; Luis Del gad o e 
Nil o Pe reira . Tal comis s ão foi empo ssada solenemente -
n o  dia 7 de ja neiro - n uma 
d emonstração da imp ortâ n cia 
que a U n i ve rs i da d e v em d a

n­
d o a o S e s q ui c e n t e n ár i o  d a I n ­
depend ê n c i a. 

Realizaçõe s 

A Comis são i n ic i o u o s s e us 

"Fe r as " 

tra ba l ho s na base de u m  a n ­
teproj e to q ue està em d i s ­
cu s são e j á e lab or ou parte d o 
p r o g r am a d a s c o me m o ra çõ e s. 

Desta form a ,  s e rã o r e a liz a­
dos: 

- Um Curso Gera l q u e, 
pr ovav elmen te será d a d o 

a t ravés da s E missoras de R á ­
d i o  e T e l e v i s ã o 

d
a 

U
n

i

v
ers

i
­

d a de F e d e ral d e P e rn am bu ­
co . 

Cursos Es peciais n a
s 

Unid ades , fixand o os as p ec­
. t o s d a I nd e p e n d ê n c

i

a q u e i n­

t eresse m aos e s t ud o s d a e sc o ­
la. 

- Public ação de do cum e
n­

t os históricos, figurando. e m 

p ri meiro luga r , uma série de 
noti cias remetid as do Br a s il 
para a Imprensa portu gu esa 

dur ante os deba tes da I n d e­
pend ência e fi xando d e po

i­
m e n tos Intere ss antes e I n t ei­

ramente Ign orados s obr e a ­
que l e momento histó r ic o .

Tais d ocumen tos foram r e­
co lhidos em Por tugal p e

lo 
P r o f. J o s é A n t o n io 

G
o n s a

l

­
v e s  d e M e l o, q u e o s c ol o c o u 

Fiz e ra m

à di sp osição da U
n i v e r s i da d

e 
p ara esta pub lic aç!lo . - R

e
edição de ob r as ref e ­

re nte s à Indepe
n

dên cia, 
i n ­

cl ui ndo a b iog ra f ia d e  G
e r

­
vási o P ires Ferr

eir
a
, que 

g o ­
ve r nou Pe

rn amb
uco a pa

r tir 
da Co

n ve ncão de Bebcr
i b e

, 
d ando g rande de s taque a u m a 

o r
i

e n
taç ão poUti c a pes

s o a l  
e ntr e o Ri o d e J a n el r o e L is ­
b o a. 

E xposiç ão Históri ca 
a ­

brang end o o per lodo entr e a chegada d e  D . J oã o, em 1 8 08 ,
e a a b di c aç ã o d e D . P ed r o I , 
em 1831. 

- Um a sér ie e sp ecial 

d e 
co n fe r

ências sobre as c a m ­p a
n

h a s da Indep
e

ndênc i a, n o s
es

t
a do s do No r d est e, d e s d e a Bahi a ao Piau l. 

A com
i s

são está projet
a n d o 

a re alização d e  e spetâc

u l os c lv ic o
s 

d e  l uz e s
o

m n o  c am ­pu s da Unive rsidade e . 
a o 

m e s mo t empo, 
e

s tá 

e
mpe

n ha
­

da 
em se artic ular c o

m o u ­
t ra s  co mis

sões, sob r etudo a 
d

o Go ve r
n

o do Esta do, pa r a 
q

u
e nã o h

a
ja dispers ão n e m 

d e s e n c o nt r o d e es fo rç o s. 

A
o 

H o spita l 

Doaçõe

s
Infant

i l 
F arto m ater ial - leite cm p6, ma lz e n

a. so
r o fisiol

óg i c
o, 

med icamentos, s oro gli cosado. le
nçó is ,  algodão, gase s ,  c a de r­

nos, 11!. pis, etc . - foi doado pelo D iret ór
i
o A c ad êmico do In s­

titu to de B iociênci as da Univ e rsid ade Federa
l de Pernam

b u
co 

no Ho spital Infantil . E sse m ateria l fo
i arrecadad o d os ca

n d
i­

dato s ao exame ve stibula r oo 1!.r
ea- 111 - Bio ciênci as -

p
or 

ocasião do r equerimento de 
Ins cri ção ao con cu rso. Foi 

u ma 
In iciativa , em term os de tro te, ten do o s  candi datos à. Un i v e

r­
sidade atendi do e c o m pr e en

d

i
do o gesto dos alunos v etera n

os, 

principalme nte porq ue senti ra m no m e s m o u mo a ti t u de de 
so llda rled ade hum ana. 

o a c ad ê mico Freder i co Co rrei
a de O live ira An drade, p

re­

sidente do DA de Bl oc\éncla s ,  e o s eu col e ga Cr iste nls 
O

dis, 

repr esent ando os dou torandos 
de M edici na de 1975 , to r

a m os 
coorden a dores do " t ro te d e. frntemld ade ", atrav és 

d o qu
a l  a

r• 

re cadaram esse m aterial 
e fize

r a
m doação do mesmo ao H o s­

pi tal Inf antil. Obti veram pl e no êx i to . O s e st u d a ntes c ol abo r a­
ra m a o  mt\xlm o com a lnlclotlva. 

A Reito ria da U FPe . ce deu con du ção para o tr an spo
r t e  

do 

ma t erial ao H ospita l I nfa nt il, n a  Jnque
lra. Os c adern os 

e l
t\­

pl s foram doa dos t am bém àq uele n o c 6m l o, u m a v ez q u e  lá 
funciona um a escola p ara a c riançada

. 
1!: a begu n da vez q ue o DA de B ioc iências pr omove 

tr ote 
dessa na t ur eza. Os gên er os e d ema is objeto s arrece. dados, p r in­
cipalmen t e roup as e medi

ca men tos, t
êm si do 

d
e gr ande v ali a 

par a min ora r o so!rim ento da s cr i anças e
n

fermas do HI , 
p r l n cl pa h n e n t e a g o r a , q u a n

d o  o r eferi
d o H o s pi ta l a t rav e ss

a 
u ma f a se d ifíc il , d o po n to d e v i s t a  m a te r i a l

Antibióticos Vai 
Ter Radioterapia 

Com a finalida de de fazer um es t udo pré ­
v !o p ara Insta l a çã o do Serviço de Radiote ra ­pia do Insti tut o de Anlibió ti cos da Un i vers i ­
da de Federal d e  P ernam buco. est e v e, no Re ­cife , o Professor Dr. José Rob erto Bn rrc t o Li ns, da Po ntifícia Univ ersidad e Católica d e São P aulo, n c onvite do Reitor M arc ionil o 
L i ns , d o Pr ofessor Oswaldo G on ça l ves d e L i ­m a  e do Dr . Dav i d F.irlich . 

O P rof
e ssor José Roberto é co nsu l to r , fa Un inad e de Oncolo gia Exper i m e ntal do In s ­tit ut o de Antl bió tícos da U FP e . É di p lomad o pela Faculd ad e de M!'d lci na da UFP e . De s ­tac a�sc como o pioneiro da Instal a çã o, n a Amc nca Latina, d o aceler a d or li n ear de pa r ­tlcul as ,  n o  H o s p it a l O s v a l d o C ru z e m S ã o  Paul o .  

�".:' ª bom_ba de cobalto ofertada pe la Co ­n: 1sso o Nacio nal d e  Energi a Nu cle ar e q u e v1rà do Can adà. será uti lizada p elo gru po d o Prof esso r José Ro ber to no Serviço de Rad i o
­

terapia d o  Insti tuto de An tib ióticos po r s u a exper i ência ob tida c om idên tico ap �r c
l

h o , n o 
H o sp i ta l O s v al d o  C ru z , d e S ã o  P a u l o . 

A S SI Sff: NC I A  
. Com a �s tal ação do Serv iço de Ra diote r a­pia o I nstituto de Antibióti cos da UFP e. a m ­pli ará su a capaci dade té cnica no campo d a p esquisa, ao me s mo tempo que propo r cion a ­rá o tr atame nto d e  pacientes ac ometid os d e neopl

a
sia s. Para is so, o I AU FPe . jú dispõe d e 2� l eitos, no Ho spi tal Barão d e Luc ena, m e r ­cc da co _labo raç ão do industrial Jos é Lo p es "fte Sique ira Santo s e do m édico-di r e t or -e omendonado Hospi tal, Dr. José Gomes.

A ln sta lnçfio dess e Serviço já mereceu a 
a p r o va ç ã o d o C o ns el h o N a ci o na l d e En e r g i a

Nuc lear, _ s ob ? pr esidê nci
a d o  profess or Her ­vn.l o G�1m arae s d e C arvalh o. ,Ser

á o prime i ­
r o do g en ero e m  tod o o Bra� il. considerand

o ­
s e que se pr ta rà à pesqui

s a e 
n

o trotame
n ­

t o, c on c o m
it

a
ntemen

t e . 

F. m c ompanh ia 
do Profess

o
r Oswal

d
o Gon ­

çolvcs de . Lim n, o P rofesso r Jos é Rober
t o Ban: et o I; ms e ste v

e c m  visi
ta ao Reit or Mn

r ­�io mlo L1ns, 
opo, · t

u
ni dad<' e m  que foi conv i ­

dado pelo m esmo pa r
a dirig ir o Servi

ç
o 

d e Rn�lot c
_r
ap ia do In st itu to d p Antibiótico

s, po r 
111 d1caçao do cie ntis

ta Oswal do Gonç alv es 
d e ½°ª 

c
o m

p m
m

e
t

e
n d o- s

e a exer
c e

r t
a

is a ti ­v 1d
o

d

e s. 
C U RR1 CU

L O 
Di

plo m ado pe la F aculdade de Mcdic inn d n 
UFPc .. . c m  19 53 , o Profes sor J osé Robe rto f

e z , a iegu1r , o c urso d ,:,  residênc ia, de tr cs nn
o s , 

no Ho spital d e Cân
c
er de S üo Pau lo F ez 

0 curs o_ de Mcdi c
i � a  Nucle ar , na Univ�lda d e de S�o P a 1;1

10 ; Di r eto r Cll ni
co do Instit uto 

d e "Radioter a pia do Ho spit n
l Osva

l d
o Cr uz, 

0 q ual co nta com o lto médi co s radioteropeut as 
dois especi n)i stos e m Fls

ica, um s ervi ç o
d � Qul m1�ter ap1 a c he fi ado p elo Dr, Da vi d  Eirll
c h. :t pre Stdente do Colé gio dos Médi cos do H o s ­pl tn 1 . do Cânc er , de Sü o Pnu lo; assiste nte 
d a Ca deir a de Radio l

o gia da Faculd
a

d e  de M
e

­
dicina de So roc a

ba e titu
lar do Serv

i
ço d e Ra dioterapi a d o  H os

p
i tal do Cân cer d e  S ii o Paulo. Ex erce t am b ém at ivida des de con

s u l­tor cie ntif ico do Bole tim Oncolo gia do IC

S P  e. m em br o do Co lé gio Br:is il
e

iro de Radi
o l o­g i

a , e n
t

r e o ut r
os c :ir

g o s. 

R eit o r Agraciad o Pel o Presiden t e

Ao receber a Ordf'm Nac ional do Mér ito Educat i v o, o 
R e i

t
o r  f o i  c u m p r i me n ta d o pe l o 

P
r o

f, N w t
u n S u t ·

u pl ra 

Em cerim ô n i a reaUz n d a no S
n 
Iã o Brn n co do Ha m a . ra li em Brn

s llin, so b  a 
p r c ­

Eld<" ncí
a do Gen eral Gar

r a. •­
t

a zu Mé cl i ci, 42 11crso
n n li ­d ade s fo ra m agraci ndas c om n Or dem Noci

o
nal do M é ­rito Ed u ca

t i v
o , figura n d o , 

entre as mes ma
s , os M

i ni s ­t
r
os Jn rbas Passar

i
nho 

d a Educ aç
ã

o e Cul t
ur , e ' M ú ­

ri n  Gib s on, dos Rela
ç õ es 

Ex ler
i

ur(', do B ra s il; R e i ­tor Mnrci
o n llo de Ba r r o s Uns , < ln Universi dade F e ­d er11 I de Pernamb uc o; o 

d i ­
r

e to r do Departam ento 
d o A .ss

u
n tos Un lve rslt àrio s d o 

M EC, Prof esi ;or Ne wton B u ­a rque Su cu pir a; e o d e p u­tndo !c
d

e ral A d
e

r bal J u re ­
m a 

A O rdem Nac ion al do 
M é ­

rito Educ ati vo é a m a i o r dlsti m;lio conf eri
d a a u m edu

c
ado r, no B ras il. O 

P r o ­f esso r Marc
i

onll o de B ar r o s L ins é � p ri meiro Reito r 
d a s Universi

d
ade s nordes tin as 8 ser agra ciado com c.sa. O r ­d em , P

a rn homenag e á - l o , dcsloc nrn m - r e a Br a s ll ia v ários Re i to r e s  e Pro f , s a ­r es de instit
u

içõ e s de 
e n s i ­no su peri or do Not

d e s t l' . 

ENTR E G A 

O pres
i
dente Médi cl f e z a e

n
tre

g
a da O rdem N11 c i on a ld o  Mérito Edu cati vo a

o M i­n
i

stro 
J a

rbas Passa ri nh o, c11 be ndo a e st e  pr oc ed e r  à c n trc- ga da co men do à
s d e ­mais pPrsonnli d n d es. F o i um, cer

i m
ôni

a 
das m a i ssign i{ic

a
tl

v ns, à qu al 
r o m ­pare c

eram, além (los n gr n ­c lndoe. nll.Ds au tor
i
dnd

e a r e ­p rc s en
l u tiva du di ve r s o s  órgãos gov crnnm m t al s . 



Ex-aluna da 
Intercâmbio 
• 

É praticamente inexistente um intercâm-
bio cultural entre o Brasil e os países da 

,, península escandinava. Contudo, um primei­
ro passo, nesse sentido, já 1oi dado por uma 
ex-aluna da Universidade Federal de Per­
nambuco, Marina dos Santos Hoiaas. atual­
mente residindo na Noruega. Em sua últi­
ma visita ao Recife, lançou as primeiras ba­
ses para a criação de um centro cultural de 
Intercâmbio de in1ormações entre o Brasil 
e a Noruega. 

Os contactos Iniciais 

Marina dos Santos Hoinas manteve con­
tactos com o Prof. Mauro Mota, tendo, na 
ocasião, participado de uma reunião do 
Con�elho Estadual de Cultura. presidido 
pelo sociólogo-antropólogo Gilberto Freyre 
que. igualmente, se interessou pela idéia 
desse intercâmbio. 

Outra personalidade que tomou conheci­
mento do assunto foi o deputado Aderbal 
Jurema. Pensa-se em conseguir apoio do 
governo Federal. através do MEC, para que 
o Recife seja a sede do primeiro centro cul­
tural entre o nosso país e o mundo escan­
dinavo. 

Também o Consul da Noruega no Recife, 
sr. Elemer Janovitz mostrou-se interessn­
dlssimo na concretização da idéia que, igual­
mente, contou com o apaio do preteito Au­
gusto Lucena e do seu Secretário de Cul­
tura. 

Quem se propõe ao Intercâmbio 

Embora nascida no Espírito Santo, Ma­
rina Hoiaas considera-se recifense, pois, des­
de os 12 anos de idade até o término de 
seus estudos superiores. aqui permaneceu. 
Foi nluna do IEP, ingressou depois na Fa­
culdade de Filosofia da UFPe. onde fez o 
curso de L(nguas Anglo-gennânicas. Na 
época, toi presidente da Casa do Universi­
tária, (Av. Portugal) onde foi marcante sua 
atuação. Em 1961, Marina dos Santos tol 
seleclon:ida pela Associação Universitária 
lnterarnericana, tendo participado de um 
Seminário sobre a realidade norte-america­
na na Universidade de Harvard. 

Ex-professora do Colégio Estadual do 
Recife e do IEP, foi contemplada com uma 
bolsa de estudos da Comissão Fulbright, fa-

Instituto de
Ser Executor 

UFPe. Quer 
com Noruega 

zendo cursos de Llngülstica e Literatura 
Norte-Americana, na Universidade de In­
diana. 

Quando nos Estados Unidos, participou 
do programa dos Voluntários da Paz, nas 
univeÍ'sidades de Wisconsin, Marquete e Ari­
zona. 

Na Noruega 

A transterência de Marina dos Santos 
para a Noruega deve-se ao seu casamento 
com Hhomas Kristian Hoiaas, técnico da 
Força Real da Noruega, com base em Ryg­
ge, cidade a 40 minutos de Oslo. 

Falando fluentemente o norueguês, ma­
triculou-se na Universidade de Oslo, onde 
tez cursos de pós-graduação. Presentemen­
te faz parte do Instituto de Letras Români­
cas da Universidade de Oslo, na Divisão de 
Português, que é custeada pela Princesa 
Ranghild, que reside no Rio (tem uma fi­
lha cariocal . 

Em Oslo, a brasileira Marina Hoiaas já 
fez parte de preparação de técnicos que vie­
ram, recentemente, instalar uma fábrica de 
celulose. a Borregaard, no Rio Grande do 
Sul, ensinando a Ungua, os costumes, a cul­
tura, de nosso pais. Nessa tarefa foi ajuda­
da por Francis Aubert, brasileiro, prof. da 
Universidade de S. Paulo, e que se encon­
trava em Oslo, 

Ao modo de outras Universidades 

O ensino da língua e da civilização bra­
sileiras constitui-se numa realidade \!m 
muitas universidades européias, notadamen­
te na Franca e na Alemanha. Manter um 
centro idêntico aos já existentes na Europa, 
em Oslo. é a pretensão da prof&. Marina dos 
Santos Hoiaas, seguida de um amplo servi­
ço de ln1ormações, uma vez que a realida­
de brasileira, mostrada no exterior, não cor­
responde à verdade, 

Com o desenvolvimento do programa, vi­
ria n segunda etapa: a vinda de noruegue­
ses para o Brasil e de brasileiros para a 
Noruega, Como se faz, por exemplo, nos 
Estados Unidos, com jovens estudantes que 
trocam estágios entre os dois poises, com 
a colaboração de familias que hospedam os 
visitantes. 

Nutrição Vai 
de Convênio 

O Instituto de Nutri­
ção da Universidade Fe­
deral de Pernambuco, 
dirigido pelo Professor 
Alvaro Vieira de Melo, 
será executor, com a par­
ticipação da Superinten­
dência Regional do Nor­
deste - SUDENE - do 
convênio firmado entre 
o Brasil e a Suiça para
um programa de ajuda
técnica no campo da A­
l'mentação.

boratório c'<,teja pronto 
e em perfeito funciona­
mento. o convênio pre­
vê, ainda. a presença de 
três técnicos, com o tra­
balho de assessoria jun­
to à equipe técnica do 
Instituto. 

Também esteve no Re­
rife o Professor Bernard 
Boechli, Bioquímico, es­
pecializado em Nutrição 
e responsável pelo pro­
jeto de instalação técni­
ca dos novos equipamen­
tos. 

O programa já se en­
contra em fase de exe­
cução com a seleção e o 
fornecimento de equipa­
mento, pr.µneira parce­
la, na importância de 
500.000,00 francos sui­
ços, equivalentes a cer­
ca de CrS 725.000,00 em 
moeda brasileira. O cré­
dito para a construção 
do laboratório de pes­
quisas e tecnologia ali­
mentar deverá ser libe­
rado até o fim de mar­
ço, por decisão especial 
do Reitor Prof. Marc ·o­
nllo Lins. 

CHEGADA 

A chegada do material, 
no quadro do acordo, es­
tá prevista para junho e 
agosto. Para que a sua 
instalação seja imedia­
ta, é necessário que o la-

2 

O pr'meiro assessor 
suiço jã se encontra in­
corporado ao Instituto. 
Trata-se rto econom;ista 
Paul Spcoremberg, que, 
juntament e  com o gru­
no de tér.nicos pernam­
bucanos, programará a 
parte econômica e in­
dustrial das atividades . 
Em brevP chegará o dr. 
Bernard Wust, engenhei­
ro especialista em Tecno­
logia de Alimentos. O ter­
ceiro técnico assessor é
especialista em Quimira 
Bromatológica, 

JEAN ROSSI 

A fim rl<' ultima1· a rs­
colha do equipamento e 
a programnçãn nnra sua 
instalação, inclusive a 
ampliação das depen­
dências cio Instituto de 
Nutrição. esteve no Re­
cife o dr. Jean Rossi, di­
retor do Consorliion Cri­
no-Suiço e responsável , 
como renre�cntante do 
Governo Suíço, pela exe­
cução do programa. 

ANO DE TRABALHO 

o Professor Rossi pro­
pôs o programa do pri­
meiro ano de trabalho e­
fetivo da missão suiça no 
[nstituto. constituído de 
dois pontos ma;s impor­
tantes : 1 )  Supervisão 
da chegada e da insta­
lação dos aparelhos, a­
té que tudo esteja pron­
to nara funcionar. Este 
será o trabalho de um 
engenheiro suíço, especi­
alista em Tecnologia A­
limentar e que virá ao 
Recife, em j unho; 2) es­
tudos econômicos que 
serão conduzidos pelo 
Professor Spoorenberg e 
seu colega brasileiro. 

Esses estudos se limi­
tarão a alguns assuntos 
precisos : feijão macá­
çar, duas ou três frutas 
trop'cais, produção de 
proteínas, a partir da ca­
na de açúcar. Todos os 
estudos serão, posterior­
mente, aprofundados. 

Bolsa de Trabalho Agora 
Tem Amplitude Nacional 

O Programa de Bolsa de Trabalho acaba 
de ser transtormado em Decreto-Lei, em ca­
ráter nacional. A medida vem alcançando a 
melhor repercussão entre os estudantes, que 
têm agora maiores oportunidades para a rea­
lização de estágios nas empresas públicas e 
privadas, dentro da perspectiva de colocar o 
universitário como uma força viva no pro­
cesso de desenvolvimento do País. 

O Decreto, na Integra, é o seguinte: 

DECRETO NO 69.927 - de 13 de Janeiro 
de 1972 

Institui, em cnráttT nacional, o Pro­
grama ''Bolsa de Trabalho". 

O Presidente da República, no uso das atri­
buições que lhe con1ere o artigo 81, item III, 
da Constituição, e 

Considerando imprescindivel a integração 
de estudante brasileiro no processo de 
desenvolvimento econômico-social do Pais; 

Considerando qu11. para a realização desse 
propósito, constitui instrumento de signitica­
tiva importância a congregação de esforços 
entre os órgãos de governo, as instituições de 
ensino, as empresas e quaisquer outras enti­
dades que proporcionem oportunidade de tra­
balho educativo; 

Considerando a necessidade de dar orga­
nicidade aos diversos tipos de assistência ou­
torgados pelo Governo no plano geral de am­
paro no estudante; 

Considerando que, por esse modo, se dá 
ênfase ao plano de valorização profissional 
do trabalhador brasileiro; 

Considerando o que dispõem os Decretos 
números 57 .870, de 25 de teve reiro de 1966, 
63.177, de 27 de agosto de 1968, e 66.546 de 
11 de maio de 1970, decreta: 

Art. 10 - Os Ministérioi; da Educação e 
Cultura e do Trabalho e Previdência Social 
disciplinarão, em portaria conjunta, o funcio­
namento de um programa assistencial deno­
minado "Bolsa de Trabalho", na forma esta­
belecida por este Decreto. 

Art. 2" - Caberá ao Programa "Bolsa de 
Trabalho''  proporcionar a estudantes de todos 
os n[veis de ensino oportunidade de exercí­
cio profissional em órgãos ou entidades pú­
blicas ou particulares, nos quais possam In­
corporar hábitos de trabalho intelectual ou 
desenvolver técnicas de estudo e de ação nas 
diferentes especialidades. 

Art. 30 - O Programa "Bolsa de Trabalho" 
terá como órgão normativo e de administra­
ção um Conselho Diretor, com a seguinte 
composição: 

a) O Diretor da Diretoria de Assistência
ao Estudante, que o presidirá, e mais cinco 
representantes governamentais, sendo dois do 
MEC, dois do MTPS e um do Ministério do 
Planejamento, designados pelos respectivos 
Ministros de Estado; 

b, três representantes da classe sendo um 
das Con1ederações patronais, outro das Con­
federações de empregados e outro da Con1e­
deração Nacional das Profissões Liberais; 

c) um representante do Conselho de Rei-
tores; 

d) um representante do Cincrutac;
e) um representante da Capes.
§ lº - O Ministro do Trabalho e Previdên­

cia Sa.ial baixará normas para designação 
dos representantes classistas mencionados na 
letra "b" deste artigo, pelo sistema de lista 
triplice apresentada pelas Con1ederações In­
teressadas. 

f 2º - O Ministro da Educação e Cultura 
baixará nonnas para designação dos repre­
sentantes mencionados nas letras "e'•, ''d" e 
"e" deste artigo. 

Art. 4º - Além das rendas, subvenções, 
contribuições. donativos ou auxllios que lhe 
possam ser destinados por quaisquer órgãos, 

entidades ou pessoas, o Programa "Bolsa de 
Trabalho'• será custeado pelos seguintes re­
cursos: 

a) dotações especificas, incluídas no Orça­
mento da União; 

b) outros recursos disponíveis, para fim
idêntico, em órgãos da administração públi­
ca. direta ou indireta; 

e) contribuição resultante de acordos ou
convênios com entidades públicas ou priva­
das, seja para o engajamento de estudantes 
de determinadas instituições de ensino no Pro­
grama, seja para a admissão de estagiários 
por parte de quaisquer dessas entidades; 

d) contribuição especial do Serviço Social
da Indústria, do Serviço Social do Comércio 
e do Programa Especial de Bolsas de Estudo 
do Ministério do Trabalho e Previdência So­
cial. as quais se vincularão à respectiva área 
de aplicação. 

Arl. 50 - A atribuição de Bolsa de Traba­
lho a estudantes deverá aplicar-se priorita­
riamente àqueles carentes de recursos finan­
ceiros, mediante investigação sumária de suas 
declarações, podendo ser estabelecida pelo 
Conselho Diretor uma escala pre1erencial por 
área de estudos, segundo a sua importância 
para o desenvolvimento nacional. 

Art. 6" - Nos Estados, Territórios e Distri­
to Federal, poderão ser constituídas Juntas 
Executivas, incumbidas da coordenação de 
esforços e do controle local da execução do 
Programa, e cuja composição e atribuições 
serão definidas em resolução do Conselho Di­
retor, podendo ser finnados convênios com 
entidades especializadas, para assegurar o me­
lhor êxito do Programa. 

Art. 7º - Os órgãos públicos. empresas pri­
vadas e entidades outras que funcionam com 
programas idênticos, poderão se associar ao 
Programa de Bolsa de Trabalho, a tim de que 
haja uma centralização de esforços. 

Parágrafo único - Caberá ao Conselho Di­
retor do Programa ora lnstituldo, tomar ns 
medidas cabíveis à melhor dinamização da 
assistência, reunindo outros órgãos. 

Art. Bº - O apoio administrativo às ativi­
dades do Programa "Bolsa de Trabalho'' ca­
berá, basicamente, ao Ministério da Educa­
ção e Cultura, com o auxllio do Ministério do 
Trabalho e Previdência Social, das Universi­
dades mantidas pela União e das Secretarias 
de Educação. 

Art. 90 - Haverá direta e necessária rela­
ção entre a formação escolar seguida pelo 
estudante e as tarefas que lhe forem come­
tidas no órgão ou entidade onde preste ser­
viços, para que seja considerado estagiário, 
sem vinculo de emprego. 

§ 1 o - O trabalho do estagiário não exce­
derá de quatro horas diárias. nem vinte ho­
ras semanais, devendo conciliar-se com o seu 
horário escolar. 

§ 2" - Em circunstâncias especiais, a es­
tudantes comprovadamente carentes de re­
cursos financeiros, poderá ser atribuída a 
"Bolsa de Trabalho" para o desempenho de 
tare1as não diretamente relacionadas com a 
sun formação escolar, mediante contrato de 
trabalho, entregando-se ao órgão ou entida­
de tomadora dos serviços o valor mensal da 
Bolsa como contribuição parcial do Progra­
ma para o atendimento dos Encargos salariais 
e previdenciários consequentes; preservada, 
cm qualquer caso, a conciliação com o horá­
rio escolar do estudante. 

Art. 10 - O presente Decreto entrará em 
vigor na data de sua publicação, revogadas 
as disposições em contrário. 

Brasllla, 13 de janeiro de 1972: 151º da In-
dependência e 84° da República. 

Emílio G. Médlci 
Jarbas G. Passarinho 
Júlio Barata 
João Paulo dos Reis Velloso 

Reitor da Universidade Federal 

de São Carlos em Visita à UFPe. 
Esteve em visita oficial à Universida­

de Federal de Pernambuco o Professor 
HEITOR DE SOUZA, Reitor da Univer­
sidade Federal de São Paulo (Campus 
Universitário São Carlos) , quando de 
sua volta do Conselho de Reitores, rea­
lizado na Reitoria da Universidade Fe­
deral da Paraíba. 

Acompanhado do Vice-Reitor, Pr�­
fessor Rómulo Maciel, o Professor Hei­
tor de Souza visitou o Instituto de Fí­
sica, Unidade da Universidade Federal 
de Pernambuco que teve há pouco tem­
po como direto'r o atual Vice-Reitor. 

Explicou o Professor Rômulo Maciel 
as düiculdades que atravessou para a 
criação e implantação do Instituto de 
Física, sendo o seu primeiro Diretor .  
Deixou o cargo tendo em vista a sua re­
cente nomeação pelo Exmo. Sr. Presi­
dente da Repúbl ica para exercer o Vice­
Reitorado dn Universidade Federal de 
Pernambuco. 

PESQUISA 
O Instituto de Flsica está ampliando 

os seus laboratórios visando à pesquisa 
na área da óptica não linear, e, como 
consequência, à obtenção do _lasc! de po­
tência e suas prováveis apheaçoes. 

O desenvolvimento desse laboratório 
conduziria necessariamente à implanta­
ção da pós-graduação em Física do es­
tado sólido, atendendo, assim, a um dos 
objetivos do Centro Regional de Pós­
Graduação. 

Está, para isso, em fase de organiza.­
ção a Biblioteca do Instituto de Física 
que tem recebido, diariamente, material 
didático, coleções destinadas à comple­
mentação do acervo cientifico, como 
também a coleções atualizadas de revis­
tas e outros periódicos, em d ia com os 
últimas conquistas no campo da Física. 

Todo esse desenvolvimento é o resulta­
do de um projeto apresentado ao Con­
selho Nacional de Pesquisa pelo Profes­
sor Rómulo Maciel, durante sua gestão, 
como Diretor daquela Unidade de En­
sino e Pesquisa. 

É importante destacar que esse pro­
jeto resultou num conv/>nio que foi o 
mais vultoso que o Conselho Nacional 
celebrou com uma instituição de ensino 
e pesquisa, em todo o país. 

Dentro em breve, o Instituto de Físi­
ca da UFPe. serã um dos mais bem a­
parelhados do país, como também des­
ponta como instituição impar em todo 
Norte e Nordeste do Brasil. 
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UMA VISÃO 

DA FILOSOFIA 

POLtTICA 

A POLÍTICA NO CAMPO DOS VALORES 

Professora Heliane Apolinário 

Numa análise do social, conside­
rar-se-ão os valores como elemento 
de alta significação para o alcance 
da estrutura de uma sociedade, até 
mesmo para a compreensão da On­
tologia da Sociedade e da Cultura, 
tendo em vista a realidade social, 
fundamentada na comunicação, 
quando as informações são diretas. 
Ou, para alcançar o processo de "in­
formações", que faz a Gnoseologia 
da Sociedade. 

Com os valores se tem um mundo 
superior ao da própria razão; um 
mundo diferente, considerado em 
termos de pureza mesma. Aqui esta­
mos no campo não da ação, sim­
plesmente, nem do conhecimento, 
mas num campo denso de intencio­
nalidade, campo de ordem intencio­
nal, embora relacionado com aque­
les j á  mencionados. Os valores são 
vistos, nesta análise, como dados ab­
solutos, colocados acima da ordem 
racional - dos conceitos, juízos e 
do conhecimento, e, consequente­
mente, da ordem prática, "praxis". 
Sem dúvida, os limites do mundo ra­
cional não permitem a explicação 
do mundo dos valores, uma vez que 
representam realidades distintas -
a ordem da razão e a ordem da in­
tenção - o que nos permite perce­
ber que a axiologia do social está 
num plano mais elevado. 

O homem, como componente so-. cial, e não como indivíduo simplesr 
mente, veicula os valores que exis­
tem na sua atmosfera mental. Há
uma "consciência moral" superior à

faixa da razão, portanto uma faixa 
metapsíquica, que dizemos ser a 
própria centelha divina. 

í: muito importante esta visão de 
valores na realidade social para que 
o campo da Política seja compreen­
dido em suas diferentes dimensões.
Este estudo facilita a compreensão
das diferentes formas de governo,
considerando os valores como sendo
absolutos, fundamentais, básicos -
como, por exemplo, a liberdade, a
dignidade humana, e outros - e va­
lores secundários, muito ligados à
trama social, uma vez que os pri­
meiros são valores que todos os in­
divíduos os têm, com qualquer grau
de conhecimento; ao passo que os
indivíduos de cultura intelectual
mais elevada têm um número muito
maior de valores secundários. Por
outro lado, todos estes valores diri­
gem a ação.

Considerando a Política no cume 
de uma pirâmide fundamentada pe­
la Filosofia, e acima desta as Ci­
ências Sociais, entendemos que, ten­
do em vista a Axiologia do Social, 
vamos nos conduzir para a ordem 
política - a centralização do po­

der, uma vez que este representa a 
perfeita adequação daquilo que se 
pensa com a ação, havendo o máxi­
mo de comunicação, pois que a mes­
ma é necessária a este processo . 

Na realidade vivencial, uma coi­
sa que nos ajuda a relacionar valo­
res com poder é o adágio popular 
"dê-lhe posição e conheça o vilão". 
A democracia é cr,ada para evitar 
a corrução, justamente através dos 
controles. í: fácil entender, levando 
em conta a própria natureza do ho­
mem, a tendência a agir de manei­
ra que atenda aos seus próprios in­
teresses, quando se tem o poder nas 
mãos. Os valores têm o seu lugar 
para o bom funcionamento político 
numa sociedade. No caso do vilão, 
que se evidencia quando com o po­
der centralizado em suas próprias 
mãos, o conjunto de valores que di­
rigem o homem integral, educado 
para a vida, seria de importância •e 
de significação para fazê-lo agir 
num plano de controle de suas ten­
dências à corrução. 

Um indivíduo no poder, com ele­
mentos que o credenciam para tan­
to, é aquele que exerce bem a sua 
autoridade. Isto é, um indivíduo 
portador de autoridade, justamen­
te porque a mesma tem a ver com 
algo brotando do próprio indivíduo, 
não sendo por ele mesmo adquirido, 
sem uma origem externa. Tendo este 
sentido subjetivo, credencia o pró­
prio individuo, que no caso exerce 
o poder, a ele dá valor. Sendo a au­
toridade função do conhecimento
do indivíduo, pode-se entender co­
mo o "vilão" não chegaria a um pon­
to tão alto de corrução se esta mes­
ma autoridade fosse uma realidade
nele e dele.

Consideramos de extraordinária 
importância a educação na sua re­
lação com a ação política . Num

programa educacional, tem-se o cui­
dado de formar uma "condição crí­
tica" ao que diz respeito ao indiví­
dual, e também ao "status quo" . 
Não necessariamente, mas a própria 
forma de governo diz do mundo de 
valores, da intenção daqueles que 
dirigem a sociedade. O próprio con­
trole depende da influência da e­
ducação. Pertence ao campo das in­
formações, que formam bem ou mal 
os indivíduos, a existência de uma 
república não tirânica. l!: muito im­
portante a autenticidade e integri­
dade dos que fazem o controle, uma 
vez que se espera autenticidade dos 
que centralizam o poder, sem corru­
ção, sem atitude de "vilão". 

Por outro lado, as eleições, que 
devem ser livres, dependem da in­
fluência da educação. O eleitorado 
deve ser livre. É importante consi­
derar a conelação entre servo e se­
nhor, para a compreensão disto. É 
uma questão de condição humana.
Para a democracia não é necessária 
somente a vigência das eleições li­
vres. Há necessidade de uma cons­
ciência cívica, uma consciência de 
dever e de responsabilidade, ao la­
do dos direitos; uma consciência de 
valor político, a fim de que haja de­
mocracia . 
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Morte de J ordã·o Sentida 

em Toda a Universidade 
Perda irreparável para nosso País, a partida brus­

ca de Jordão Emerenciano, Em decorrência de sua mor­
te, o Reitor Marcionilo Lins baixou portaria decretan­
do luto oficial por três dias, o mesmo luto foi decre­
tado para todo o Estado pelo Professor Barreto ·Guiri\a­
rães, Governador em exercício. 

"A morte do Professor Jordão Emerenciano atingiu 
a todos nós que fazemos a Univer�idade Federal de 
Pernambuco com um profundo golpe" - declarou o 
Reitor Marcionílo Lins - "Perdeu Pernambuco um dos 
mais ilustres filhos e urna das inteligências mais lú­
cidas que conheci. Jordão, além de professor emérito, 
sabia ser amigo fiel ; tudo que tinha deu de trabalho à 
Universidade e no Brasil. Exímio cultor da nossa His­
tória, tint•:i um excepcional espírito de luta ; tenho cer­

teza de que lutou contra a morte até o final. Seu nome 
jamais será esquecido e sua obra é imortal. 

Jordão deixou, sobretudo, o bom exemplo de amor 
ao Brasil, servindo sempre, em todos os cargos que 
ocupou, com o espírito voltado para fazer o bem. Que 
Deus o guarde no lugar certo" . 

Disse o Professor e Deputado Aderbal Jurema: 
"Perde Pernambuco uma grande figura humana e um 
notável professor e homem de .letras. t com profunda 
tristeza que damos o nosso testemunho sobre o escritor 
Jordão Emerenciano, o amigo, o confrade da APL, e, 
sobretudo, o historiador lúcido, sério e imaginoso" . 

Opinião do poeta e escritor Mauro Mota: "Jordão E­
merenciano era um humanista da melhor categoria e, 
coisa rara em nosso tempo, um orador com poderes 
mágicos sobre as palavras, juntando-as jamais para que 
alcançassem apenas as ressonâncias transitórias dos sa­
lões ou das praças públicas, mas para que permaneces­
sem válidas quando transferidas à escrita. Como dire­
tor, durante longos anos do Arquivo Público Estadual, 
fui seu companheiro de trabalho do Arquivo, dinami­
zou a nossa política arquivista. De 1945 para cá dedi­
cou-se à arte e à ciência do arquivo, tirando-o da sim­
ples condição de guardar documentos. Tornou-o mo­
derno e funcional aberto à comunicação, com pesqui­
sadores, estudantes, professores, todos os interessados 
nas suas coleções. Promoveu cursos e conferências. E, 
por incrível que pareça, d iante da escassez das verbas, 
fez o Arquivo evoluir até para editora. Sob esse as­
pecto bastaria citar os "Anais" de Pereira da Costa 
cujos nove volumes publicou". 

O sociólogo-antropólogo Gilberto Freyrc declarou 
que "em Jordão Emcrenciano, a cultura brasileira per­
de um dos seus melhores valores. Era um humanista 
autentico. Era um verdadeiro "scholar". Mestre univer­
sitário, sabia expor corno poucos: com clareza, méto­
do, precisão . 

A esse talento de expositor lógico, juntava o rnã­
gico de orador. Fazia da oratória uma arte, seduzindo 
os ouvíntcs com a sua palavra, a que não faltavam 
nuances, indo do dramático ao lírico. 

Uma grande perda para a Universidade Federal de 
Pernambuco, para Pernambuco, para o Brasil e mais 
do que isso, para a cultura em língua portuguêsa, de 
que ele se tornara no setor universitúrio, uma das ex­
pressões mais altas" . 

Muito� escritores expressaram pesar P<'la perda de 
Jordão Emerenciano, como Renato Carneiro Campos, 
Waldemar de Oliveira, Eugênio Coimbra Júnior, Nilo 
Pereira, Joel Pontes entre muitos outros. 

Mas Jordão Emerenciano não foi um homem ape­
nas admirado nos meios universitários ou no rnuni:lo 
intelectual, haja vista a incalculável multidão consti­
tuída de pessoas de todas as classes que o levou a San­
to Amaro, só comparável à que acompanhou o corpo 
de Agamenon Magalhães, então Governador do Estado. 

A cordialidade que caracterizava Jordão, o seu sor­
riso acolhedor, sua natural fidalguia marcada de sim­
plicidade - característica dos grandes homens - faziam 
dele uma pessoa querida, próxima, um amigo. 

Felizes os que privaram do seu convívio, todos nós 
que estamos mergulhados cm saudades , 

Ciências 

Políticas 

Tem Novo 

Professor 

Conl'orrendo com 21 can­
didatos, o Professor Fran­
cisco Ivo Dantas Cnval­
canti conquistou o primei­
ro lugar no Concurso de 
Auxiliar de Ensino de Ci­
ências Políticas para o 
Instituto de Filosofia e Ci­
ências Humanas da Uni­
versidade Federal de Pe1·­
nambuco. 

A Banca Examinadora 
foi constituida dos Profc•s­
sores Glúucio Veiga, Pa­
lhnres Moreira lkís e Pe­
litgio Silveira. O concurso 
constou de provas er.rritns 
e de titulos. Para a escri­
ta foi sorteado como temn 
da dissertnção: "os r1>r,imes 
políticos". Os candidato, 
tiveram um prazo de qua­
tro horas para redigir a 
d issertaçiio. 

Na oportunidarle cm que 
foi aplicada n prova t•s­
crita, a Bnnra Examim1do­
ra abriu a urna que cont i­
nha o resultado das provn 
de títulos dos candidatos, 
a fim de proccder-sp a 
computarão final, após o 
que se chc>gou �o seguint,, 
resultado: 

PrimpiJ•o lugar, Frnnris­
co Ivo Dantas Cavnleanti ;  
segunclo color•ado, Profes­
sor Mário Márcio dr Al­
meida Santos; tPrrPiro lu­
gar, Proff-ssor Edwnrdo 
Robinson de Barros Caval­
canti. Entre o primeiro lu­
gar e o sPgundo, existiu a 
diferença de apenas um 
ponto na média gernl . 

O Professor Ivo Dantas 
(;, muito conhPcido nos 
meios universitúrio�. Con­
cluiu o curso de bacharela­
do na Faculdade de Direi­
to da Universidnde Católi­
cn de Pernambuco, t•m 
1 97 1 .  Contn apenas 2!i n­
nos de idade. Também r­

bacharel em Sociolor.in, 
nela Univet'lliclade do Rio 
Grnncle elo Norte. Já pos­
sui experiência no Maf!is­
tério secundárin " superior 
sendo a�sistentc do Pro­
fessor Rafael de Mcnczrs, 
na Cadeira de Sociologin 
da UCP. 

Cnncorreu com 21  candi­
datos, todos com bom nf­
vel cultural - n maioria 
com experiência do magi�­
tério superior - conforme 
ficou c-omprovado r,rinri­
pnlmentc nas provas de t í­
tulos. 
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Ex-aluna da 
Intercâmbio 
• 

É praticamente inexistente um intercâm-
bio cultural entre o Brasil e os países da 

,, península escandinava. Contudo, um primei­
ro passo, nesse sentido, já 1oi dado por uma 
ex-aluna da Universidade Federal de Per­
nambuco, Marina dos Santos Hoiaas. atual­
mente residindo na Noruega. Em sua últi­
ma visita ao Recife, lançou as primeiras ba­
ses para a criação de um centro cultural de 
Intercâmbio de in1ormações entre o Brasil 
e a Noruega. 

Os contactos Iniciais 

Marina dos Santos Hoinas manteve con­
tactos com o Prof. Mauro Mota, tendo, na 
ocasião, participado de uma reunião do 
Con�elho Estadual de Cultura. presidido 
pelo sociólogo-antropólogo Gilberto Freyre 
que. igualmente, se interessou pela idéia 
desse intercâmbio. 

Outra personalidade que tomou conheci­
mento do assunto foi o deputado Aderbal 
Jurema. Pensa-se em conseguir apoio do 
governo Federal. através do MEC, para que 
o Recife seja a sede do primeiro centro cul­
tural entre o nosso país e o mundo escan­
dinavo. 

Também o Consul da Noruega no Recife, 
sr. Elemer Janovitz mostrou-se interessn­
dlssimo na concretização da idéia que, igual­
mente, contou com o apaio do preteito Au­
gusto Lucena e do seu Secretário de Cul­
tura. 

Quem se propõe ao Intercâmbio 

Embora nascida no Espírito Santo, Ma­
rina Hoiaas considera-se recifense, pois, des­
de os 12 anos de idade até o término de 
seus estudos superiores. aqui permaneceu. 
Foi nluna do IEP, ingressou depois na Fa­
culdade de Filosofia da UFPe. onde fez o 
curso de L(nguas Anglo-gennânicas. Na 
época, toi presidente da Casa do Universi­
tária, (Av. Portugal) onde foi marcante sua 
atuação. Em 1961, Marina dos Santos tol 
seleclon:ida pela Associação Universitária 
lnterarnericana, tendo participado de um 
Seminário sobre a realidade norte-america­
na na Universidade de Harvard. 

Ex-professora do Colégio Estadual do 
Recife e do IEP, foi contemplada com uma 
bolsa de estudos da Comissão Fulbright, fa-
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zendo cursos de Llngülstica e Literatura 
Norte-Americana, na Universidade de In­
diana. 

Quando nos Estados Unidos, participou 
do programa dos Voluntários da Paz, nas 
univeÍ'sidades de Wisconsin, Marquete e Ari­
zona. 

Na Noruega 

A transterência de Marina dos Santos 
para a Noruega deve-se ao seu casamento 
com Hhomas Kristian Hoiaas, técnico da 
Força Real da Noruega, com base em Ryg­
ge, cidade a 40 minutos de Oslo. 

Falando fluentemente o norueguês, ma­
triculou-se na Universidade de Oslo, onde 
tez cursos de pós-graduação. Presentemen­
te faz parte do Instituto de Letras Români­
cas da Universidade de Oslo, na Divisão de 
Português, que é custeada pela Princesa 
Ranghild, que reside no Rio (tem uma fi­
lha cariocal . 

Em Oslo, a brasileira Marina Hoiaas já 
fez parte de preparação de técnicos que vie­
ram, recentemente, instalar uma fábrica de 
celulose. a Borregaard, no Rio Grande do 
Sul, ensinando a Ungua, os costumes, a cul­
tura, de nosso pais. Nessa tarefa foi ajuda­
da por Francis Aubert, brasileiro, prof. da 
Universidade de S. Paulo, e que se encon­
trava em Oslo, 

Ao modo de outras Universidades 

O ensino da língua e da civilização bra­
sileiras constitui-se numa realidade \!m 
muitas universidades européias, notadamen­
te na Franca e na Alemanha. Manter um 
centro idêntico aos já existentes na Europa, 
em Oslo. é a pretensão da prof&. Marina dos 
Santos Hoiaas, seguida de um amplo servi­
ço de ln1ormações, uma vez que a realida­
de brasileira, mostrada no exterior, não cor­
responde à verdade, 

Com o desenvolvimento do programa, vi­
ria n segunda etapa: a vinda de noruegue­
ses para o Brasil e de brasileiros para a 
Noruega, Como se faz, por exemplo, nos 
Estados Unidos, com jovens estudantes que 
trocam estágios entre os dois poises, com 
a colaboração de familias que hospedam os 
visitantes. 

Nutrição Vai 
de Convênio 

O Instituto de Nutri­
ção da Universidade Fe­
deral de Pernambuco, 
dirigido pelo Professor 
Alvaro Vieira de Melo, 
será executor, com a par­
ticipação da Superinten­
dência Regional do Nor­
deste - SUDENE - do 
convênio firmado entre 
o Brasil e a Suiça para
um programa de ajuda
técnica no campo da A­
l'mentação.

boratório c'<,teja pronto 
e em perfeito funciona­
mento. o convênio pre­
vê, ainda. a presença de 
três técnicos, com o tra­
balho de assessoria jun­
to à equipe técnica do 
Instituto. 

Também esteve no Re­
rife o Professor Bernard 
Boechli, Bioquímico, es­
pecializado em Nutrição 
e responsável pelo pro­
jeto de instalação técni­
ca dos novos equipamen­
tos. 

O programa já se en­
contra em fase de exe­
cução com a seleção e o 
fornecimento de equipa­
mento, pr.µneira parce­
la, na importância de 
500.000,00 francos sui­
ços, equivalentes a cer­
ca de CrS 725.000,00 em 
moeda brasileira. O cré­
dito para a construção 
do laboratório de pes­
quisas e tecnologia ali­
mentar deverá ser libe­
rado até o fim de mar­
ço, por decisão especial 
do Reitor Prof. Marc ·o­
nllo Lins. 

CHEGADA 

A chegada do material, 
no quadro do acordo, es­
tá prevista para junho e 
agosto. Para que a sua 
instalação seja imedia­
ta, é necessário que o la-
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O pr'meiro assessor 
suiço jã se encontra in­
corporado ao Instituto. 
Trata-se rto econom;ista 
Paul Spcoremberg, que, 
juntament e  com o gru­
no de tér.nicos pernam­
bucanos, programará a 
parte econômica e in­
dustrial das atividades . 
Em brevP chegará o dr. 
Bernard Wust, engenhei­
ro especialista em Tecno­
logia de Alimentos. O ter­
ceiro técnico assessor é
especialista em Quimira 
Bromatológica, 

JEAN ROSSI 

A fim rl<' ultima1· a rs­
colha do equipamento e 
a programnçãn nnra sua 
instalação, inclusive a 
ampliação das depen­
dências cio Instituto de 
Nutrição. esteve no Re­
cife o dr. Jean Rossi, di­
retor do Consorliion Cri­
no-Suiço e responsável , 
como renre�cntante do 
Governo Suíço, pela exe­
cução do programa. 

ANO DE TRABALHO 

o Professor Rossi pro­
pôs o programa do pri­
meiro ano de trabalho e­
fetivo da missão suiça no 
[nstituto. constituído de 
dois pontos ma;s impor­
tantes : 1 )  Supervisão 
da chegada e da insta­
lação dos aparelhos, a­
té que tudo esteja pron­
to nara funcionar. Este 
será o trabalho de um 
engenheiro suíço, especi­
alista em Tecnologia A­
limentar e que virá ao 
Recife, em j unho; 2) es­
tudos econômicos que 
serão conduzidos pelo 
Professor Spoorenberg e 
seu colega brasileiro. 

Esses estudos se limi­
tarão a alguns assuntos 
precisos : feijão macá­
çar, duas ou três frutas 
trop'cais, produção de 
proteínas, a partir da ca­
na de açúcar. Todos os 
estudos serão, posterior­
mente, aprofundados. 

Bolsa de Trabalho Agora 
Tem Amplitude Nacional 

O Programa de Bolsa de Trabalho acaba 
de ser transtormado em Decreto-Lei, em ca­
ráter nacional. A medida vem alcançando a 
melhor repercussão entre os estudantes, que 
têm agora maiores oportunidades para a rea­
lização de estágios nas empresas públicas e 
privadas, dentro da perspectiva de colocar o 
universitário como uma força viva no pro­
cesso de desenvolvimento do País. 

O Decreto, na Integra, é o seguinte: 

DECRETO NO 69.927 - de 13 de Janeiro 
de 1972 

Institui, em cnráttT nacional, o Pro­
grama ''Bolsa de Trabalho". 

O Presidente da República, no uso das atri­
buições que lhe con1ere o artigo 81, item III, 
da Constituição, e 

Considerando imprescindivel a integração 
de estudante brasileiro no processo de 
desenvolvimento econômico-social do Pais; 

Considerando qu11. para a realização desse 
propósito, constitui instrumento de signitica­
tiva importância a congregação de esforços 
entre os órgãos de governo, as instituições de 
ensino, as empresas e quaisquer outras enti­
dades que proporcionem oportunidade de tra­
balho educativo; 

Considerando a necessidade de dar orga­
nicidade aos diversos tipos de assistência ou­
torgados pelo Governo no plano geral de am­
paro no estudante; 

Considerando que, por esse modo, se dá 
ênfase ao plano de valorização profissional 
do trabalhador brasileiro; 

Considerando o que dispõem os Decretos 
números 57 .870, de 25 de teve reiro de 1966, 
63.177, de 27 de agosto de 1968, e 66.546 de 
11 de maio de 1970, decreta: 

Art. 10 - Os Ministérioi; da Educação e 
Cultura e do Trabalho e Previdência Social 
disciplinarão, em portaria conjunta, o funcio­
namento de um programa assistencial deno­
minado "Bolsa de Trabalho", na forma esta­
belecida por este Decreto. 

Art. 2" - Caberá ao Programa "Bolsa de 
Trabalho''  proporcionar a estudantes de todos 
os n[veis de ensino oportunidade de exercí­
cio profissional em órgãos ou entidades pú­
blicas ou particulares, nos quais possam In­
corporar hábitos de trabalho intelectual ou 
desenvolver técnicas de estudo e de ação nas 
diferentes especialidades. 

Art. 30 - O Programa "Bolsa de Trabalho" 
terá como órgão normativo e de administra­
ção um Conselho Diretor, com a seguinte 
composição: 

a) O Diretor da Diretoria de Assistência
ao Estudante, que o presidirá, e mais cinco 
representantes governamentais, sendo dois do 
MEC, dois do MTPS e um do Ministério do 
Planejamento, designados pelos respectivos 
Ministros de Estado; 

b, três representantes da classe sendo um 
das Con1ederações patronais, outro das Con­
federações de empregados e outro da Con1e­
deração Nacional das Profissões Liberais; 

c) um representante do Conselho de Rei-
tores; 

d) um representante do Cincrutac;
e) um representante da Capes.
§ lº - O Ministro do Trabalho e Previdên­

cia Sa.ial baixará normas para designação 
dos representantes classistas mencionados na 
letra "b" deste artigo, pelo sistema de lista 
triplice apresentada pelas Con1ederações In­
teressadas. 

f 2º - O Ministro da Educação e Cultura 
baixará nonnas para designação dos repre­
sentantes mencionados nas letras "e'•, ''d" e 
"e" deste artigo. 

Art. 4º - Além das rendas, subvenções, 
contribuições. donativos ou auxllios que lhe 
possam ser destinados por quaisquer órgãos, 

entidades ou pessoas, o Programa "Bolsa de 
Trabalho'• será custeado pelos seguintes re­
cursos: 

a) dotações especificas, incluídas no Orça­
mento da União; 

b) outros recursos disponíveis, para fim
idêntico, em órgãos da administração públi­
ca. direta ou indireta; 

e) contribuição resultante de acordos ou
convênios com entidades públicas ou priva­
das, seja para o engajamento de estudantes 
de determinadas instituições de ensino no Pro­
grama, seja para a admissão de estagiários 
por parte de quaisquer dessas entidades; 

d) contribuição especial do Serviço Social
da Indústria, do Serviço Social do Comércio 
e do Programa Especial de Bolsas de Estudo 
do Ministério do Trabalho e Previdência So­
cial. as quais se vincularão à respectiva área 
de aplicação. 

Arl. 50 - A atribuição de Bolsa de Traba­
lho a estudantes deverá aplicar-se priorita­
riamente àqueles carentes de recursos finan­
ceiros, mediante investigação sumária de suas 
declarações, podendo ser estabelecida pelo 
Conselho Diretor uma escala pre1erencial por 
área de estudos, segundo a sua importância 
para o desenvolvimento nacional. 

Art. 6" - Nos Estados, Territórios e Distri­
to Federal, poderão ser constituídas Juntas 
Executivas, incumbidas da coordenação de 
esforços e do controle local da execução do 
Programa, e cuja composição e atribuições 
serão definidas em resolução do Conselho Di­
retor, podendo ser finnados convênios com 
entidades especializadas, para assegurar o me­
lhor êxito do Programa. 

Art. 7º - Os órgãos públicos. empresas pri­
vadas e entidades outras que funcionam com 
programas idênticos, poderão se associar ao 
Programa de Bolsa de Trabalho, a tim de que 
haja uma centralização de esforços. 

Parágrafo único - Caberá ao Conselho Di­
retor do Programa ora lnstituldo, tomar ns 
medidas cabíveis à melhor dinamização da 
assistência, reunindo outros órgãos. 

Art. Bº - O apoio administrativo às ativi­
dades do Programa "Bolsa de Trabalho'' ca­
berá, basicamente, ao Ministério da Educa­
ção e Cultura, com o auxllio do Ministério do 
Trabalho e Previdência Social, das Universi­
dades mantidas pela União e das Secretarias 
de Educação. 

Art. 90 - Haverá direta e necessária rela­
ção entre a formação escolar seguida pelo 
estudante e as tarefas que lhe forem come­
tidas no órgão ou entidade onde preste ser­
viços, para que seja considerado estagiário, 
sem vinculo de emprego. 

§ 1 o - O trabalho do estagiário não exce­
derá de quatro horas diárias. nem vinte ho­
ras semanais, devendo conciliar-se com o seu 
horário escolar. 

§ 2" - Em circunstâncias especiais, a es­
tudantes comprovadamente carentes de re­
cursos financeiros, poderá ser atribuída a 
"Bolsa de Trabalho" para o desempenho de 
tare1as não diretamente relacionadas com a 
sun formação escolar, mediante contrato de 
trabalho, entregando-se ao órgão ou entida­
de tomadora dos serviços o valor mensal da 
Bolsa como contribuição parcial do Progra­
ma para o atendimento dos Encargos salariais 
e previdenciários consequentes; preservada, 
cm qualquer caso, a conciliação com o horá­
rio escolar do estudante. 

Art. 10 - O presente Decreto entrará em 
vigor na data de sua publicação, revogadas 
as disposições em contrário. 

Brasllla, 13 de janeiro de 1972: 151º da In-
dependência e 84° da República. 

Emílio G. Médlci 
Jarbas G. Passarinho 
Júlio Barata 
João Paulo dos Reis Velloso 

Reitor da Universidade Federal 

de São Carlos em Visita à UFPe. 
Esteve em visita oficial à Universida­

de Federal de Pernambuco o Professor 
HEITOR DE SOUZA, Reitor da Univer­
sidade Federal de São Paulo (Campus 
Universitário São Carlos) , quando de 
sua volta do Conselho de Reitores, rea­
lizado na Reitoria da Universidade Fe­
deral da Paraíba. 

Acompanhado do Vice-Reitor, Pr�­
fessor Rómulo Maciel, o Professor Hei­
tor de Souza visitou o Instituto de Fí­
sica, Unidade da Universidade Federal 
de Pernambuco que teve há pouco tem­
po como direto'r o atual Vice-Reitor. 

Explicou o Professor Rômulo Maciel 
as düiculdades que atravessou para a 
criação e implantação do Instituto de 
Física, sendo o seu primeiro Diretor .  
Deixou o cargo tendo em vista a sua re­
cente nomeação pelo Exmo. Sr. Presi­
dente da Repúbl ica para exercer o Vice­
Reitorado dn Universidade Federal de 
Pernambuco. 

PESQUISA 
O Instituto de Flsica está ampliando 

os seus laboratórios visando à pesquisa 
na área da óptica não linear, e, como 
consequência, à obtenção do _lasc! de po­
tência e suas prováveis apheaçoes. 

O desenvolvimento desse laboratório 
conduziria necessariamente à implanta­
ção da pós-graduação em Física do es­
tado sólido, atendendo, assim, a um dos 
objetivos do Centro Regional de Pós­
Graduação. 

Está, para isso, em fase de organiza.­
ção a Biblioteca do Instituto de Física 
que tem recebido, diariamente, material 
didático, coleções destinadas à comple­
mentação do acervo cientifico, como 
também a coleções atualizadas de revis­
tas e outros periódicos, em d ia com os 
últimas conquistas no campo da Física. 

Todo esse desenvolvimento é o resulta­
do de um projeto apresentado ao Con­
selho Nacional de Pesquisa pelo Profes­
sor Rómulo Maciel, durante sua gestão, 
como Diretor daquela Unidade de En­
sino e Pesquisa. 

É importante destacar que esse pro­
jeto resultou num conv/>nio que foi o 
mais vultoso que o Conselho Nacional 
celebrou com uma instituição de ensino 
e pesquisa, em todo o país. 

Dentro em breve, o Instituto de Físi­
ca da UFPe. serã um dos mais bem a­
parelhados do país, como também des­
ponta como instituição impar em todo 
Norte e Nordeste do Brasil. 
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UMA VISÃO 

DA FILOSOFIA 

POLtTICA 

A POLÍTICA NO CAMPO DOS VALORES 

Professora Heliane Apolinário 

Numa análise do social, conside­
rar-se-ão os valores como elemento 
de alta significação para o alcance 
da estrutura de uma sociedade, até 
mesmo para a compreensão da On­
tologia da Sociedade e da Cultura, 
tendo em vista a realidade social, 
fundamentada na comunicação, 
quando as informações são diretas. 
Ou, para alcançar o processo de "in­
formações", que faz a Gnoseologia 
da Sociedade. 

Com os valores se tem um mundo 
superior ao da própria razão; um 
mundo diferente, considerado em 
termos de pureza mesma. Aqui esta­
mos no campo não da ação, sim­
plesmente, nem do conhecimento, 
mas num campo denso de intencio­
nalidade, campo de ordem intencio­
nal, embora relacionado com aque­
les j á  mencionados. Os valores são 
vistos, nesta análise, como dados ab­
solutos, colocados acima da ordem 
racional - dos conceitos, juízos e 
do conhecimento, e, consequente­
mente, da ordem prática, "praxis". 
Sem dúvida, os limites do mundo ra­
cional não permitem a explicação 
do mundo dos valores, uma vez que 
representam realidades distintas -
a ordem da razão e a ordem da in­
tenção - o que nos permite perce­
ber que a axiologia do social está 
num plano mais elevado. 

O homem, como componente so-. cial, e não como indivíduo simplesr 
mente, veicula os valores que exis­
tem na sua atmosfera mental. Há
uma "consciência moral" superior à

faixa da razão, portanto uma faixa 
metapsíquica, que dizemos ser a 
própria centelha divina. 

í: muito importante esta visão de 
valores na realidade social para que 
o campo da Política seja compreen­
dido em suas diferentes dimensões.
Este estudo facilita a compreensão
das diferentes formas de governo,
considerando os valores como sendo
absolutos, fundamentais, básicos -
como, por exemplo, a liberdade, a
dignidade humana, e outros - e va­
lores secundários, muito ligados à
trama social, uma vez que os pri­
meiros são valores que todos os in­
divíduos os têm, com qualquer grau
de conhecimento; ao passo que os
indivíduos de cultura intelectual
mais elevada têm um número muito
maior de valores secundários. Por
outro lado, todos estes valores diri­
gem a ação.

Considerando a Política no cume 
de uma pirâmide fundamentada pe­
la Filosofia, e acima desta as Ci­
ências Sociais, entendemos que, ten­
do em vista a Axiologia do Social, 
vamos nos conduzir para a ordem 
política - a centralização do po­

der, uma vez que este representa a 
perfeita adequação daquilo que se 
pensa com a ação, havendo o máxi­
mo de comunicação, pois que a mes­
ma é necessária a este processo . 

Na realidade vivencial, uma coi­
sa que nos ajuda a relacionar valo­
res com poder é o adágio popular 
"dê-lhe posição e conheça o vilão". 
A democracia é cr,ada para evitar 
a corrução, justamente através dos 
controles. í: fácil entender, levando 
em conta a própria natureza do ho­
mem, a tendência a agir de manei­
ra que atenda aos seus próprios in­
teresses, quando se tem o poder nas 
mãos. Os valores têm o seu lugar 
para o bom funcionamento político 
numa sociedade. No caso do vilão, 
que se evidencia quando com o po­
der centralizado em suas próprias 
mãos, o conjunto de valores que di­
rigem o homem integral, educado 
para a vida, seria de importância •e 
de significação para fazê-lo agir 
num plano de controle de suas ten­
dências à corrução. 

Um indivíduo no poder, com ele­
mentos que o credenciam para tan­
to, é aquele que exerce bem a sua 
autoridade. Isto é, um indivíduo 
portador de autoridade, justamen­
te porque a mesma tem a ver com 
algo brotando do próprio indivíduo, 
não sendo por ele mesmo adquirido, 
sem uma origem externa. Tendo este 
sentido subjetivo, credencia o pró­
prio individuo, que no caso exerce 
o poder, a ele dá valor. Sendo a au­
toridade função do conhecimento
do indivíduo, pode-se entender co­
mo o "vilão" não chegaria a um pon­
to tão alto de corrução se esta mes­
ma autoridade fosse uma realidade
nele e dele.

Consideramos de extraordinária 
importância a educação na sua re­
lação com a ação política . Num

programa educacional, tem-se o cui­
dado de formar uma "condição crí­
tica" ao que diz respeito ao indiví­
dual, e também ao "status quo" . 
Não necessariamente, mas a própria 
forma de governo diz do mundo de 
valores, da intenção daqueles que 
dirigem a sociedade. O próprio con­
trole depende da influência da e­
ducação. Pertence ao campo das in­
formações, que formam bem ou mal 
os indivíduos, a existência de uma 
república não tirânica. l!: muito im­
portante a autenticidade e integri­
dade dos que fazem o controle, uma 
vez que se espera autenticidade dos 
que centralizam o poder, sem corru­
ção, sem atitude de "vilão". 

Por outro lado, as eleições, que 
devem ser livres, dependem da in­
fluência da educação. O eleitorado 
deve ser livre. É importante consi­
derar a conelação entre servo e se­
nhor, para a compreensão disto. É 
uma questão de condição humana.
Para a democracia não é necessária 
somente a vigência das eleições li­
vres. Há necessidade de uma cons­
ciência cívica, uma consciência de 
dever e de responsabilidade, ao la­
do dos direitos; uma consciência de 
valor político, a fim de que haja de­
mocracia . 
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Morte de J ordã·o Sentida 

em Toda a Universidade 
Perda irreparável para nosso País, a partida brus­

ca de Jordão Emerenciano, Em decorrência de sua mor­
te, o Reitor Marcionilo Lins baixou portaria decretan­
do luto oficial por três dias, o mesmo luto foi decre­
tado para todo o Estado pelo Professor Barreto ·Guiri\a­
rães, Governador em exercício. 

"A morte do Professor Jordão Emerenciano atingiu 
a todos nós que fazemos a Univer�idade Federal de 
Pernambuco com um profundo golpe" - declarou o 
Reitor Marcionílo Lins - "Perdeu Pernambuco um dos 
mais ilustres filhos e urna das inteligências mais lú­
cidas que conheci. Jordão, além de professor emérito, 
sabia ser amigo fiel ; tudo que tinha deu de trabalho à 
Universidade e no Brasil. Exímio cultor da nossa His­
tória, tint•:i um excepcional espírito de luta ; tenho cer­

teza de que lutou contra a morte até o final. Seu nome 
jamais será esquecido e sua obra é imortal. 

Jordão deixou, sobretudo, o bom exemplo de amor 
ao Brasil, servindo sempre, em todos os cargos que 
ocupou, com o espírito voltado para fazer o bem. Que 
Deus o guarde no lugar certo" . 

Disse o Professor e Deputado Aderbal Jurema: 
"Perde Pernambuco uma grande figura humana e um 
notável professor e homem de .letras. t com profunda 
tristeza que damos o nosso testemunho sobre o escritor 
Jordão Emerenciano, o amigo, o confrade da APL, e, 
sobretudo, o historiador lúcido, sério e imaginoso" . 

Opinião do poeta e escritor Mauro Mota: "Jordão E­
merenciano era um humanista da melhor categoria e, 
coisa rara em nosso tempo, um orador com poderes 
mágicos sobre as palavras, juntando-as jamais para que 
alcançassem apenas as ressonâncias transitórias dos sa­
lões ou das praças públicas, mas para que permaneces­
sem válidas quando transferidas à escrita. Como dire­
tor, durante longos anos do Arquivo Público Estadual, 
fui seu companheiro de trabalho do Arquivo, dinami­
zou a nossa política arquivista. De 1945 para cá dedi­
cou-se à arte e à ciência do arquivo, tirando-o da sim­
ples condição de guardar documentos. Tornou-o mo­
derno e funcional aberto à comunicação, com pesqui­
sadores, estudantes, professores, todos os interessados 
nas suas coleções. Promoveu cursos e conferências. E, 
por incrível que pareça, d iante da escassez das verbas, 
fez o Arquivo evoluir até para editora. Sob esse as­
pecto bastaria citar os "Anais" de Pereira da Costa 
cujos nove volumes publicou". 

O sociólogo-antropólogo Gilberto Freyrc declarou 
que "em Jordão Emcrenciano, a cultura brasileira per­
de um dos seus melhores valores. Era um humanista 
autentico. Era um verdadeiro "scholar". Mestre univer­
sitário, sabia expor corno poucos: com clareza, méto­
do, precisão . 

A esse talento de expositor lógico, juntava o rnã­
gico de orador. Fazia da oratória uma arte, seduzindo 
os ouvíntcs com a sua palavra, a que não faltavam 
nuances, indo do dramático ao lírico. 

Uma grande perda para a Universidade Federal de 
Pernambuco, para Pernambuco, para o Brasil e mais 
do que isso, para a cultura em língua portuguêsa, de 
que ele se tornara no setor universitúrio, uma das ex­
pressões mais altas" . 

Muito� escritores expressaram pesar P<'la perda de 
Jordão Emerenciano, como Renato Carneiro Campos, 
Waldemar de Oliveira, Eugênio Coimbra Júnior, Nilo 
Pereira, Joel Pontes entre muitos outros. 

Mas Jordão Emerenciano não foi um homem ape­
nas admirado nos meios universitários ou no rnuni:lo 
intelectual, haja vista a incalculável multidão consti­
tuída de pessoas de todas as classes que o levou a San­
to Amaro, só comparável à que acompanhou o corpo 
de Agamenon Magalhães, então Governador do Estado. 

A cordialidade que caracterizava Jordão, o seu sor­
riso acolhedor, sua natural fidalguia marcada de sim­
plicidade - característica dos grandes homens - faziam 
dele uma pessoa querida, próxima, um amigo. 

Felizes os que privaram do seu convívio, todos nós 
que estamos mergulhados cm saudades , 

Ciências 

Políticas 

Tem Novo 

Professor 

Conl'orrendo com 21 can­
didatos, o Professor Fran­
cisco Ivo Dantas Cnval­
canti conquistou o primei­
ro lugar no Concurso de 
Auxiliar de Ensino de Ci­
ências Políticas para o 
Instituto de Filosofia e Ci­
ências Humanas da Uni­
versidade Federal de Pe1·­
nambuco. 

A Banca Examinadora 
foi constituida dos Profc•s­
sores Glúucio Veiga, Pa­
lhnres Moreira lkís e Pe­
litgio Silveira. O concurso 
constou de provas er.rritns 
e de titulos. Para a escri­
ta foi sorteado como temn 
da dissertnção: "os r1>r,imes 
políticos". Os candidato, 
tiveram um prazo de qua­
tro horas para redigir a 
d issertaçiio. 

Na oportunidarle cm que 
foi aplicada n prova t•s­
crita, a Bnnra Examim1do­
ra abriu a urna que cont i­
nha o resultado das provn 
de títulos dos candidatos, 
a fim de proccder-sp a 
computarão final, após o 
que se chc>gou �o seguint,, 
resultado: 

PrimpiJ•o lugar, Frnnris­
co Ivo Dantas Cavnleanti ;  
segunclo color•ado, Profes­
sor Mário Márcio dr Al­
meida Santos; tPrrPiro lu­
gar, Proff-ssor Edwnrdo 
Robinson de Barros Caval­
canti. Entre o primeiro lu­
gar e o sPgundo, existiu a 
diferença de apenas um 
ponto na média gernl . 

O Professor Ivo Dantas 
(;, muito conhPcido nos 
meios universitúrio�. Con­
cluiu o curso de bacharela­
do na Faculdade de Direi­
to da Universidnde Católi­
cn de Pernambuco, t•m 
1 97 1 .  Contn apenas 2!i n­
nos de idade. Também r­

bacharel em Sociolor.in, 
nela Univet'lliclade do Rio 
Grnncle elo Norte. Já pos­
sui experiência no Maf!is­
tério secundárin " superior 
sendo a�sistentc do Pro­
fessor Rafael de Mcnczrs, 
na Cadeira de Sociologin 
da UCP. 

Cnncorreu com 21  candi­
datos, todos com bom nf­
vel cultural - n maioria 
com experiência do magi�­
tério superior - conforme 
ficou c-omprovado r,rinri­
pnlmentc nas provas de t í­
tulos. 
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Sob a coordenação do sociólogo 
Renato Carneiro Campos e a presi­
dência do antropólogo-sociólogo Gil­
berto Freyre, foi realizado, entre os 
dias 17 e 20 de janeiro, o I Encontro 
Interregional de Cientistas Sociais 
do Brasil, em Fazenda Nova.

A abertura do Encontro foi reali­
zada no Recife, na sede do Instituto 
Joaquim Nabuco de Pesquisas So­
ciais. Na oportunidade, Gilberto 
Freyre declarou: "A verdade é que 
Pernambuco e o Recife têm, de al­
gum modo, se antecipado a outros e 
mais importantes centros de estudos 
sociais do nosso país em sugerir, pa­
ra esses estudos, maior condiciona­
mento ecológico, e como decorrên­
cia desse condicionamento, maior ar­
ticulação interregional entre eles". 

TEMAS 

As reuniões realizadas durante 
quatro dias contaram com a partici­
pação ativa de todos os presentes. 

ENCONT RO INTER REGIONAL 

DE CIENTISTAS SOCIAIS 
O geógrafo Gilberto Osório de An­

drade discorreu longamente sobre a 
grande multiversidade de ambientes e­
cológicos dentro da macro-região, sus­
citando vários debates e levantamento 
de novos problemas por parte da as­
sistência. Falou também sobre assun­
tos educacionais da região, apresen­
tando diversos gráficos e indlces dos 
Últimos anos, tendo cu.no fonte de con­
sulta a Superintendência de Desenvol­
vimento do Nordeste (Sudene). 

O geógrafo Mário Lacerda defendeu 
uma polltica seletiva das manchas 
férteis do Nordeste e de programas de 
caráter intensivo e integrado para a­
proveitamento das áreas agrícolas e 
melhoria daquelas onde a pecuária é 
possível. Disse, ainda, que uma polW­
ca de desenvolvimento rural do Nor­
deste deveria basear-se fundamental­
mente, por um la.do, no conhecimento 
global das realidades do setor primá­
rio da economia nordestina e nas fun­
ções estratégicas a ele reservadas e, por 
outro lado, no conhecimento das di· 
versificações que configuram uma re­
gionalização agrária, compart;men­
tando a macro-região em grandes por­
ções . 

O antropólogo Thales de Azevedo 
lembrou a necessidade de estudos sob 
o ponto de vista jurídico para solucio­
nar o problema das partilhas de terra, 
que resultam em fracionamentos ex­
cessivos de terras e que estimula as 
populações a soluções funcionais não 
previstas na Lei . 

RECURSOS MINERAIS

O geógrafo Antonio Rocha Pentea­
do sugeriu que fossem feitos levanta­
mentos técnicos, como o aerofotogra­
métrico, com o emprego do radar e do 
processo aerocintilógrafo, para o reco-

4 

nhecimento rápido e prévia seleção das 
áreas de interesse maior para o apro­
veitamento agro-pastoril ou mesmo pa­
ra o reconhecimento das possibilida­
des da obtenção de recursos minerais, 
a exemplo do projeto Radam, na Ama­
zonia. 

O economista Dorival Teixeira Viei­
ra, que participou ativamente de qua­
se todos os debates, advertiu os presen­
tes para o problema do exagero que de­
corre de um conceito errado de desen­
volvimento, que cria o mito de que o 
desenvolvimento é sinônimo de indus­
trialização; falando ainda sobre a fal­
ta de mão-de-obra qualificada, em con­
trapos•ção ao grande número de mão­
de-obra elementar. 

O antropólogo-sociólogo Gilberto 
Freyre, após explicar o seu conceito de 
"inchação" das cidades e colocar nos 
devidos ter.mos a problemática do mo­
cambo, trouxe à discussão a sua idéia 
de transmunicípio, que seria realizado 
através de uma redução planejada dos 
municípios, ao invés da sua prolifera­
ção; afirmando que essa idéia, muito 
"impopular na época", era-o principal­
mente "nos meios políticos, nos quais 
dominava o eleitoralismo com as suas 
várias forças, inclusive a publicidade". 

O economista Ralp Miguel Zerkowis­
ki na sua maneira gentil de ser polêmi­
co, abordou vários aspectos da econo­
mia brasileira, fixando-se principal­
mente na distribuição de renda no 
Brasil, defendendo que a expansão dos 
serviços governamentais gratuitos pa­
rece ter compensado a eventual queda 
ocorrida nos salários monetários, em­
bora isso talvez não fosse verdadeiro 
para todas as regiões brasileiras. 

EQUIV AL:tNCIA 

A socióloga Helena Lewin, que fez 
boas interferências no decorrer dos de-

bates, disse que a regulamentação da 
carreira docente na Pontifícia Univer­
sidade Católica, do Rio, já permite o 
processo de equivalência aos graus de 
Mestre e Doutor, mas somente para 
efeito interno da Universidade com ob­
jetivo de proporcionar o aproveitamen­
to adequado dos melhores valores pro­
fessorais universitários. 

O antropólogo Egon Schaden abor­
dou problemas de especialização e co­
municação. Defendeu a tendência de se 
manter um equilíbrio entre a especia­
lização e uma concepção unitária: "a­
pós decênios de especialização nas dife­
rentes ciênc'as, em que cada um che­
gou a saber quase tudo de quase na­
da, impõe-se uma retomada de posi­
ção". Fez ainda referências elogiosas 
ao "Manfesto Re'kionalista", de 1926,
escrito por Gilberto Freyre. 

dores; perguntando se o Instituto Joa­
quim Nabuco de Pesquisas Socia1s jã 
havia convocado aquela classe para que 
fossem ouvidos os seus pontos de vis­
ta. No que foi atendido pelo sociólogo 
Renato Carneiro Campos, coordenador 
do Encontro e sempre presente a to­
das as discussões. Informou o sociólo­
go pernambucano ser esta uma das 
preocupações da Entidade, tendo ela jã 
tomado providências nesse sentido. 

NUTRIÇÃO 

A geógrafa Rachel Caldas Lins aler­
tou os cientistas presentes ao Encon­
tro para o problema sanitário-sócio­
cultural da zona da Mata-Sul do Es­
tado de Pernambuco, chamando aten­
ção para o trabalho do Instituto de 
Nut;ic:;ão da Universidade Federal de 
Pernambuco, dirigido tão sabiamente 
pelo cientista Nelson Chaves. 

o antropólogo Manoel Diegues Jú- O economista Sérgio Guerra abordou
nior falou sobre as atividades do Cen- aspectos da "inchação" dos centros ur­
tro Latino Americano de Pesquisas em banas, criticando a falta de um plane­
Ciências Sociais, órgão que dirige, e jamento para o desenvolvimento das 
sobre a situação dos trabalhadores ru- cidades, realmente adequado, e em de­
rais. Fazendo um paralelo histórico, a- fesa do interesse social: Pronunciou-se 
firmou: "Parece-me que o trabalhador também Sérgio Gu"erra sobre a indus­
e mesmo o escravo de engenho teriam trialização por substituição das impor­
melhores condições de vida que o tra- tações, dizendo que ela "repetiu no 
balhador de hoje na usina". Abordou Nordeste, com peculiaridades e carac­
em seguida aspectos da economia a- terísticas próprias, o desempenho da 
çucareira. industrialização do Brasil". 

A geógrafa H'lda da Silva discorreu 
sobre as atividades do Instituto Bra­
sileiro de Geografia e Estatística, do 
qual era representante. Apresentou um 
quadro signüicante do que tem feito 
o IBGE nos últimos anos.

QUALIDADE

RELIGIÃO 

O antropólogo Waldemar Valente, 
prolongando uma interferência do so­
ciólogo Renato Carneiro Campos, pro­
nunciou-se sobre o problema religioso, 
o artesanato e, no último dia do En­
contro, sobre a Transamazônica. Refe­
riu-se à falta de a,!}sistência religiosa

O psicólogo-social Aroldo Rodrigues em certas áreas do interior pernambu­
defendeu a implantação do PHD bra- cano, especialmente à falta de padres 
sileiro, reconhecendo a necessidade "de católJcos. Mostrou a importânc'a do 
resolver-se o problema de qualificar ou artesanato em certas comunidades in­
credenciar pessoal de inegável saber terioranas, a exemplo do artesanato 
com o encargo de ministrar discipli- de palha de carnaúba, afirmando: 
nas em nível de pós-graduação". Falou "Tenho a impressão de que o artesa­
ainda da importância da Psicologia nato poderia ser utilizado como ele­
Social, pedindo cautela contra possí- mento de integração ao lado de outro, 
veis consequências psicológicas de uma do homem ao seu meio". Denunciou, 
polarização de at·tudes no que tange identificando-se com as opiniões já ex­
às diversas regiões do Brasil, que se dis- pressas por Gilberto Freyre na sua 
tinguem pelo seu maior ou menor conferência "Desafios Pós-Modernos 
grau de desenvolvimento. ao Moderno Homem Brasileiro", a fal-

• ta de assessoramento de cientistas so-
o sociólogo Freitas Marcondes preo- ciais na construção da Transamazôni­

cupou-se com o problema dos usineiros ca, alertando para o problema de co­
e os grandes proprietários de terras, no Ionização daquela área e para o perigo 
tocante às suas relações com os proble- de distorções psico-sociais e até bioló­
mas magnos da região e os trabalha- gicas. 

JORNAL UNIVERSITÁRIO - RECIFE .. PE. - FEVEREIRO - 1972 

Como resultado da reunião dos Reitores das 
Universidades do Nordeste, quando do XIV Con­
selho de Reitores das Universidades Brasileiras, 
realizado recentemente em João Pess.oa, Paraí­
ba, acaba de ser aprovado pelo Ministro da E­
ducação e Cultura, Senador Jarbas Passarinho, 
um CONVli:NIO INTER-UNIVERSITARIO DO 
NORDESTE, destinado à realização de inter­
câmbio no plano administrativo e cultural entre 
as Universidades Federais do Nordeste. Desta­
cam-se as Universidades Federais do Ceará, Rio 
Grande do N arte, Paraíba, Pernambuco, Rural 

Reitores 

Do Nordeste 

Reunidos em

João Pessoa 

de Pernambuco, e Alagoas e as Fundações Uni­
versidades Federais do Piauí e de Sergipe, repre­
sentadas pelos seus Reitores respectivamente 
Walter de Moura Cantídio, Genário Alves da 
Fonseca, Humberto Carneiro da Cunha Nóbrega, 
Marcionilo de Barros Lins, Murilo Salgado Car­
neiro (Vice-Reitor representando o Reitor Adi­
erson Erasmo de Azevedo), Nabuco Lopes Ta­
vares da Costa Santos, Hélcio Ulhôa Saraiva e 
João Cardoso do Nascimento Júnior. 

Na integra, os termos do convênio em a­
preço: 

PREAMBULO gramas de integração e interiorização; rão integralmente o Centro Regional um Coordenador Executivo, preferen­de Pós-Graduação, colaborando para cialmente pelo sistema de rodízio.Os Reitores das Universidades do 
Nordeste, persuadidos de que a insti­
tucionalização de uma política regio­
nal universitár:a contribuirá funda­
mentalmente para a melhoria dos pa­
drões educativo-culturais no plano da 
graduação e pós-graduação; conscien­
tes de que para maior apoio à implan­
tação da Reforma Universitária e à

política educacional do Governo se im­
põe uma adequada utilização dos fa­
tores disponíveis, além da coordena­
ção de planos adm'nistrativos e aca­
dêmicos; e ainda considerando que es­
s� experiência de regionalização em a­
çao coordenada já se delineia com a 
recente implantação do Centro Regio­
nal de Pós-Graduação; decidem cele­
brar este Convênio Inter-Universitário
do Nordeste, para cujo efeito assinam 
o presente instrumento.

g) realização
rios regionais 
universitária. 

periódica de seminá- que os cursos de mestrado e doutorado sobre a problemática sejam implementados nos departa­
mentos mais bem dotados de cada uma 
delas. 

CAPfTULO I 

Programa de Intercâmb'o 

Art. 1.0 
- As Universidades aqui re­

presentadas estabelecem no plano ad­
ministrativo e cultural constante de: 

a) sistema regional de troca de in­
formações e serviços; 

b) estágios e programas de treina­
mento ele pessoal administrativo; 

c) programas comuns para profes­
sores visitantes; 

d) intercâmbio de pessoal docente,
técn'co e administrativo para realiza­
ção de cursos de extensão, aperfeiçoa­
mento e especialização; 

. Art. 2.0 
- Para que os objetivos pre­vistos no artigo anterior sejam alcan­

çados: 

a) cada universidade designará ser­
vidor especialmente incumbido de as­
segurar pronto atendimento em ma­
téria pertinente a este Convênio; 

b) as universidades proporcionarão
aos professores visitantes fácil acesso 
às fontes de informação, pesquisa e 
contatos em sua área de atividade· 

' 

c) . as U!)iversidades fornecerãQ en­
tre s1 as l stas de cursos de extensão,
aperfeiçoamento e especialização que 
irão ministrar, assegurando vagas pa­
ra os professores de outras; 

d) as universidades elaborarão, a­
nualmente, uma lista comum de cur­
sos de extensão, aperfeiçoamento e es­
pecialização a serem ministrados por 
um conjunto de professores da região, 
obedecendo ao rodízio quanto às sedes 

. 
' com preferencia para os candidatos de 

todas, e val'dade de créditos no âmbito 
regional; 

e) as universidades comunicarão às
outras pelos seus centros on r!eparta­
mentos esportivos, "records" em pro­
vas e competições desportivas; 

f) as universidades organizarão anu­
almente, em rodízio, competições des­
portivas Inter-universitárias. 

CAPÍTULO I I  

e) realização de competições espor- Curso de Pós-Graduação em Sentido
tivas inter-universitárias; Estrito 

f) ação comunitária através de pro- Art. 3.0 
- As Universidades apoia-

JORNAL UNIVERSITÁRIO - RECIFE·· PE. - FEVEREIRO - 1972 

§ 1.0 
- Na hipótese de haver mais de um curso na mesma área, os depar­

tamentos respectivos adotarão enfo­
ques diferentes para evitar possíveis 
duplicações. 

§ 2.0 
- As Universidades que man­

tenham cursos credenciados de pós­
graduação aceitarão docentes das de­
mais em regime parcelado. 

CAPÍTULO I I I

Medidas Finance·ras 

Art. 4.0 
- As Universidarle� �f11arii.o conjuntamente, junto ao Ministério da Educação e Cultura, para que conste do orçamento do Centro Regional de Pós-Graduação dotação destinada à cobertura das despesas de manutenção de seus docentes regularmente matri­culados nos Cursos de Mestrado e Dou­torado. 

Art. 5. 0 
- As Universidades qu<' fir­

mam o presente convênio proporão a­
nualmente ao Centro Regional de Pós­
Graduação que se consigne dotação 
especificamente destinada ao paga­
mento de subst"tutos de docentes re­
gularmente matriculados nos Cursos 
de Mestrado e Doutorado. 

CAPfTULO IV 

Administração do Convênio 

Art. 6.0 
- A administração do pre­

sente convênio caberá aos Reitores sig­
natários deste instrumento, que esco­
lherão, em sua pr·meira reunião anual, 

Art. 7.0 
- Para os fins prev'stos no 

Convênio Inter-Universitário do Nor­
deste, os Reitores reunir-se-ão ordina­
riamente uma vez por semestre e ex­
traordinariamente quantas veze; se 
fizer necessário. 

Art. 8.0 
- Fica autorizado o Coorde­

nador Executivo a convidar o Diretor 
do Departamento de Recursos Huma­
nos da Superintendênc·a para o De­
senvolvimento do Nordeste (SUDENE) 
e o Coordenador do Centro Regional 
de Pó.e;. Graduação a participarem das 
reuniões dos Reitores que firmam o 
presente Convênio. 

CAPfTULO V 

Disposições Gerais 

Art. 9. 0 
- Na primeira reunião or­dinária dos Re'tores signatários deste instrumento, será examinada a possi­

bilidade de participarem do Convênio Inter-Universitário do Nordeste outrasuniversidades que o desejarem. 

Art. 10 - As disposições do presen­te Convênio não afetarão os dire'tos e obrigações resultantes de convênios anteriormente subsrrltos pelas Uni­versidades contratantes. 

Art. 11 - O Convênio terá duração 
ilimitada. Transcorrido um (1) ano, 
qualquer das partes pode denunciá-lo 
mas os efeitos do distrato só se realiza� 
rão no ano seguinte. 

Art. 12 - O presente ajuste poderá 
ser reformado por decisão dos d;rigcn­
tes das Universidades que dele pnrtki­
pam e por iniciativa de qualquer das 
partes convencntes, desde que justifi­
cada a necessidade de fazê-lo. 
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Sob a coordenação do sociólogo 
Renato Carneiro Campos e a presi­
dência do antropólogo-sociólogo Gil­
berto Freyre, foi realizado, entre os 
dias 17 e 20 de janeiro, o I Encontro 
Interregional de Cientistas Sociais 
do Brasil, em Fazenda Nova.

A abertura do Encontro foi reali­
zada no Recife, na sede do Instituto 
Joaquim Nabuco de Pesquisas So­
ciais. Na oportunidade, Gilberto 
Freyre declarou: "A verdade é que 
Pernambuco e o Recife têm, de al­
gum modo, se antecipado a outros e 
mais importantes centros de estudos 
sociais do nosso país em sugerir, pa­
ra esses estudos, maior condiciona­
mento ecológico, e como decorrên­
cia desse condicionamento, maior ar­
ticulação interregional entre eles". 

TEMAS 

As reuniões realizadas durante 
quatro dias contaram com a partici­
pação ativa de todos os presentes. 

ENCONT RO INTER REGIONAL 

DE CIENTISTAS SOCIAIS 
O geógrafo Gilberto Osório de An­

drade discorreu longamente sobre a 
grande multiversidade de ambientes e­
cológicos dentro da macro-região, sus­
citando vários debates e levantamento 
de novos problemas por parte da as­
sistência. Falou também sobre assun­
tos educacionais da região, apresen­
tando diversos gráficos e indlces dos 
Últimos anos, tendo cu.no fonte de con­
sulta a Superintendência de Desenvol­
vimento do Nordeste (Sudene). 

O geógrafo Mário Lacerda defendeu 
uma polltica seletiva das manchas 
férteis do Nordeste e de programas de 
caráter intensivo e integrado para a­
proveitamento das áreas agrícolas e 
melhoria daquelas onde a pecuária é 
possível. Disse, ainda, que uma polW­
ca de desenvolvimento rural do Nor­
deste deveria basear-se fundamental­
mente, por um la.do, no conhecimento 
global das realidades do setor primá­
rio da economia nordestina e nas fun­
ções estratégicas a ele reservadas e, por 
outro lado, no conhecimento das di· 
versificações que configuram uma re­
gionalização agrária, compart;men­
tando a macro-região em grandes por­
ções . 

O antropólogo Thales de Azevedo 
lembrou a necessidade de estudos sob 
o ponto de vista jurídico para solucio­
nar o problema das partilhas de terra, 
que resultam em fracionamentos ex­
cessivos de terras e que estimula as 
populações a soluções funcionais não 
previstas na Lei . 

RECURSOS MINERAIS

O geógrafo Antonio Rocha Pentea­
do sugeriu que fossem feitos levanta­
mentos técnicos, como o aerofotogra­
métrico, com o emprego do radar e do 
processo aerocintilógrafo, para o reco-
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nhecimento rápido e prévia seleção das 
áreas de interesse maior para o apro­
veitamento agro-pastoril ou mesmo pa­
ra o reconhecimento das possibilida­
des da obtenção de recursos minerais, 
a exemplo do projeto Radam, na Ama­
zonia. 

O economista Dorival Teixeira Viei­
ra, que participou ativamente de qua­
se todos os debates, advertiu os presen­
tes para o problema do exagero que de­
corre de um conceito errado de desen­
volvimento, que cria o mito de que o 
desenvolvimento é sinônimo de indus­
trialização; falando ainda sobre a fal­
ta de mão-de-obra qualificada, em con­
trapos•ção ao grande número de mão­
de-obra elementar. 

O antropólogo-sociólogo Gilberto 
Freyre, após explicar o seu conceito de 
"inchação" das cidades e colocar nos 
devidos ter.mos a problemática do mo­
cambo, trouxe à discussão a sua idéia 
de transmunicípio, que seria realizado 
através de uma redução planejada dos 
municípios, ao invés da sua prolifera­
ção; afirmando que essa idéia, muito 
"impopular na época", era-o principal­
mente "nos meios políticos, nos quais 
dominava o eleitoralismo com as suas 
várias forças, inclusive a publicidade". 

O economista Ralp Miguel Zerkowis­
ki na sua maneira gentil de ser polêmi­
co, abordou vários aspectos da econo­
mia brasileira, fixando-se principal­
mente na distribuição de renda no 
Brasil, defendendo que a expansão dos 
serviços governamentais gratuitos pa­
rece ter compensado a eventual queda 
ocorrida nos salários monetários, em­
bora isso talvez não fosse verdadeiro 
para todas as regiões brasileiras. 

EQUIV AL:tNCIA 

A socióloga Helena Lewin, que fez 
boas interferências no decorrer dos de-

bates, disse que a regulamentação da 
carreira docente na Pontifícia Univer­
sidade Católica, do Rio, já permite o 
processo de equivalência aos graus de 
Mestre e Doutor, mas somente para 
efeito interno da Universidade com ob­
jetivo de proporcionar o aproveitamen­
to adequado dos melhores valores pro­
fessorais universitários. 

O antropólogo Egon Schaden abor­
dou problemas de especialização e co­
municação. Defendeu a tendência de se 
manter um equilíbrio entre a especia­
lização e uma concepção unitária: "a­
pós decênios de especialização nas dife­
rentes ciênc'as, em que cada um che­
gou a saber quase tudo de quase na­
da, impõe-se uma retomada de posi­
ção". Fez ainda referências elogiosas 
ao "Manfesto Re'kionalista", de 1926,
escrito por Gilberto Freyre. 

dores; perguntando se o Instituto Joa­
quim Nabuco de Pesquisas Socia1s jã 
havia convocado aquela classe para que 
fossem ouvidos os seus pontos de vis­
ta. No que foi atendido pelo sociólogo 
Renato Carneiro Campos, coordenador 
do Encontro e sempre presente a to­
das as discussões. Informou o sociólo­
go pernambucano ser esta uma das 
preocupações da Entidade, tendo ela jã 
tomado providências nesse sentido. 

NUTRIÇÃO 

A geógrafa Rachel Caldas Lins aler­
tou os cientistas presentes ao Encon­
tro para o problema sanitário-sócio­
cultural da zona da Mata-Sul do Es­
tado de Pernambuco, chamando aten­
ção para o trabalho do Instituto de 
Nut;ic:;ão da Universidade Federal de 
Pernambuco, dirigido tão sabiamente 
pelo cientista Nelson Chaves. 

o antropólogo Manoel Diegues Jú- O economista Sérgio Guerra abordou
nior falou sobre as atividades do Cen- aspectos da "inchação" dos centros ur­
tro Latino Americano de Pesquisas em banas, criticando a falta de um plane­
Ciências Sociais, órgão que dirige, e jamento para o desenvolvimento das 
sobre a situação dos trabalhadores ru- cidades, realmente adequado, e em de­
rais. Fazendo um paralelo histórico, a- fesa do interesse social: Pronunciou-se 
firmou: "Parece-me que o trabalhador também Sérgio Gu"erra sobre a indus­
e mesmo o escravo de engenho teriam trialização por substituição das impor­
melhores condições de vida que o tra- tações, dizendo que ela "repetiu no 
balhador de hoje na usina". Abordou Nordeste, com peculiaridades e carac­
em seguida aspectos da economia a- terísticas próprias, o desempenho da 
çucareira. industrialização do Brasil". 

A geógrafa H'lda da Silva discorreu 
sobre as atividades do Instituto Bra­
sileiro de Geografia e Estatística, do 
qual era representante. Apresentou um 
quadro signüicante do que tem feito 
o IBGE nos últimos anos.

QUALIDADE

RELIGIÃO 

O antropólogo Waldemar Valente, 
prolongando uma interferência do so­
ciólogo Renato Carneiro Campos, pro­
nunciou-se sobre o problema religioso, 
o artesanato e, no último dia do En­
contro, sobre a Transamazônica. Refe­
riu-se à falta de a,!}sistência religiosa

O psicólogo-social Aroldo Rodrigues em certas áreas do interior pernambu­
defendeu a implantação do PHD bra- cano, especialmente à falta de padres 
sileiro, reconhecendo a necessidade "de católJcos. Mostrou a importânc'a do 
resolver-se o problema de qualificar ou artesanato em certas comunidades in­
credenciar pessoal de inegável saber terioranas, a exemplo do artesanato 
com o encargo de ministrar discipli- de palha de carnaúba, afirmando: 
nas em nível de pós-graduação". Falou "Tenho a impressão de que o artesa­
ainda da importância da Psicologia nato poderia ser utilizado como ele­
Social, pedindo cautela contra possí- mento de integração ao lado de outro, 
veis consequências psicológicas de uma do homem ao seu meio". Denunciou, 
polarização de at·tudes no que tange identificando-se com as opiniões já ex­
às diversas regiões do Brasil, que se dis- pressas por Gilberto Freyre na sua 
tinguem pelo seu maior ou menor conferência "Desafios Pós-Modernos 
grau de desenvolvimento. ao Moderno Homem Brasileiro", a fal-

• ta de assessoramento de cientistas so-
o sociólogo Freitas Marcondes preo- ciais na construção da Transamazôni­

cupou-se com o problema dos usineiros ca, alertando para o problema de co­
e os grandes proprietários de terras, no Ionização daquela área e para o perigo 
tocante às suas relações com os proble- de distorções psico-sociais e até bioló­
mas magnos da região e os trabalha- gicas. 
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Como resultado da reunião dos Reitores das 
Universidades do Nordeste, quando do XIV Con­
selho de Reitores das Universidades Brasileiras, 
realizado recentemente em João Pess.oa, Paraí­
ba, acaba de ser aprovado pelo Ministro da E­
ducação e Cultura, Senador Jarbas Passarinho, 
um CONVli:NIO INTER-UNIVERSITARIO DO 
NORDESTE, destinado à realização de inter­
câmbio no plano administrativo e cultural entre 
as Universidades Federais do Nordeste. Desta­
cam-se as Universidades Federais do Ceará, Rio 
Grande do N arte, Paraíba, Pernambuco, Rural 

Reitores 

Do Nordeste 

Reunidos em

João Pessoa 

de Pernambuco, e Alagoas e as Fundações Uni­
versidades Federais do Piauí e de Sergipe, repre­
sentadas pelos seus Reitores respectivamente 
Walter de Moura Cantídio, Genário Alves da 
Fonseca, Humberto Carneiro da Cunha Nóbrega, 
Marcionilo de Barros Lins, Murilo Salgado Car­
neiro (Vice-Reitor representando o Reitor Adi­
erson Erasmo de Azevedo), Nabuco Lopes Ta­
vares da Costa Santos, Hélcio Ulhôa Saraiva e 
João Cardoso do Nascimento Júnior. 

Na integra, os termos do convênio em a­
preço: 

PREAMBULO gramas de integração e interiorização; rão integralmente o Centro Regional um Coordenador Executivo, preferen­de Pós-Graduação, colaborando para cialmente pelo sistema de rodízio.Os Reitores das Universidades do 
Nordeste, persuadidos de que a insti­
tucionalização de uma política regio­
nal universitár:a contribuirá funda­
mentalmente para a melhoria dos pa­
drões educativo-culturais no plano da 
graduação e pós-graduação; conscien­
tes de que para maior apoio à implan­
tação da Reforma Universitária e à

política educacional do Governo se im­
põe uma adequada utilização dos fa­
tores disponíveis, além da coordena­
ção de planos adm'nistrativos e aca­
dêmicos; e ainda considerando que es­
s� experiência de regionalização em a­
çao coordenada já se delineia com a 
recente implantação do Centro Regio­
nal de Pós-Graduação; decidem cele­
brar este Convênio Inter-Universitário
do Nordeste, para cujo efeito assinam 
o presente instrumento.

g) realização
rios regionais 
universitária. 

periódica de seminá- que os cursos de mestrado e doutorado sobre a problemática sejam implementados nos departa­
mentos mais bem dotados de cada uma 
delas. 

CAPfTULO I 

Programa de Intercâmb'o 

Art. 1.0 
- As Universidades aqui re­

presentadas estabelecem no plano ad­
ministrativo e cultural constante de: 

a) sistema regional de troca de in­
formações e serviços; 

b) estágios e programas de treina­
mento ele pessoal administrativo; 

c) programas comuns para profes­
sores visitantes; 

d) intercâmbio de pessoal docente,
técn'co e administrativo para realiza­
ção de cursos de extensão, aperfeiçoa­
mento e especialização; 

. Art. 2.0 
- Para que os objetivos pre­vistos no artigo anterior sejam alcan­

çados: 

a) cada universidade designará ser­
vidor especialmente incumbido de as­
segurar pronto atendimento em ma­
téria pertinente a este Convênio; 

b) as universidades proporcionarão
aos professores visitantes fácil acesso 
às fontes de informação, pesquisa e 
contatos em sua área de atividade· 

' 

c) . as U!)iversidades fornecerãQ en­
tre s1 as l stas de cursos de extensão,
aperfeiçoamento e especialização que 
irão ministrar, assegurando vagas pa­
ra os professores de outras; 

d) as universidades elaborarão, a­
nualmente, uma lista comum de cur­
sos de extensão, aperfeiçoamento e es­
pecialização a serem ministrados por 
um conjunto de professores da região, 
obedecendo ao rodízio quanto às sedes 

. 
' com preferencia para os candidatos de 

todas, e val'dade de créditos no âmbito 
regional; 

e) as universidades comunicarão às
outras pelos seus centros on r!eparta­
mentos esportivos, "records" em pro­
vas e competições desportivas; 

f) as universidades organizarão anu­
almente, em rodízio, competições des­
portivas Inter-universitárias. 

CAPÍTULO I I  

e) realização de competições espor- Curso de Pós-Graduação em Sentido
tivas inter-universitárias; Estrito 

f) ação comunitária através de pro- Art. 3.0 
- As Universidades apoia-
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§ 1.0 
- Na hipótese de haver mais de um curso na mesma área, os depar­

tamentos respectivos adotarão enfo­
ques diferentes para evitar possíveis 
duplicações. 

§ 2.0 
- As Universidades que man­

tenham cursos credenciados de pós­
graduação aceitarão docentes das de­
mais em regime parcelado. 

CAPÍTULO I I I

Medidas Finance·ras 

Art. 4.0 
- As Universidarle� �f11arii.o conjuntamente, junto ao Ministério da Educação e Cultura, para que conste do orçamento do Centro Regional de Pós-Graduação dotação destinada à cobertura das despesas de manutenção de seus docentes regularmente matri­culados nos Cursos de Mestrado e Dou­torado. 

Art. 5. 0 
- As Universidades qu<' fir­

mam o presente convênio proporão a­
nualmente ao Centro Regional de Pós­
Graduação que se consigne dotação 
especificamente destinada ao paga­
mento de subst"tutos de docentes re­
gularmente matriculados nos Cursos 
de Mestrado e Doutorado. 

CAPfTULO IV 

Administração do Convênio 

Art. 6.0 
- A administração do pre­

sente convênio caberá aos Reitores sig­
natários deste instrumento, que esco­
lherão, em sua pr·meira reunião anual, 

Art. 7.0 
- Para os fins prev'stos no 

Convênio Inter-Universitário do Nor­
deste, os Reitores reunir-se-ão ordina­
riamente uma vez por semestre e ex­
traordinariamente quantas veze; se 
fizer necessário. 

Art. 8.0 
- Fica autorizado o Coorde­

nador Executivo a convidar o Diretor 
do Departamento de Recursos Huma­
nos da Superintendênc·a para o De­
senvolvimento do Nordeste (SUDENE) 
e o Coordenador do Centro Regional 
de Pó.e;. Graduação a participarem das 
reuniões dos Reitores que firmam o 
presente Convênio. 

CAPfTULO V 

Disposições Gerais 

Art. 9. 0 
- Na primeira reunião or­dinária dos Re'tores signatários deste instrumento, será examinada a possi­

bilidade de participarem do Convênio Inter-Universitário do Nordeste outrasuniversidades que o desejarem. 

Art. 10 - As disposições do presen­te Convênio não afetarão os dire'tos e obrigações resultantes de convênios anteriormente subsrrltos pelas Uni­versidades contratantes. 

Art. 11 - O Convênio terá duração 
ilimitada. Transcorrido um (1) ano, 
qualquer das partes pode denunciá-lo 
mas os efeitos do distrato só se realiza� 
rão no ano seguinte. 

Art. 12 - O presente ajuste poderá 
ser reformado por decisão dos d;rigcn­
tes das Universidades que dele pnrtki­
pam e por iniciativa de qualquer das 
partes convencntes, desde que justifi­
cada a necessidade de fazê-lo. 
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Roberto Obteve a Maior 

Média nos Vestibulares 
Roberto Osório de Cerqueira, um jovem de 

18 anos, foi o primeiro colocado nos exames vesti­
bulares da Universidade Federal de Pernambuco. 
Sua média global foi de 8,60; realizou provas �a 
área II - Tecnologia e c:ências Exatas. Repetiu 
o feito quando se submeteu aos vestibulares da 
Universidade Católica de Pernambuco, logrando
também o primeiro lugar no curso de Matemá-
ti�. -

Sem chegar a ser extrovertido, Roberto nao 
é completamente um tímido. Afirma que gosta 
muito de estudar mas não recusa brincadeiras. 
Durante a entrevista mostrou-se sempre muito 
alegre. As vezes preocupado com as respostas, 
outras vezes soltando piadas ou preferindo res­
ponder em francês. 

NÃO ESPERAVA 
"Você esperava ser colocado no primero lu­

gar nos vestibulares da UFPe. ?" Esta a pergunta 
- convencional - que lhe foi feita, primeira­
mente. Sorrindo e demonstrando seu caráter ale­
gre, disse: "Sim, esperava. Com certeza". No e�­
tanto, logo depois, assu_:nindo um �r de gravi­
dade, afirmou: "Não, nao, estou brmcando. Eu 
não esperava o primeiro lugar de forma alguma". 

Depois esclareceu como ficou satisfeito ao 
tomar conhecimento do resultado. Falou também 
da alegria dos seus pais, para em seguida demons­
trar que durante todo o curso ginasial e cientí­
fico, obteve sempre boas colocações, graças aos 
seus esforços "não apenas de estudar, mas, so­
bretudo, de compreender e aprender". 

LEITURAS 

Posto isso, volta à brincadeira. E é nesse ins­
tante que o repórter lhe indaga se "gosta de ler 
e se tem escritores preferidos". Riu muito para 
dl2er: "Leio Gustavo Corção". No entanto, ime­
diatamente, diz que está brincando outra vez e 
reafirma: "Vamos falar sério. Os autores que leio 
mais são Jorge Amado e 1!:rico Veríssimo". 

Falando ainda sobre as provas do vestibular 
da área II, esclareceu que "a prova de Matemá­
tica foi a mais difícil que enfrentei e por isso ti­
rei apenas a nota 7,40, a mais baixa que obtive . 
Mas, parece-me que a de Inglês foi a mais difi­
cll. Através dela consegui a nota mais alta do 
meu vestibular - isto é, 9,40".

ESTUDOS 

Roberto Osório de Cerqueira estudou o seu 
curso primário no Grupo Escolar João Navais. 
Mas foi no Colégio de Aplicação de Pernambu­
co, na. rua Nunes Machado, bairro da Boa Vista, 
que realizou o seu curso socundârio. Fez ainda o 
curso União - preparando-se para o vestibular. 
Afirma que no curso União estudou apenas seis 
meses. Neste momento voltou e. brincar: "Os ou-
tros seis meses passei na Europa" 
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Ana Tereza Sempre Gostou 
de Matemática e Desenho 

Matemática e Desenho são e sempre fo. 
ram minhas preferências, - aliás, desde cri­
ança. Isto é bom para a carreira que vou se­
guir e que é, verdadeiramente, minha paixão: 
a Arquitetura. Aqui, no Recife, ou fora, quan­
do viajo, o que me atrai são os edifícios, os no­
vos estilos, os caminhos que se abrem para a 
Arquitetura brasileira. 

Foi com essa: segurança que (uma quase 
menina) Ana Tereza Sotero Duarte, primeiro 
lugar na área IV do Vestibular, falou à repór­
ter do JU, em entrevista exclusiva para este 
Jornal . 

Veja, por exemplo, a obra de Gil Borsoi: 
com o "Bancipe"', o "Bandepe", o "Miquelan­
gelo", o "Mirage·• e tantos outros, ou a obra 
de Edgar d' Amorim, com o "Barão do Rio 
Branco". Nós temos ótimos arquitetos e já me 
entusiasmo, pois vou tê-los como professores 
durante o curso. 
LIMOEIRO "PATRIA" DO 

1.º LUGAR NA AREA IV
Ana Tereza é de Limoeiro, do "clã" dos

Duarte, e está assim tão familiarizada com a 
Arquitetura, porque enquanto as outras garo­
tas de sua idade lêem revistas comuns, ela se 
delicia com as especializadas em Arquitetu­
ra, de uma prima, Socorro Duarte - aliás 
cunhada do Secretário Marcos Vinicius Vila­
ça - que se forma para o ano, em Arquite­
tura . 
FÓRMULA PARA O SUCESSO 

Indagamos de Ana Tereza qual a fórmula 
do sucesso. Ela nos informou que não estava 
esperando o 1.º lugar, nem mesmo visava a 
esta colocação, embora tenha se preparado 
cuidadosamente para "caminhar tranquila 
para o Vestibular'", e só. Uma sua tia, pre­
sente no momento, aduziu que "esta menina 
vivia trancada ao lado de um ventilador es­
tudando, estudando, estudando. Não houve 
festa, nem atrativo que a arrancasse do seu 
objetivo: passar no Vestibular''. 
CONHECER BRAS1LIA 

Um dos sonhos de Ana Tereza é conhe­
cer Brasília, por causa da Arquitetura, sobre­
tudo. 

Vemos, portanto, uma autêntica vocação 
e uma vontade firme de seguir sua tendência. 

Casos como este, nos enchem, a nós ou­
tros, de esperanças no futuro de nosso país: 
um punhado de jovens que tem uma meta de 
trabalho e a cumpre. 

Geraldo é Servente, Mas 
Agora Acadêmico Também 

Geraldo Oliveira de Assunção, com 35 anos 
de idade casado, funcionário público federal, hâ 
doze ands trabalhando como auxiliar de portaria 
(ou servente melhorado) na Universidade Fede­
ral de Pernambuco, é um homem feliz. Sorriden­
te e sentindo ainda a euforia natural de quem 
cdncretiza um velho sonho, desde o dia 15 de ja­
nero do corrente ano, Geraldo sobe diariamente 
as escadarias da Reitoria da UFPe. para traba­
lhar, agora, na condição de estudante universitá­
rio . 

Pela segunda vez submeteu-se ao exame ves­
tibular, suplantando dificuldades materiais d.e 
toda sorte a fim de realizar um velho sonho ali­
mentado desde criança: cursar a Universidade . 
Seu desejo é formar-se na Faculdade de Direito e 
exercer a profissão para a qual se acha inclinado, 
isto é com vocação suficiente. No primeiro ves­
tibula.'r Geraldo Oliveira de Assunção não foi fe­
liz. Co�seguiu aprovação em Português, Geogra­
fia e História, sendo reprovado em Inglês, a úl­
tima do concurso de 1971, que adotou ainda o 
critério de prova eliminatória. 

ESFORÇO REDOBRADO 

Apesar do fracasso nessa primeira tentativa, 
Geraldo não esmoreceu e continuou estudando 
com mais interesse, preparando-se novamente 
para o vestibular de 1972. Agora, com a experiên­
cia do primeiro e mais os conhecimentos acumu­
lados ao longo de mais um ano de estudos, vol­
tou mas confiante e, finalmente, atingiu a meta 
desejada: aprovação no vestibular. 

Explicou que não fez cursinho pré-vestibular. 
Não tem condições financeiras para isso. Estu­
dou em casa, nas horas vagas. Sem maiores con­
dições financeiras, Geraldo redobrou os esforços, 
fazendo inclusive certas contenções de ordem 
material, a fim de adquirr a bibliografia de que 
necessitava para a sua preparação intelectual . 
Sempre dedicou "as horas vagas" à leitura e à 
pesquisa. Seus autores prediletos: 

Miguel Reale, Pe. Leonel Franca, Maritain, 
Burn e Teobaldo Miranda. Aprecia também a lei­
tura de revistas e jornais, pois, somente através 
desse tipo de leitura amplia sua cultura geral e 
fica bem informado dos problemas da atualidade. 

Desde o momento em que compareceu à se· 
de da ârea I, Ciências Humanas e Letras, a fim 
de informar-se sobre a data de matricula no ciclo 
básico, Geraldo ficou de cabeça raspada, inserin­
do-se na tradicional comemoração dos calouros . 
Suas subidas e descidas pelas escadarias da Rei­
toria, de cabeça raspada, têm chamado a atenção 
dos seus colegas funcionários da Reitoria. "Agora, 
sou um novo Geraldo, mais satisfeito e disparado 
na busca do ideal desejado", declarou. 
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Presidente 

Da C. E.·P. 

O presidente da Casa 
do Estudante de Per­
nambuco, acad. João 
Arraes, foi homenagea­
do, recentemente, pela 
sociedade do município 
de Triunfo, Interior do 
Estado, ao receber o ti­
tulo de "amigo da comu­
nidade de Triunfo", em 
reconhecimento aos ser­
viços que o mesmo vem 
prestando aos estudan-, 
tes do interior, oferecen­
d o-1 h e s condições de 
continuar seus estudos, 
abrigando-os nas depen­
dências da CEP. 

Homenageado A homenagem cons­
tou ainda de ampla pro­
gramação sócio-esporti­
va. João Arraes viajou a 
Triunfo em companhia 
de varios amigos, inclu-

Em Triunfo 
sive do bacharel Alvaro 
Borba, assessor da Rei­
toria da UFPe. Os aca­
demicos José Carlos Gus­
mão, Francisco de Assis
Timóteo e o secundaris­
ta Ermenegidio de Pá­
dua forp,m os resposá­
veis diretos pela organi­
zação da homenagem. 

Priineiro 

Lugar Foi

Surpresa 
"Foi uma grande surpresa. Apesar 

de ter sido sempre um bom aluno, 
não poderia, de maneira alguma, 
esperar alcançar o primeiro lugar no 
vestibular da área I. Mesmo assim, 
acompanhei todos os gabaritos e 
isabia, pelo menos, que seria apr�va­
do. Esta convicção tive desde o ini­
cio". 

Assim se expressou o jove� �a­
noel de Oliveira Ehardt, primeiro 
colocado - nota global 8,52 - no 
vestibular da área I, da Universi­
dade Federal de Pernambuco. Sendo 
um estudante simples, educado em 
escolas do interior do Estado, é sem­
pre muito seguro em suas afirma­
ções, apesar de modesto. 
DIREITO 

Está sentado numa cadeira de 
balanço. :i;: alto, usa óculos, tem a 
cabeça raspada e, sobre uma mesa 
ao seu lado está uma boina branca . 
Em sua co�panhia está seu pai (ele 
repete de instante a instante: "esse 
'menino é muito inteligente"). Mora 
numa humilde casa - ajardinada e 
bem arborizada - na rua Alexan­
drino Magno, 122, Vila do IPSEP. 

Atendendo a uma pergunta elabo­
rada pelo repórter sobre o curso que 
pretende fazer na UFPe., disse: "A 
minha vontade é fazer o curso de 
Direito. Pelo menos essa é a minha 
grande paixão desde a infância, pa­
ra o qual venho me preparando há 
muito tempo. Estou pronto a estu­
dar muito para não deixa! d� !,azer 
o curso de minha preferencia . 

LITERATURA 

Como bom estudante, ele está 
sempre próximo dos livros. Ou me­
lhor, acompanhado por eles. Na me­
sa a seu lado estão diversos roman· 
ces de autores famosos, integrantes 

de uma coleção que já se vem pu­
blicando no Brasil há algum tempo, 
Por isso mesmo, consciente de suas 
tendências, diz: 

- Caso não possa fazer o curso
de Direito, farei uma segunda opção 
por Letras. Acho que, igualmente, 
me darei muito bem neste curso, 
porque tenho profunda admiração 
pela literatura e pelas artes. 

GUIMARÃES E GRACILIANO 

Em seguida, falando sobre a im­
portância de certos escritores, em 
todo o quadro da literatura brasi­
leira, afirma que "não apenas na 
minha preferência, mas, sobretudo, 
na preferência do grande público 
brasileiro, aponto os escritores-ro­
mancistas Guimarães Rosa e Graci­
liano Ramos, como os mais Impor­
tantes do Brasil". 

No entanto, diante de todos os 
problemas de estudos que enfrentou 
para se submeter ao exame vesti­
bular da Universidade Federal de 
Pernambuco, o jovem Manoel de O­
liveira afirma que "ultimamente, 
não tenho tido muitos contatos com 
a literatura e por isso mesmo, não 
estou a par de suas mais recentes 
publicações. O que não quer dizer 
que não as conhecerei em muito 
breve". 
IDADE E INFANCIA

Manoel de Oliveira Ehardt nas­
ceu no dia 30 de maio de 1953, ten· 
do portan.to, _18 anos de ida�e. Toda 
a sua infancia passou na cidade de
Gravatá, tendo cursado o primário 
no Grupo Escolar Cleto Campeio. 
o c'urso secundário, no entanto, fez 
no Colégio Estadual de Pernambu­
co onde sempre se salientou como 
u� aluno exemplar, conseguindo 
sempre uma boa colocação nos exa­
mes. 
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SAUDAÇAO dante de Pernambuco, 
atribuindo o êxito alcan-

Lima, quando João Ar­
raes fez referência à im­
portância do programa 
de bolsas de trabalho, 
implantado pelo Minis­
tério da Educação e Cul­
tura, com a finalidade 
de prestigiar o estudan­
te carente de recursos 
financeiros. Em Per­
nambuco, tal programa 
vem obtendo sucesso, 
mercê da atuação do 
Professor Djair Barros 
Lima, declarou o presi­
dente da CEP. 

Durante a entrega çado à sensibilidade de 
desse titulo, o presiden- homens públicos da es­te da Casa do Estudante tirpe do Ministro Jarbas de Pernambuco foi sau- Passarinho, da Educa­dado pelo acad. Francis- ção e Cultura, do Pro­co de Assis, que destacou fessor Roberto Maga­os relevantes serviços !hães, ex-secretár;o de E­prestados não só aos ducação de Pernambuco, seus colegas de Triunfo, e do atual Secretário, mas também a grande Coronel Manuel Costa número de estudantes de Cavalcanti, que vem dis­outras cidades de Per- pensando o apoio de nambuco e dos demais que necessita aquela Estados nordestinos . A autarquia. Lembrou a­administração que vem inda os nomes do Reitor sendo executada pelo Marcionlo de B a r r o s homenageado, à frente Lins, da Universidade da CEP, mereceu refe- Federal de Pernambuco rências elogiosas do ora- e Potiguar Matos', exi-dor que o saudou. Reitor da Católica, face 

ao apoio que dispensa-

A caravana liderada 
pelo presidente da CEP 
ficou impressionada com 
a manifestação de sim­
patia e apoio da socie­
dade triunfense. Encer­
rando suas palavras, a­
pelou no sentido de que 
os mais idosos ap61cm 
as lideranças estudantis 
locais, a fim de que Tri­
unfo ocupe o lugar de 
destaque no contexto 
das comunidades interi­
oromas. O jovem líder 
foi calorosamente aplau­
dido pelo numeroso pú­
blico. 

Er:'l nome dos visitan- raro ao pleito encam'­tes, o bacharel Alvaro nhado pela direção da B�rba agradeceu a aco- CEP, com relação à isen­lh1da e apreço com que ção de taxa de inscrição foram distinguidos pela de centenas de estudan­sociedade local. Ao agre.- tes, sócios daquela "re­decer as homenagens pública", para fins de 
recebidas, o acad. João vestibulares. Arraes fez um rápido re­trospecto da sua admi­nistração como presi­
dente da Casa do Estu-

Outro nome foi men­
cionado também, o do 
Professor Djair Barros 

Odin Achou 

Que Provas· 

Foram Boas 

"De um modo geral, achei que to­das as provas do vestibular foram boas e bem elaboradas. A que mais me deu trabalho foi a de Biologia, na qual obtive nota 7,2 e a de Ma­temática afigurou-se-me como a mais fácil. Nessa prova tirei nota 
9,6". 

A informação é do estudante Odin Barbosa da Silva que se classificou no primeiro lugar da área III. Ele pretende fazer o curso de Medicina, 
porque considera que através "dele 
poderei colaborar de maneira deci­
siva para o progresso da humanida­
de" . 
ESTUDOS 

Odin Barbosa da Silva nasceu no 
Recife. Fez o curso primário em di­
versos colégios e escolas localizados 
no Recife e no R;o de Janeiro, onde 
residiu algum tempo. De volta ao 
Recife, ingressou no Colégio Militar 
onde estudou até o segundo ano ci­
entifico, sempre se apresentando co­
mo um aluno exemplar. 

No ano passado, transferiu-se pa­
ra o Colégio das Damas Cristãs on­
de fez o terceiro ano científico no 
curso em convênio com o União Cur­
so, por considerar que, desta forma, 
poderia se preparar melhor para o 
vestibular. 
ESPEROU 

Ele declarou que acompanhou to­
das as provas que realizou no con­
curso vestibular da Universidade 
Federal de Pernambuco, fazendo os 
câlculos dos resultados através dos 
gabaritos e sabia, de antemão, que 
seria aprovado. 

"No entanto - disse - surpresa 
foi encontrar o meu nome como o 

primeiro colocado na área III. De certa forma, ao terminar as provas, sabia que conseguiria nota global igual ou acima de oito. Mas, como não sabia os resultados dos meus outros companheiros, foi com gran­de surpresa que me vi como o pri­meiro colocado". 
PREMIAÇÃO 

O jovem Odin Barbosa da Silva, 
ainda vivendo a alegria de ser o pri­
meiro colocado, disse que "até o mo­
mento não recebi nenhum prêmio 
dos meus pais. Mas acredito que is­
so não demorará, pois eles são mui­
to bons e sabem o esforço e o sacri­
fício que fiz para me manter sem­pre como um aluno bom". 

Esclareceu ainda que "durante to­do o meu curso secundário - com­preendendo ginasial e científico -mantive sempre ótima colocação. Se não mantive sempre o primeiro lu­
gar, pelo menos, nunca fiquei abai­
xo do sexto. Para mim lsso apenas 
é o normal e não deixa de ser a o• 
brigação de todos os estudantes". 
COMPANHEIROS 

Disse ainda que, no curso coliga­
do das Damas-União Curso, conse­
guiu um bom aprendizado, princi­
palmente, porque encontrou bons 
professores. E uma prova do bom ní­
vel do curso é que dois outros com­
panheiros seus conseguiram o ter­
ceiro e o quarto lugares no mesmo 
vestbular e na mesma área. 

Contou, na preparação para o ves­
tibular, com a colaboração dos seus 
professores - "sempre muito aten­
ciosos comigo" - e dos meus pais" 
cujas ajudas agradeço muito hoje 
ao ver que nenhum esforço foi em 
vão". 
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Roberto Obteve a Maior 

Média nos Vestibulares 
Roberto Osório de Cerqueira, um jovem de 

18 anos, foi o primeiro colocado nos exames vesti­
bulares da Universidade Federal de Pernambuco. 
Sua média global foi de 8,60; realizou provas �a 
área II - Tecnologia e c:ências Exatas. Repetiu 
o feito quando se submeteu aos vestibulares da 
Universidade Católica de Pernambuco, logrando
também o primeiro lugar no curso de Matemá-
ti�. -

Sem chegar a ser extrovertido, Roberto nao 
é completamente um tímido. Afirma que gosta 
muito de estudar mas não recusa brincadeiras. 
Durante a entrevista mostrou-se sempre muito 
alegre. As vezes preocupado com as respostas, 
outras vezes soltando piadas ou preferindo res­
ponder em francês. 

NÃO ESPERAVA 
"Você esperava ser colocado no primero lu­

gar nos vestibulares da UFPe. ?" Esta a pergunta 
- convencional - que lhe foi feita, primeira­
mente. Sorrindo e demonstrando seu caráter ale­
gre, disse: "Sim, esperava. Com certeza". No e�­
tanto, logo depois, assu_:nindo um �r de gravi­
dade, afirmou: "Não, nao, estou brmcando. Eu 
não esperava o primeiro lugar de forma alguma". 

Depois esclareceu como ficou satisfeito ao 
tomar conhecimento do resultado. Falou também 
da alegria dos seus pais, para em seguida demons­
trar que durante todo o curso ginasial e cientí­
fico, obteve sempre boas colocações, graças aos 
seus esforços "não apenas de estudar, mas, so­
bretudo, de compreender e aprender". 

LEITURAS 

Posto isso, volta à brincadeira. E é nesse ins­
tante que o repórter lhe indaga se "gosta de ler 
e se tem escritores preferidos". Riu muito para 
dl2er: "Leio Gustavo Corção". No entanto, ime­
diatamente, diz que está brincando outra vez e 
reafirma: "Vamos falar sério. Os autores que leio 
mais são Jorge Amado e 1!:rico Veríssimo". 

Falando ainda sobre as provas do vestibular 
da área II, esclareceu que "a prova de Matemá­
tica foi a mais difícil que enfrentei e por isso ti­
rei apenas a nota 7,40, a mais baixa que obtive . 
Mas, parece-me que a de Inglês foi a mais difi­
cll. Através dela consegui a nota mais alta do 
meu vestibular - isto é, 9,40".

ESTUDOS 

Roberto Osório de Cerqueira estudou o seu 
curso primário no Grupo Escolar João Navais. 
Mas foi no Colégio de Aplicação de Pernambu­
co, na. rua Nunes Machado, bairro da Boa Vista, 
que realizou o seu curso socundârio. Fez ainda o 
curso União - preparando-se para o vestibular. 
Afirma que no curso União estudou apenas seis 
meses. Neste momento voltou e. brincar: "Os ou-
tros seis meses passei na Europa" 
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Ana Tereza Sempre Gostou 
de Matemática e Desenho 

Matemática e Desenho são e sempre fo. 
ram minhas preferências, - aliás, desde cri­
ança. Isto é bom para a carreira que vou se­
guir e que é, verdadeiramente, minha paixão: 
a Arquitetura. Aqui, no Recife, ou fora, quan­
do viajo, o que me atrai são os edifícios, os no­
vos estilos, os caminhos que se abrem para a 
Arquitetura brasileira. 

Foi com essa: segurança que (uma quase 
menina) Ana Tereza Sotero Duarte, primeiro 
lugar na área IV do Vestibular, falou à repór­
ter do JU, em entrevista exclusiva para este 
Jornal . 

Veja, por exemplo, a obra de Gil Borsoi: 
com o "Bancipe"', o "Bandepe", o "Miquelan­
gelo", o "Mirage·• e tantos outros, ou a obra 
de Edgar d' Amorim, com o "Barão do Rio 
Branco". Nós temos ótimos arquitetos e já me 
entusiasmo, pois vou tê-los como professores 
durante o curso. 
LIMOEIRO "PATRIA" DO 

1.º LUGAR NA AREA IV
Ana Tereza é de Limoeiro, do "clã" dos

Duarte, e está assim tão familiarizada com a 
Arquitetura, porque enquanto as outras garo­
tas de sua idade lêem revistas comuns, ela se 
delicia com as especializadas em Arquitetu­
ra, de uma prima, Socorro Duarte - aliás 
cunhada do Secretário Marcos Vinicius Vila­
ça - que se forma para o ano, em Arquite­
tura . 
FÓRMULA PARA O SUCESSO 

Indagamos de Ana Tereza qual a fórmula 
do sucesso. Ela nos informou que não estava 
esperando o 1.º lugar, nem mesmo visava a 
esta colocação, embora tenha se preparado 
cuidadosamente para "caminhar tranquila 
para o Vestibular'", e só. Uma sua tia, pre­
sente no momento, aduziu que "esta menina 
vivia trancada ao lado de um ventilador es­
tudando, estudando, estudando. Não houve 
festa, nem atrativo que a arrancasse do seu 
objetivo: passar no Vestibular''. 
CONHECER BRAS1LIA 

Um dos sonhos de Ana Tereza é conhe­
cer Brasília, por causa da Arquitetura, sobre­
tudo. 

Vemos, portanto, uma autêntica vocação 
e uma vontade firme de seguir sua tendência. 

Casos como este, nos enchem, a nós ou­
tros, de esperanças no futuro de nosso país: 
um punhado de jovens que tem uma meta de 
trabalho e a cumpre. 

Geraldo é Servente, Mas 
Agora Acadêmico Também 

Geraldo Oliveira de Assunção, com 35 anos 
de idade casado, funcionário público federal, hâ 
doze ands trabalhando como auxiliar de portaria 
(ou servente melhorado) na Universidade Fede­
ral de Pernambuco, é um homem feliz. Sorriden­
te e sentindo ainda a euforia natural de quem 
cdncretiza um velho sonho, desde o dia 15 de ja­
nero do corrente ano, Geraldo sobe diariamente 
as escadarias da Reitoria da UFPe. para traba­
lhar, agora, na condição de estudante universitá­
rio . 

Pela segunda vez submeteu-se ao exame ves­
tibular, suplantando dificuldades materiais d.e 
toda sorte a fim de realizar um velho sonho ali­
mentado desde criança: cursar a Universidade . 
Seu desejo é formar-se na Faculdade de Direito e 
exercer a profissão para a qual se acha inclinado, 
isto é com vocação suficiente. No primeiro ves­
tibula.'r Geraldo Oliveira de Assunção não foi fe­
liz. Co�seguiu aprovação em Português, Geogra­
fia e História, sendo reprovado em Inglês, a úl­
tima do concurso de 1971, que adotou ainda o 
critério de prova eliminatória. 

ESFORÇO REDOBRADO 

Apesar do fracasso nessa primeira tentativa, 
Geraldo não esmoreceu e continuou estudando 
com mais interesse, preparando-se novamente 
para o vestibular de 1972. Agora, com a experiên­
cia do primeiro e mais os conhecimentos acumu­
lados ao longo de mais um ano de estudos, vol­
tou mas confiante e, finalmente, atingiu a meta 
desejada: aprovação no vestibular. 

Explicou que não fez cursinho pré-vestibular. 
Não tem condições financeiras para isso. Estu­
dou em casa, nas horas vagas. Sem maiores con­
dições financeiras, Geraldo redobrou os esforços, 
fazendo inclusive certas contenções de ordem 
material, a fim de adquirr a bibliografia de que 
necessitava para a sua preparação intelectual . 
Sempre dedicou "as horas vagas" à leitura e à 
pesquisa. Seus autores prediletos: 

Miguel Reale, Pe. Leonel Franca, Maritain, 
Burn e Teobaldo Miranda. Aprecia também a lei­
tura de revistas e jornais, pois, somente através 
desse tipo de leitura amplia sua cultura geral e 
fica bem informado dos problemas da atualidade. 

Desde o momento em que compareceu à se· 
de da ârea I, Ciências Humanas e Letras, a fim 
de informar-se sobre a data de matricula no ciclo 
básico, Geraldo ficou de cabeça raspada, inserin­
do-se na tradicional comemoração dos calouros . 
Suas subidas e descidas pelas escadarias da Rei­
toria, de cabeça raspada, têm chamado a atenção 
dos seus colegas funcionários da Reitoria. "Agora, 
sou um novo Geraldo, mais satisfeito e disparado 
na busca do ideal desejado", declarou. 
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Presidente 

Da C. E.·P. 

O presidente da Casa 
do Estudante de Per­
nambuco, acad. João 
Arraes, foi homenagea­
do, recentemente, pela 
sociedade do município 
de Triunfo, Interior do 
Estado, ao receber o ti­
tulo de "amigo da comu­
nidade de Triunfo", em 
reconhecimento aos ser­
viços que o mesmo vem 
prestando aos estudan-, 
tes do interior, oferecen­
d o-1 h e s condições de 
continuar seus estudos, 
abrigando-os nas depen­
dências da CEP. 

Homenageado A homenagem cons­
tou ainda de ampla pro­
gramação sócio-esporti­
va. João Arraes viajou a 
Triunfo em companhia 
de varios amigos, inclu-

Em Triunfo 
sive do bacharel Alvaro 
Borba, assessor da Rei­
toria da UFPe. Os aca­
demicos José Carlos Gus­
mão, Francisco de Assis
Timóteo e o secundaris­
ta Ermenegidio de Pá­
dua forp,m os resposá­
veis diretos pela organi­
zação da homenagem. 

Priineiro 

Lugar Foi

Surpresa 
"Foi uma grande surpresa. Apesar 

de ter sido sempre um bom aluno, 
não poderia, de maneira alguma, 
esperar alcançar o primeiro lugar no 
vestibular da área I. Mesmo assim, 
acompanhei todos os gabaritos e 
isabia, pelo menos, que seria apr�va­
do. Esta convicção tive desde o ini­
cio". 

Assim se expressou o jove� �a­
noel de Oliveira Ehardt, primeiro 
colocado - nota global 8,52 - no 
vestibular da área I, da Universi­
dade Federal de Pernambuco. Sendo 
um estudante simples, educado em 
escolas do interior do Estado, é sem­
pre muito seguro em suas afirma­
ções, apesar de modesto. 
DIREITO 

Está sentado numa cadeira de 
balanço. :i;: alto, usa óculos, tem a 
cabeça raspada e, sobre uma mesa 
ao seu lado está uma boina branca . 
Em sua co�panhia está seu pai (ele 
repete de instante a instante: "esse 
'menino é muito inteligente"). Mora 
numa humilde casa - ajardinada e 
bem arborizada - na rua Alexan­
drino Magno, 122, Vila do IPSEP. 

Atendendo a uma pergunta elabo­
rada pelo repórter sobre o curso que 
pretende fazer na UFPe., disse: "A 
minha vontade é fazer o curso de 
Direito. Pelo menos essa é a minha 
grande paixão desde a infância, pa­
ra o qual venho me preparando há 
muito tempo. Estou pronto a estu­
dar muito para não deixa! d� !,azer 
o curso de minha preferencia . 

LITERATURA 

Como bom estudante, ele está 
sempre próximo dos livros. Ou me­
lhor, acompanhado por eles. Na me­
sa a seu lado estão diversos roman· 
ces de autores famosos, integrantes 

de uma coleção que já se vem pu­
blicando no Brasil há algum tempo, 
Por isso mesmo, consciente de suas 
tendências, diz: 

- Caso não possa fazer o curso
de Direito, farei uma segunda opção 
por Letras. Acho que, igualmente, 
me darei muito bem neste curso, 
porque tenho profunda admiração 
pela literatura e pelas artes. 

GUIMARÃES E GRACILIANO 

Em seguida, falando sobre a im­
portância de certos escritores, em 
todo o quadro da literatura brasi­
leira, afirma que "não apenas na 
minha preferência, mas, sobretudo, 
na preferência do grande público 
brasileiro, aponto os escritores-ro­
mancistas Guimarães Rosa e Graci­
liano Ramos, como os mais Impor­
tantes do Brasil". 

No entanto, diante de todos os 
problemas de estudos que enfrentou 
para se submeter ao exame vesti­
bular da Universidade Federal de 
Pernambuco, o jovem Manoel de O­
liveira afirma que "ultimamente, 
não tenho tido muitos contatos com 
a literatura e por isso mesmo, não 
estou a par de suas mais recentes 
publicações. O que não quer dizer 
que não as conhecerei em muito 
breve". 
IDADE E INFANCIA

Manoel de Oliveira Ehardt nas­
ceu no dia 30 de maio de 1953, ten· 
do portan.to, _18 anos de ida�e. Toda 
a sua infancia passou na cidade de
Gravatá, tendo cursado o primário 
no Grupo Escolar Cleto Campeio. 
o c'urso secundário, no entanto, fez 
no Colégio Estadual de Pernambu­
co onde sempre se salientou como 
u� aluno exemplar, conseguindo 
sempre uma boa colocação nos exa­
mes. 
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implantado pelo Minis­
tério da Educação e Cul­
tura, com a finalidade 
de prestigiar o estudan­
te carente de recursos 
financeiros. Em Per­
nambuco, tal programa 
vem obtendo sucesso, 
mercê da atuação do 
Professor Djair Barros 
Lima, declarou o presi­
dente da CEP. 

Durante a entrega çado à sensibilidade de 
desse titulo, o presiden- homens públicos da es­te da Casa do Estudante tirpe do Ministro Jarbas de Pernambuco foi sau- Passarinho, da Educa­dado pelo acad. Francis- ção e Cultura, do Pro­co de Assis, que destacou fessor Roberto Maga­os relevantes serviços !hães, ex-secretár;o de E­prestados não só aos ducação de Pernambuco, seus colegas de Triunfo, e do atual Secretário, mas também a grande Coronel Manuel Costa número de estudantes de Cavalcanti, que vem dis­outras cidades de Per- pensando o apoio de nambuco e dos demais que necessita aquela Estados nordestinos . A autarquia. Lembrou a­administração que vem inda os nomes do Reitor sendo executada pelo Marcionlo de B a r r o s homenageado, à frente Lins, da Universidade da CEP, mereceu refe- Federal de Pernambuco rências elogiosas do ora- e Potiguar Matos', exi-dor que o saudou. Reitor da Católica, face 

ao apoio que dispensa-

A caravana liderada 
pelo presidente da CEP 
ficou impressionada com 
a manifestação de sim­
patia e apoio da socie­
dade triunfense. Encer­
rando suas palavras, a­
pelou no sentido de que 
os mais idosos ap61cm 
as lideranças estudantis 
locais, a fim de que Tri­
unfo ocupe o lugar de 
destaque no contexto 
das comunidades interi­
oromas. O jovem líder 
foi calorosamente aplau­
dido pelo numeroso pú­
blico. 

Er:'l nome dos visitan- raro ao pleito encam'­tes, o bacharel Alvaro nhado pela direção da B�rba agradeceu a aco- CEP, com relação à isen­lh1da e apreço com que ção de taxa de inscrição foram distinguidos pela de centenas de estudan­sociedade local. Ao agre.- tes, sócios daquela "re­decer as homenagens pública", para fins de 
recebidas, o acad. João vestibulares. Arraes fez um rápido re­trospecto da sua admi­nistração como presi­
dente da Casa do Estu-

Outro nome foi men­
cionado também, o do 
Professor Djair Barros 

Odin Achou 

Que Provas· 

Foram Boas 

"De um modo geral, achei que to­das as provas do vestibular foram boas e bem elaboradas. A que mais me deu trabalho foi a de Biologia, na qual obtive nota 7,2 e a de Ma­temática afigurou-se-me como a mais fácil. Nessa prova tirei nota 
9,6". 

A informação é do estudante Odin Barbosa da Silva que se classificou no primeiro lugar da área III. Ele pretende fazer o curso de Medicina, 
porque considera que através "dele 
poderei colaborar de maneira deci­
siva para o progresso da humanida­
de" . 
ESTUDOS 

Odin Barbosa da Silva nasceu no 
Recife. Fez o curso primário em di­
versos colégios e escolas localizados 
no Recife e no R;o de Janeiro, onde 
residiu algum tempo. De volta ao 
Recife, ingressou no Colégio Militar 
onde estudou até o segundo ano ci­
entifico, sempre se apresentando co­
mo um aluno exemplar. 

No ano passado, transferiu-se pa­
ra o Colégio das Damas Cristãs on­
de fez o terceiro ano científico no 
curso em convênio com o União Cur­
so, por considerar que, desta forma, 
poderia se preparar melhor para o 
vestibular. 
ESPEROU 

Ele declarou que acompanhou to­
das as provas que realizou no con­
curso vestibular da Universidade 
Federal de Pernambuco, fazendo os 
câlculos dos resultados através dos 
gabaritos e sabia, de antemão, que 
seria aprovado. 

"No entanto - disse - surpresa 
foi encontrar o meu nome como o 

primeiro colocado na área III. De certa forma, ao terminar as provas, sabia que conseguiria nota global igual ou acima de oito. Mas, como não sabia os resultados dos meus outros companheiros, foi com gran­de surpresa que me vi como o pri­meiro colocado". 
PREMIAÇÃO 

O jovem Odin Barbosa da Silva, 
ainda vivendo a alegria de ser o pri­
meiro colocado, disse que "até o mo­
mento não recebi nenhum prêmio 
dos meus pais. Mas acredito que is­
so não demorará, pois eles são mui­
to bons e sabem o esforço e o sacri­
fício que fiz para me manter sem­pre como um aluno bom". 

Esclareceu ainda que "durante to­do o meu curso secundário - com­preendendo ginasial e científico -mantive sempre ótima colocação. Se não mantive sempre o primeiro lu­
gar, pelo menos, nunca fiquei abai­
xo do sexto. Para mim lsso apenas 
é o normal e não deixa de ser a o• 
brigação de todos os estudantes". 
COMPANHEIROS 

Disse ainda que, no curso coliga­
do das Damas-União Curso, conse­
guiu um bom aprendizado, princi­
palmente, porque encontrou bons 
professores. E uma prova do bom ní­
vel do curso é que dois outros com­
panheiros seus conseguiram o ter­
ceiro e o quarto lugares no mesmo 
vestbular e na mesma área. 

Contou, na preparação para o ves­
tibular, com a colaboração dos seus 
professores - "sempre muito aten­
ciosos comigo" - e dos meus pais" 
cujas ajudas agradeço muito hoje 
ao ver que nenhum esforço foi em 
vão". 
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ASSEPLAN COORDENA AS REFORMAS 

Reitor Preside 
Em reunião promovida no salão nobre "João Alfre­

do" o Reitor Marcionilo Lins foi empossado na presidên­
cia 

1

do Conselho de Repre�entação do Projeto Rondon, em 
Pernambuco. Na mesma oportunidade, foram empossados 
também os demais membros designados por instituições 
de ensino, entidades públicas e privadas, inclusive órgãos 
classistas, num total de 66. 

Ainda pela Universidade Federal de Pernambuco, fo­
ram empossados os professore.s Lucílio M. Moura,_ eBte, 
como vice-presidente do Conselho de Representaçao do 
Projeto Rondon, Adilson Pereira de Figueiredo e os uni­
versitários Cláudio de O. Andrade e Frederico C. de Oli-

Criada Comissão Especial

De Integração Comunitária 

O Magnífico Reitor da 
Universidade Federal de 
Pernpmbuoo baixou porta­
ria, instituindo a Comissão 
Especial de lntegrn,;:ão Co­
munitária, presidida pelo 
Vice-Reitor, Professor Rô­
mulo Maciel. 

A Comissão Especial foi 
criada com a finalidade de 
integrar a Universidade com 
todos os setores de ativida­
de da Comunidade, de mo­
do a constituir-se realmen­
te em um fator de desen­
volvimento para nossa re­
gião. 

Para isso é imprescindí­
vel a participação direta dos 
órgãos federais de desen­
volvimento, do govêrno do 
Estado de Pernambuco e dos 
óraãos de classe das empre­
sas privadas, na dinamiza­
ção das atividades universi­
tárias, visando sempre às 
convenit\ncias da comuni­
dade. 

A Comissão Especial de 
Integração Comunitária que 
se destina precipuamente a 
estudar e sugerir à Reito­
ria as providências relativas 
à adaptação do ensino, da 
pesquisa e de extensão às 
necessidades do desenvolvi­
mento do País e da região, 
será constituída de profes­
sores de elevado conheci­
mento como também de pes-
1oas que representam o ór­
aio que dirige ou nele de­
sempenham função de des­
taque, para que, numa ati­
vidade informativa global, 
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tragam os subsídios neces­
sários a uma atividade bem 
orientada da Comissão Es­
pecial. 

Sob a presidência do Vi­
ce-Reitor, a Comissão Espe­
cial de Integração Comuni­
tária está constituída dos 
seguintes membros: 

Pró-Reitor Extraordinário 
e Coordenador do Centro 
}{�gio11nl de Pós-Graduação 
Norte-Nordeste, Professor 
Paulo Maciel; Representan• 
te da Pró-Reitoria para As­
suntos Comunitários, Repre­
sentante da Pró-Reitoria pa­
ra Assuntos Acadêmicos; Re­
presentante da Assessoria 
de Planejamento e Acom­
panhamento (ASSEPLAN); 
Representante do Govêrno 
do Estado; Representante 
da Superintendência do De­
senvolvimento do Nordeste 
(SUDENE); Representante 
d::i Federac,ão das Indústrias; 
Representante do Centro da 
Produtividade das Indús­
trias; Representante da As­
sociação Comercial de Per­
nambuco; Representante da 
Delegacia do Ministério do 
Planejamento e Coordena­
ção Geral; Representante da 
Delegacia do Ministério da 
Educação e Cultura; Repre­
sentante do Instituto Joa­
q•�im Nabuco de Pesquisas 
Saciai�; Representante da 
Sociedade Auxiliar da Agri­
cultura de Pernambuco. Po­
derão participar, ainda, con­
vidados especiais e repre­
sentante de qualquer órgão 
nacional ou internacional. 

Projeto Rondon 
vcira Andrade, Jamil Daher, Celia D. de Freitas e a uni­
versitária Vera de Souza Ferraz . 

REUNiõES 

Depois de serem empossados os membros l?�rante_ o
Conselho de Representação do PR, várias reumoes ,·cm 
sendo realizadas, tratando de diversos aspectos relativos 
à participação de cada um dentro da perspectiva de 'im­
pliação e dinamização das atividades do Projeto, ligancl:o 
eada vez mais os estudantes ao processo de desenvolvi­
mento do País, colocando-se em plano de destaque os in­
teresses das comunidades . 

A Assessoria de Planejamento e 
Acompanhamento da Universidade 
Federal de Pernambuco ( ASSE­
PLAN) vem desenvolvendo traba­
lho da maior importância no que diz 
respeito ao assessoramento de que 
necessita a Reitoria para a implan­
tação das reformas universitária e 
administrativa. Sob a dil'eção do Ge­
neral Heleno Soares Castelar, a AS­
SEPLAN funciona mais ou menos 
assim: 

Colabora com as Unidades Universitárias e Or­
gãos Suplementares da Universidade. 

É o orgão que assessora o Reitor, �o estu?o ?�s
problemas da Universidade, com exceqao dos JUndi­
cos, que estão a cargo da Procuradoria. 

Além -disso. realiza o planejamento de todas �s 
atividades da Universidade, inclusive a elaboraçao 
do orçamento-programa, que traduz os objetivos a 
curto, médio e longo prazos da UFPe. 

ATIVIDADES 

As atividades da ASSEPLAN são coordenadas 
pelo Assessor-Chefe e são distribuidas nas seguin­
tes áreas, sob a direção, cada uma. de u1:1 Assessor­
Adjunto: 1) Ensino, Pesq�·s'.1- e E�nsao: 2) Pla­
nejamento Físico; 3) Admimst�açao; 4) Orçamen­
to; 5) Estatística e 6) Auditoria. 

Dispõe, ainda, de um corpo de técn�cos auxi­
liares devidamente qualificados, centralizados na 
Seção de Apoio Técnico e Admin·strativo. 

A ASSEPLAN, por delegação do Reitor, faz o { 
acompanhamento das _atividades previst� no pla­
nejamento, tendo em vista a sua adequacao aos ob­
jetivos, à legislação e aos interesses �a Universida-
de bem como o seu constante aprunoramento e , 
sua atualização. 

Suas atividades são essencialmente dinâm'cas 
e exigem alta qualificação de todo o seu pessoal, 
tanto sob o ponto de vista técnico, como sob o da 
capacidade de trabalho e produtividade. 

Funciona com o mínimo de oito horas diárias 
e mantem-se constantemente preocupada com to­
dos os problemas da Universidade. 

George Brown Volta Colll 
Educação o Mestrado· De 

L 

o Professor George Brown retornou dos Esta­
dos Unidos, onde, no George Peabody College for
Teachets da cidade de Nashville, Tenneesse, fez o 
curso de' Mestrado em Educação, com especializa­
ção em "Filosofia da Educação" e "Educação Com­
parada". 

Ele já exerceu, na Universidade Federal de 
Pernambuco, os cargos de chefe da Divisão de Fi­
nanças e Contabilidade, no reitorado do Professor 
João Alfredo e, de Secretário-Geral da UFPe., no 
Reitorado do Professor Murilo Guimarães. Inic'ou 
seus trabalhos na UFPe., em 1960.

ENSINO 

Por outro lado, o Professor George Brown le­
ciona também as disciplinas "Introdução à Educa­
ção" e "Filosofia da Educação". Deve reassumir suas 
atividades dentro de poucos dias . 

Atualmente encontra-se servindo na Pró-Rei­
toria de Assuntos Acadêmicos, como Assessor da 
Professora Maria Antônia Macrlowell. Nos Estados 
Uninos, fez também o curso de "Administração Uni­
versitária", com vistas a utilizar tais conhecimen­
tos nas funções administrativas da UFPe. 

RAPIDEZ 

O Professor George Brown fez todo o seu curso 
de Mestrado no George Peabody College for Tea­
chers, em apenas um ano, o que é realmente muito 
difícil, sabendo-se que, normalmente, o curso é fei­
to em um ano e se's meses. Foi aos Estados Unidos 
como bolsista da USAID. 
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Carneiro ·Leão ,e

Agora Pró-Reitor 

Para Pesquisas 

Com o Auditório João Alfredo literalmente 
.,. lotado, tomou posse no cargo de Pró-RJitor para 

Assuntos de Pesquisas e__ Pós-Gr3:du�çao, o Pro­
fessor José carneiro Leao, substituindo o Prof.
Nelson Chaves . · 

, . . 
A cerimônia foi presidida pelo Magnifico Rei­

tor, Prof. Marcionilo de Barros Lin�, est3:ndo t�m�bém presente O Prof. Rômulo Maciel, Vice-Reitor
da UFPe 

O P�of. José Carneiro Leão, integ:a.nte do
Corpo Docente da Faculdade de Med1cma _d�
t1FPe., encontrava-se desenvolve?dºi s�!:s ati�­
dades de pesquisador em outras mstitmçoe� unI­
versitárias do sul do país. Atendendo co_?v1t� do
Reitor, voltou à UFPe., para, nessas fID:çoes, dar
tudo de si pelo desenvolvimento do ens•no de alto
nível e de Pós-Graduação", conforme declarou
por ocasião de sua posse. 

TfTULos E TRABALHOS . 
1 - Formado pela Faculdade de Medic•na da

UFPe. - 1952. ., . . mo 2 - Treinamento em Cienc1as Bás_icas co 
bolsista da Rockfeller Foundation ll'.3- Tu­
lane University - Dept. de Bioquímica -
(1959 - 1960). . . 

3 - Residência em pediatria na Umvers1ty �f
Tennesee - John Gaston Hospital Menphis
(1960 - 1961) · . éf 4 - Research em Endrocrinologia e C:itogen ica
(Dept. de Pediatria state �mversity. of
New York - Syracuse Serviço do Prof. 
Lytt Gardener (1964 - 1966) · 

5 - Trabalhos publicados no Natur�, Lanc_et, �­
A.M.A., Pediatrics e outra� revistas cienti­
ficas nacionais e estrangeiras. . . 

6 - Chefe do Departamento d� Pediatna �a ��:
culdade de Ciências Médicas da_ Un velsJ 
dade Estadual de Campinas - Sa? Paulo. 

7 - Membro efetivo da Sociedade. La�mo Ame-
ricana para Investigação Pediátnca. 

8 - Prof. Adjunto do Departamento de Pedia­
tria da Faculdade de Medicina da UFPe . 

9 - Membro do Corpo Clínico do IMIP - Con­
sultor do IMIP.

ENTRJ!:VISTA 

1 - Que rumos pretende imprimir à pes­
qu'sa? 

R - Dentro do atual plano de ação da Uni­
versidade, há como objetivo prioritário a integra­
ção da Universidade na Comunidade, levando a 
uma interdependência desejável. No nosso en­
tender, a ação de pesquisa desenvolvida na Uni­
versidade deve estar voltada para as necessida­
des atuais e futuras de Pernambuco'e do Nordes­
te, visando com seus resultados a contribuir di­
reta e indiretamente para melhorar as condições 
do Homem e enriquecer os conhecimentos da hu­
manidade. A vinculação da pesquisa aos proble­
mas da região se constitui para mim condição 
básica para o sucesso dos problemas da Universi­
dade. A motivação à pesquisa só poderá ser des­
pertada quando são propiciados meios aos jovens 
potencialmente inclinados a esta atividade cien­
tífica. A política da Universidade é estimular, a­
través de bolsa de iniciação científica, nossos es­
tudantes, formando-os dentro de uma filosofia 
inquisitiva e criativa no sentido da pesquisa exe­
quível em nosso meio. 

2 - Quais as condições existentes na Uni­
versidade para a Pesquisa Científica? 

R - No quadro atual da Universidade, exis­
tem elementos credenciados a orientar e coorde­
nar os projetos de pesquisas em nível de gradua­
ção e pós-graduação. O elemento humano de que 
dispomos é, portanto, do mais alto nível, em na­
da de\ endo aos centros mais desenvolvidos . Os 
recursos materiais, embora ainda insuficientes, 
se constituem, ao meu ver, um obstáculo de pou­
ca significação, desde que sejam utilizados os 
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meios já existentes, dando ênfase às pesquisas in­
terdisciplinares e usando-se das entidades nacio­
nais e estrangeiras vinculadas aos programas de 
pesqu;sa - Ford Fundation, CAPES, CNPq, isto 
para citar algumas das centenas de instituições
voltadas para a pesquisa. 

Por outro lado, é lícito e justo que a própria 
comunidade oriente seus objetivos no sentido de 
apoiar a Universidade nesta área de atuação, co­
mo a criação do Fundo Comunitário para Pes­
quisa do Estado de Pernambuco, envolvendo Es­
tado, Município, Comércio e Indústria . Dentro 
dos nossos planos à frente da Pró-Reitoria, o ali­
ciamento de recursos econômico-financeiros éfundamental. Para isto teremos que contar com 
a colaboração de entidades oficiais e sobretudo
com a iniciativa privada. 

3 - No estágio em que se encontram as pes­quisas da Universidade, já se pode dispensar a colaboração de pesquisadores estrangeiros? E, nesse caso, é objetivo da Universidade aproveitar,cada vez mais, os seus próprios valores? 
R - O intercâmbio c·entífico entre os povos é fundamental para o sucesso dos programas de pesquisa em qualquer área. A colaboração de pes­quisadores estrangeiros é obviamente desejáve\ em termos de assessoramento, mas nunca em termos de vinculação; em outras palavras, as linhas de pesquisa, o seu planejamento e execu­ção devem e estão, na sua maior'a, sendo efeti­vados por elementos locais. E esta afirmativa se­rá tão mais verdadeira quanto maior seja o nú­mero de jovens formados dentro da filosofia an­teriormente exposta. 
4 - Como cientista, o Sr. poderia nos dizer se a Universidade já possui um pensamento ci­entifico elaborado? 
R - Acredito que a resposta a esta pergun­ta foi dada no início desta nossa conversa. O pla­no de ação trienal da Universidade está dirigidono sentido deste pensamento científico. 
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ASSEPLAN COORDENA AS REFORMAS 

Reitor Preside 
Em reunião promovida no salão nobre "João Alfre­

do" o Reitor Marcionilo Lins foi empossado na presidên­
cia 

1

do Conselho de Repre�entação do Projeto Rondon, em 
Pernambuco. Na mesma oportunidade, foram empossados 
também os demais membros designados por instituições 
de ensino, entidades públicas e privadas, inclusive órgãos 
classistas, num total de 66. 

Ainda pela Universidade Federal de Pernambuco, fo­
ram empossados os professore.s Lucílio M. Moura,_ eBte, 
como vice-presidente do Conselho de Representaçao do 
Projeto Rondon, Adilson Pereira de Figueiredo e os uni­
versitários Cláudio de O. Andrade e Frederico C. de Oli-

Criada Comissão Especial

De Integração Comunitária 

O Magnífico Reitor da 
Universidade Federal de 
Pernpmbuoo baixou porta­
ria, instituindo a Comissão 
Especial de lntegrn,;:ão Co­
munitária, presidida pelo 
Vice-Reitor, Professor Rô­
mulo Maciel. 

A Comissão Especial foi 
criada com a finalidade de 
integrar a Universidade com 
todos os setores de ativida­
de da Comunidade, de mo­
do a constituir-se realmen­
te em um fator de desen­
volvimento para nossa re­
gião. 

Para isso é imprescindí­
vel a participação direta dos 
órgãos federais de desen­
volvimento, do govêrno do 
Estado de Pernambuco e dos 
óraãos de classe das empre­
sas privadas, na dinamiza­
ção das atividades universi­
tárias, visando sempre às 
convenit\ncias da comuni­
dade. 

A Comissão Especial de 
Integração Comunitária que 
se destina precipuamente a 
estudar e sugerir à Reito­
ria as providências relativas 
à adaptação do ensino, da 
pesquisa e de extensão às 
necessidades do desenvolvi­
mento do País e da região, 
será constituída de profes­
sores de elevado conheci­
mento como também de pes-
1oas que representam o ór­
aio que dirige ou nele de­
sempenham função de des­
taque, para que, numa ati­
vidade informativa global, 
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tragam os subsídios neces­
sários a uma atividade bem 
orientada da Comissão Es­
pecial. 

Sob a presidência do Vi­
ce-Reitor, a Comissão Espe­
cial de Integração Comuni­
tária está constituída dos 
seguintes membros: 

Pró-Reitor Extraordinário 
e Coordenador do Centro 
}{�gio11nl de Pós-Graduação 
Norte-Nordeste, Professor 
Paulo Maciel; Representan• 
te da Pró-Reitoria para As­
suntos Comunitários, Repre­
sentante da Pró-Reitoria pa­
ra Assuntos Acadêmicos; Re­
presentante da Assessoria 
de Planejamento e Acom­
panhamento (ASSEPLAN); 
Representante do Govêrno 
do Estado; Representante 
da Superintendência do De­
senvolvimento do Nordeste 
(SUDENE); Representante 
d::i Federac,ão das Indústrias; 
Representante do Centro da 
Produtividade das Indús­
trias; Representante da As­
sociação Comercial de Per­
nambuco; Representante da 
Delegacia do Ministério do 
Planejamento e Coordena­
ção Geral; Representante da 
Delegacia do Ministério da 
Educação e Cultura; Repre­
sentante do Instituto Joa­
q•�im Nabuco de Pesquisas 
Saciai�; Representante da 
Sociedade Auxiliar da Agri­
cultura de Pernambuco. Po­
derão participar, ainda, con­
vidados especiais e repre­
sentante de qualquer órgão 
nacional ou internacional. 

Projeto Rondon 
vcira Andrade, Jamil Daher, Celia D. de Freitas e a uni­
versitária Vera de Souza Ferraz . 

REUNiõES 

Depois de serem empossados os membros l?�rante_ o
Conselho de Representação do PR, várias reumoes ,·cm 
sendo realizadas, tratando de diversos aspectos relativos 
à participação de cada um dentro da perspectiva de 'im­
pliação e dinamização das atividades do Projeto, ligancl:o 
eada vez mais os estudantes ao processo de desenvolvi­
mento do País, colocando-se em plano de destaque os in­
teresses das comunidades . 

A Assessoria de Planejamento e 
Acompanhamento da Universidade 
Federal de Pernambuco ( ASSE­
PLAN) vem desenvolvendo traba­
lho da maior importância no que diz 
respeito ao assessoramento de que 
necessita a Reitoria para a implan­
tação das reformas universitária e 
administrativa. Sob a dil'eção do Ge­
neral Heleno Soares Castelar, a AS­
SEPLAN funciona mais ou menos 
assim: 

Colabora com as Unidades Universitárias e Or­
gãos Suplementares da Universidade. 

É o orgão que assessora o Reitor, �o estu?o ?�s
problemas da Universidade, com exceqao dos JUndi­
cos, que estão a cargo da Procuradoria. 

Além -disso. realiza o planejamento de todas �s 
atividades da Universidade, inclusive a elaboraçao 
do orçamento-programa, que traduz os objetivos a 
curto, médio e longo prazos da UFPe. 

ATIVIDADES 

As atividades da ASSEPLAN são coordenadas 
pelo Assessor-Chefe e são distribuidas nas seguin­
tes áreas, sob a direção, cada uma. de u1:1 Assessor­
Adjunto: 1) Ensino, Pesq�·s'.1- e E�nsao: 2) Pla­
nejamento Físico; 3) Admimst�açao; 4) Orçamen­
to; 5) Estatística e 6) Auditoria. 

Dispõe, ainda, de um corpo de técn�cos auxi­
liares devidamente qualificados, centralizados na 
Seção de Apoio Técnico e Admin·strativo. 

A ASSEPLAN, por delegação do Reitor, faz o { 
acompanhamento das _atividades previst� no pla­
nejamento, tendo em vista a sua adequacao aos ob­
jetivos, à legislação e aos interesses �a Universida-
de bem como o seu constante aprunoramento e , 
sua atualização. 

Suas atividades são essencialmente dinâm'cas 
e exigem alta qualificação de todo o seu pessoal, 
tanto sob o ponto de vista técnico, como sob o da 
capacidade de trabalho e produtividade. 

Funciona com o mínimo de oito horas diárias 
e mantem-se constantemente preocupada com to­
dos os problemas da Universidade. 

George Brown Volta Colll 
Educação o Mestrado· De 

L 

o Professor George Brown retornou dos Esta­
dos Unidos, onde, no George Peabody College for
Teachets da cidade de Nashville, Tenneesse, fez o 
curso de' Mestrado em Educação, com especializa­
ção em "Filosofia da Educação" e "Educação Com­
parada". 

Ele já exerceu, na Universidade Federal de 
Pernambuco, os cargos de chefe da Divisão de Fi­
nanças e Contabilidade, no reitorado do Professor 
João Alfredo e, de Secretário-Geral da UFPe., no 
Reitorado do Professor Murilo Guimarães. Inic'ou 
seus trabalhos na UFPe., em 1960.

ENSINO 

Por outro lado, o Professor George Brown le­
ciona também as disciplinas "Introdução à Educa­
ção" e "Filosofia da Educação". Deve reassumir suas 
atividades dentro de poucos dias . 

Atualmente encontra-se servindo na Pró-Rei­
toria de Assuntos Acadêmicos, como Assessor da 
Professora Maria Antônia Macrlowell. Nos Estados 
Uninos, fez também o curso de "Administração Uni­
versitária", com vistas a utilizar tais conhecimen­
tos nas funções administrativas da UFPe. 

RAPIDEZ 

O Professor George Brown fez todo o seu curso 
de Mestrado no George Peabody College for Tea­
chers, em apenas um ano, o que é realmente muito 
difícil, sabendo-se que, normalmente, o curso é fei­
to em um ano e se's meses. Foi aos Estados Unidos 
como bolsista da USAID. 
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Carneiro ·Leão ,e

Agora Pró-Reitor 

Para Pesquisas 

Com o Auditório João Alfredo literalmente 
.,. lotado, tomou posse no cargo de Pró-RJitor para 

Assuntos de Pesquisas e__ Pós-Gr3:du�çao, o Pro­
fessor José carneiro Leao, substituindo o Prof.
Nelson Chaves . · 

, . . 
A cerimônia foi presidida pelo Magnifico Rei­

tor, Prof. Marcionilo de Barros Lin�, est3:ndo t�m�bém presente O Prof. Rômulo Maciel, Vice-Reitor
da UFPe 

O P�of. José Carneiro Leão, integ:a.nte do
Corpo Docente da Faculdade de Med1cma _d�
t1FPe., encontrava-se desenvolve?dºi s�!:s ati�­
dades de pesquisador em outras mstitmçoe� unI­
versitárias do sul do país. Atendendo co_?v1t� do
Reitor, voltou à UFPe., para, nessas fID:çoes, dar
tudo de si pelo desenvolvimento do ens•no de alto
nível e de Pós-Graduação", conforme declarou
por ocasião de sua posse. 

TfTULos E TRABALHOS . 
1 - Formado pela Faculdade de Medic•na da

UFPe. - 1952. ., . . mo 2 - Treinamento em Cienc1as Bás_icas co 
bolsista da Rockfeller Foundation ll'.3- Tu­
lane University - Dept. de Bioquímica -
(1959 - 1960). . . 

3 - Residência em pediatria na Umvers1ty �f
Tennesee - John Gaston Hospital Menphis
(1960 - 1961) · . éf 4 - Research em Endrocrinologia e C:itogen ica
(Dept. de Pediatria state �mversity. of
New York - Syracuse Serviço do Prof. 
Lytt Gardener (1964 - 1966) · 

5 - Trabalhos publicados no Natur�, Lanc_et, �­
A.M.A., Pediatrics e outra� revistas cienti­
ficas nacionais e estrangeiras. . . 

6 - Chefe do Departamento d� Pediatna �a ��:
culdade de Ciências Médicas da_ Un velsJ 
dade Estadual de Campinas - Sa? Paulo. 

7 - Membro efetivo da Sociedade. La�mo Ame-
ricana para Investigação Pediátnca. 

8 - Prof. Adjunto do Departamento de Pedia­
tria da Faculdade de Medicina da UFPe . 

9 - Membro do Corpo Clínico do IMIP - Con­
sultor do IMIP.

ENTRJ!:VISTA 

1 - Que rumos pretende imprimir à pes­
qu'sa? 

R - Dentro do atual plano de ação da Uni­
versidade, há como objetivo prioritário a integra­
ção da Universidade na Comunidade, levando a 
uma interdependência desejável. No nosso en­
tender, a ação de pesquisa desenvolvida na Uni­
versidade deve estar voltada para as necessida­
des atuais e futuras de Pernambuco'e do Nordes­
te, visando com seus resultados a contribuir di­
reta e indiretamente para melhorar as condições 
do Homem e enriquecer os conhecimentos da hu­
manidade. A vinculação da pesquisa aos proble­
mas da região se constitui para mim condição 
básica para o sucesso dos problemas da Universi­
dade. A motivação à pesquisa só poderá ser des­
pertada quando são propiciados meios aos jovens 
potencialmente inclinados a esta atividade cien­
tífica. A política da Universidade é estimular, a­
través de bolsa de iniciação científica, nossos es­
tudantes, formando-os dentro de uma filosofia 
inquisitiva e criativa no sentido da pesquisa exe­
quível em nosso meio. 

2 - Quais as condições existentes na Uni­
versidade para a Pesquisa Científica? 

R - No quadro atual da Universidade, exis­
tem elementos credenciados a orientar e coorde­
nar os projetos de pesquisas em nível de gradua­
ção e pós-graduação. O elemento humano de que 
dispomos é, portanto, do mais alto nível, em na­
da de\ endo aos centros mais desenvolvidos . Os 
recursos materiais, embora ainda insuficientes, 
se constituem, ao meu ver, um obstáculo de pou­
ca significação, desde que sejam utilizados os 
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meios já existentes, dando ênfase às pesquisas in­
terdisciplinares e usando-se das entidades nacio­
nais e estrangeiras vinculadas aos programas de 
pesqu;sa - Ford Fundation, CAPES, CNPq, isto 
para citar algumas das centenas de instituições
voltadas para a pesquisa. 

Por outro lado, é lícito e justo que a própria 
comunidade oriente seus objetivos no sentido de 
apoiar a Universidade nesta área de atuação, co­
mo a criação do Fundo Comunitário para Pes­
quisa do Estado de Pernambuco, envolvendo Es­
tado, Município, Comércio e Indústria . Dentro 
dos nossos planos à frente da Pró-Reitoria, o ali­
ciamento de recursos econômico-financeiros éfundamental. Para isto teremos que contar com 
a colaboração de entidades oficiais e sobretudo
com a iniciativa privada. 

3 - No estágio em que se encontram as pes­quisas da Universidade, já se pode dispensar a colaboração de pesquisadores estrangeiros? E, nesse caso, é objetivo da Universidade aproveitar,cada vez mais, os seus próprios valores? 
R - O intercâmbio c·entífico entre os povos é fundamental para o sucesso dos programas de pesquisa em qualquer área. A colaboração de pes­quisadores estrangeiros é obviamente desejáve\ em termos de assessoramento, mas nunca em termos de vinculação; em outras palavras, as linhas de pesquisa, o seu planejamento e execu­ção devem e estão, na sua maior'a, sendo efeti­vados por elementos locais. E esta afirmativa se­rá tão mais verdadeira quanto maior seja o nú­mero de jovens formados dentro da filosofia an­teriormente exposta. 
4 - Como cientista, o Sr. poderia nos dizer se a Universidade já possui um pensamento ci­entifico elaborado? 
R - Acredito que a resposta a esta pergun­ta foi dada no início desta nossa conversa. O pla­no de ação trienal da Universidade está dirigidono sentido deste pensamento científico. 
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Revista Tem 
Agora Nova 
Diretoria 

No Gabinete do Reitor, com grande nú­
mero de professores e autori�ades, foram 
empossados a Diretoria Executiva e o Con­
selho Diretor da revista "Estudos Univer­
sitários", para o biênio 1972-1973. 

O Termo de Posse foi lido pelo Profes­
sor Lucilo Varejão Filho, Secretário Ge­
ral da Universidade. Usando da palavra, 
na ocasião o Magnifico Reitor, Dr. Mar­
cionilo Li�s disse que "a revista "Estudos 
Universitários" expressava o pensamento 
da Universidade, atualmente com projeção 
não somente nacional, mas universal, re­
cebendo ele próprio, constantemente, pe­
didos de coleção de "Estudos Universitá­
rios", por parte de entidades culturais do 
mundo inteiro. Por isso, resolveu entregar 
a direção da revista a uma equipe perma­
nente e atuante. Como exemplo dessa no­
va orientação, o Conselho Diretor da re­
vista conta hoje com representações das 
mais diversas áreas do saber". 

Em seguida, elogiou o Diretor Assisten­
te recém-empossado, da revista "Estudos 
Universitários", explicando que "a nomea­
ção do professor Luis Delgado represen­
ta uma oportunidade não só dele demons­
trar sua comprovada capacidade intelec­
tual, mas, também, sua já conhecida abne­
gação" . 

Logo depois fez uso da palavra o Prof. 
Luís Delgado que disse, entre outras pa­
lavras, no discurso que mais adiante trans­
creveremos, que espera, como Diretor As­
sistente dar à revista "Estudos Universi­
tários" 'uma orientação que concilie espí­
rito humanistico com o espírito das espe­
cializações técnicas" . 

A atual Diretoria Executiva da revista 
é constituída de: Reitor Dr. Marcionilo 
Lins Diretor; Prof. Luis Delgado, Diretor 
Ass�tcnte; Prof. Francisco César Leal, Se­
cretário. O Conselho Diretor passou a ser 
integrado dos seguintes professores: -".uia­
no Suassuna, Aluízio Bezerra Coutinho, 
Cecília de Lascio, Rui João Marques, Lou­
rival Vilanova, Arlindo Pontual e Nilo Pe­
reira . 

Professor Luis Delgado - Trabalhos Pu­
blicados. 

O novo Diretor Assistente de "Estudos 
Universitários" possui vários livros edita­
dos pela Imprensa Universitária: "Gestos e 
Vozes de Pernambuco", "Motivos Univer­
sitários", "Experiência Brasileira e Li­
ção Portuguesa", etc. Recentemente promo­
veu a celebração do centenário • da Con­
venção de Beberibe, proferindo uma con­
ferência que foi publicada em opúsculo, 
bem como outras obras importantes pa­
ra a cultura pernambucana. 

Ensina Direito Administrativo, na Fa• 
culdade de Direito da UFPe., matéria so­
bre a qual já publicou um compêndio sob 
o titulo de "Direito Administrativo". Foi,
ainda, professor de Filosofia da antiga Fa­
culdade de Filosofia, Ciências e Letras. E
é membro da Academia Pernambucana de
Letras .

Por seu grande interesse para a com­
preensão do papel desempenhado pela 
Universidade na Comunidade Pernambuca­
na, passaremos agora a transcrever o dis­
curso do Professor Luis Delgado: 

"Convocados pelo Magnífico Reitor Mar­
cionilo de Barros Lins, aqui estamos, oito 
professores da Universidade Federal de 
Pernambuco, a assumir encargos que pa­
ra alguns serão novos, na redação e dire­
ção da revista "Estudos Univ�rsitãrios", 
criada há já dez anos, em abril de 1 962. 
Ainda bem que a nossa Universidade che­
gou a uma posição histórica em que não 
conjuga somente verbos como criar, inau­
gurar, começar; ne_la, . já não se . i�iciam
jornadas apenas. Atmg1mos um estagio em 
que podemos falar também em continuar 
e prosseguir, afirmando, com o simples 
emprego de tais vocábulos que possuímos 
a estas horas a riqueza especial e insubs­
tituivel da experiência e da tradição. Tan­
to que agora, se somos novos alguns ope­
rários, permanece a orientação que, na 
Reitoria do Prof. Murilo Guimarães, se de­
finiu no portaria n.0 3, de março de 1969: 
irá manter-se a mesma prioridade que en­
tão se atribuiu aos estudos que versem te­
mas ligados à realidnde brasileira ou que 
encarem aspectos da cultura de conteúdo 
humanistico. 

Decorre de tal finalidade e dos demais 
dispositivos da portaria normativa a que 
obedeceremos todos, o dever de um equi­
líbrio entre esse humanismo de inspiração 
necessariamente geral e as especializações 
mais ou menos acentuadas em que assen­
tamos as nossas carreiras e que foram le­
vadas em conta pelo Magnllico Reitor ao 
nomear-nos. Na medida em que lograrmos 
efetivar semelhante equilíbrio é que ser-
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viremos aos deslgnios da Universidade pois 
não é ela, em si mesma, outra coisa que 
não um instrumento da colaboração e da 
convergência dos inúmeros saberes em que 
se diversificou a curiosidade do homem, 
no estabelecimento de uma unidade espi­
ritual totalizadora, harmoniosa e fecunda. 

Sabemos como isso é difícil, precário, 
ilusório talvez, na limitação das nossas !or­
ças em face da ilimitação dos nossos dese­
jos. Mas, enquanto a consciência de tal ne­
cessidade e tal dever não se diluir e ani­
quilar nas almas, muita coisa será feita . 
Pelo menos, não serão erguidas parreiras 
à compreensão, nem levantados impedi­
mentos à fraternidade. E a inteligência e 
a técnica, tantos vezes realçadas além de 
todo critério ou criminadas por fora de 
qualquer justiça, reencontrarão a fecundi­
dade que está em sua natureza. 

Semelhantes perspectivas poderão pare­
cer amplas demais. Creio, porém, que não 
o sejam e que se justifica lembrá-las por­
quanto estarão sempre envolvendo tudo
quanto tivermos de fazer.

Este ano, por exemplo, traz consigo duas 
importantes comemorações que seria in­
desculpável não celebrarmos: o quarto 
centenário do aparecimento de "Os Lusía­
das" e o centésimo quinquàgésimo ani­
versário da independência nacional. · São 
fatos concretos, positivos, delimitados, ca­
da um posto num tempo e configurado num 
espaço, um na história da nossa lingua e 
o outro na realidade do nosso ser nacio­
nal. Se os abordarmos sem o rigor das téc­
nicas de informação e análise, poderemos 
perder-nos em vão e leviano palavreado; 
mas, se transformarmos esse rigor em ex­
clusivismo, se não alertarmos a sensibili­
dade para fazer presente em nós o puro 
sonho, o impreciso sonho, o inapreensível 
fulgor, o deslumbramento que transcende 
as lógicas, o sonho que os acendeu e ainda 
hoje palpita neles - como entender a sua 
lição, acolher a sua flama, fazer nossa a 
sua energia criadora? 

Perdoai-me. Deveria eu dizer duas pa­
lavras mais ou menos protocolares agrade­
cendo ao Magnifico Reitor Marcionilo de 
Barros Lins a honrosa escolha que fez dos 
nossos nomes para o Conselho Diretor da 
revista "Estudos Universitários" - esco­
lha que, no meu caso particular, além de 
honrosa, foi imerecida. Estendi-me a di­
zer um pouco do que tod0s vós sabeis -
e sabfeís melhor e melhor diríeis do que 
eu. Não pretendi estabelecer dfretrizes 
nem fixar programas, pois nada mais fiz 
além de recordar as normas oliciais, desde 
algum tempo definidas, por que nos deve­
mos reger. Recebei as minhas palavras, se 
algum sentido lhe quiserdes atribuir, co­
mo um simples depoimento sobre as inten­
ções que me movem ao aceitar e assumir 
este novo encargo. 

SEMINARIOS 

VÃO AJUDAR OS 

JOVENS MÉDICOS 

- ''Problemas e dificuldades encontradas
na formação dos médicos Jovens deverão ser 
·esolvldos através de cursos de atua.lizaçá6,
'seminários, congressos e outras espécies de
reuniões onde os ma.is experientes tre.nsml­
tam seu's conhecimentos aos Jovens, cuja
educação médica, na.s Universidades, se res­
sentiram da. falta de oportunidade em fre­
quentar estágios de pós-graduação. Julgo
fator negativo à cultura cientifica e à dig­
nlda.de profissional a. Imediata iniciação na.
clinica, em empregos de horários exausti­
vos, tirando o tempo à conservação dos bens
culturais adquiridos, à e.tuallza.ção e à con­
quista de outros que conduzam à vanguar­
da. dos modernos conhecimentos médicos".

A opinião é do professor Hindenburg de 
Lemos, em seu discurso de posse na presi­
dência. da Sociedade de Medicina de Per­
nambuco. Ele integra. o corpo docente da 
Faculdade de Medicina. de. Universidade Fe­
deral de Pernambuco, destacando-se com 
dezenas de tltulos e trabalhos publicados, 
Inclusive cursos de especialização e pós-gra­
duação realizados no sul do País e em ins­
tituições estnmgelras, principalmente Ale­
manha.. Portugal, Itália. e Esta.dos Unidos. 

PERSIS'N:NCIA 

- Lamentavelmente - prosseguiu o pro­
fessor Hindenburg - se o jovem não tem 
experiência., que somente adquire com os 
a.nos de persls�cla e trabalho constante, 
como permitir a. "j ur!sdiçilo sobre a. vida. e 
a morte, visto que. sobre ele, recaiu a gra­
ve responsabiUdade daquelas dolorosas 
ocorrências que eventualmente ferem e en­
lutam os lares? Cabe à Sociedade de Medl­
cin&, e a nenhuma. outr& instituição, ter 
um programa de vencer, através dos seus 
depa.rtamentos científicos, os empecilhos en­
contrados pelos colegas, inerentes às pró­
prias deficiências Individua.is. De todos os 
desafios que se Impõem à Inteligência e <J.O 

saber humanos, são os da medicina., os mais 
complexos e penosos. Realmente, cada caso, 
em particular, pode ser equiparado a. um 
problema, cuja solução nem sempre encon­
tramos em revistas ou tratados, e sim na 
proba.blllda.de, no acerto da exP_?slção; pela. 
falta de regras, os princlplos sao delimita.• 
dos e Imutáveis, pois a varlab!lldade é a 
própria lei da vida. 

Exatamente neste ponto - observou -
existe o maior obstáculo na educação do mé­
dico. As vezes é possível atingir conheci­
mentos gerais ou especializados. Mesmo as­
sim, aparecem dúvidas e sofrimentos, em 
determinadas situações cUnlcas, onde, pode­
ria.mos adotar o axioma. de Blspo Butler, 
perfeitamente ajustável à medicina: "A pro­
babllldade é a verdadeira norma da vida'', 
sob o Impulso de criaturas ávidas de certe­
za e nli.o bastante filósofo para concordar 
co� Locke quando afirma que "a probabi­
lidade supre as deficiências de nosso conhe­
cimento e nos conduz em sua ausência, res­
ponsabilizando-se pelas coisas de que não 
temos certe21!.", - o profissional deixa.-3e 
facilmente elevar à mentalidade, que fa.z da 
opinião, e niío do saber, o seu sustentáculo 
na vida. 

FORMAÇAO 

O problema mais grave, no conjunto da 
educação médica, são as normas da rotina 
na promoção das Universidades, cujo aper­
feiçoamento, no alicerce da formação Inte­
lectual, deixa uma lacuna em conhecimen­
tos de preenchimento nem sempre suprido 
após a dlplome.çlío. Infelizmente, o nível de 
conhecimentos fica cada vez ma.is limitado, 
permanecendo a ignorância. e a falta. de res­
peito ao saber, levando ao fracasso e prova­
ções no decorrer da vida. Discordo, plena­
mente, daqueles que acham a lnic!aUva pri­
vada uma exploração aos mais jovens. 
Através dela, a Medicina não pode ser equi­
parada. a um negócio, pois a. maioria dos 
médicos tem uma rorma.çlío que repele o 
manuseio do próximo. apenas como um ob­
jeto. Afinal. é a.o próprio protlsslonnl que 
reverte a responsabilidade do seu êxito ou 
fracasso. Mesmo porque existem os bons e 
os ma.us, os exploradores e os justos; seria. 
absUrdo confundi-los na totalidade da clas­
se dos chamados empresários, quem nela ln-

gressou animado pelo espírito do esforço ho­
nesto, que não deve retirar da vida o má­
ximo, e sim acrescentar-lhe o que permitem 
as forças do êxito. Aos exploradores de,•e 
ser aplicada. a dureza das leis em conexão 
com as penalidades dos Conselhos Médicos. 
� um prluclpio de justiça, desde os primór­
dios do direito Romano, dar a cada um o 
que é seu. 

A inércia intelectual, às vezes surpreendi­
da no médico jovem, vem da. falta de mo­
tlva.ção e estimulo constatada no seu am­
biente ou ainda. de uma deficiente educação 
universitária. Persistindo a Indolência Inte­
lectual na pós-graduação, no perlodo de es­
pera de um emprego, esgotam-se as ener­
gias ou limitam-se às leituras Inúteis. Per­
de-se a slstematiza.çíio dos estudos, decresce 
aquele patrimônio intelectual, que se inicia­
ra com tanto amor no Inicio da sua vida 
acadêmica.. 

Se faltar o apoio de uma boa orientação, 
a. assiduidade numa Sociedade Médic:\
transmitirá o necessário estimulo para seu
aperfeiçoamento. As reuniões de rotina, dis­
cussão de casos cllnicos, apresentação de re­
sumos de trabalhos por colegas mais capa­
cita.dos, trazem maior compreensão e esti­
mulo às suas pesquisas e aos seus estudos
clínicos. Nem sempre ht\ Identificação en­
tre sabedoria e ciência. Uma pesquisa Inte­
ligente traz subsídios, vantagens e melhor
aproveitamento, a.o jovem médico.

Além deste valor educativo, necessitamos 
empreender campanhas sistemáticas para 
que haja solidariedade e harmonia. São 
dois fatores indlspensâvels à dignidade e à 
eficiência. da profissão. Sei que obterei esta 
unidade a esta solidariedade com maior em­
penho em quebrar todas as arestas de pre­
conceitos por ventura existentes. As contes­
tações entre médicos formam todo um ca­
pitulo na história da. medicina. cada. gem­
cão parece ter tido a sua. As escolas de 
Cós e de cnJdos, dos árabes e galenlstas, os 
bumora.listas e os materialistas, aqueles que 
eram homeopatas e da escola regular, vie­
ram, no correr dos séculos, em disputa ao 
manto de Esculápio. 

Os atritos e desconfianças, que persistem 
em numerooo.s cidades e comunidades, ame­
açam perturbar a dignidade e a eficiência 
profissional. Num julgamento rápido, a cul­
pa recai sobre os veteranos. O moço, se re­
cebido como amigo e não como intruso, não 
reluta em estender a mli.o da. camaradagem. 
A Sociedade Médica, com reuniões amigá­
veis e sociais, exercendo o papel de arga­
massa profissional, e levando a discussões 
espontâneas e respeito às divergências ho­
nestas. evitarão as animosidades pessoais, 
partindo da premissa, da. cortesia. necessá­
ria para não ferir os sentimentos profissio­
nais do colega, conseguindo-se um ambien­
te, onde sejam desconhecidos a. inveja, o 
ódio e a ma.llc1a. o papel da. Sociedade Mé­
dica reside essencialmente no afastamento 
das questões mesquinhas que tendem a so­
lapar o grandioso ediflclo da solidariedade 
protlssionol. 

'llUSEU 

Uma dás mel.as prioritárias da Presldên• 
cla na Sociedade de Medicina. de Pernam­
buco será. a tentativa de organizar um mu­
seu para que o passo.do vtva, pois, só ele é 
duradouro. As mudanças em novas aqulsl· 
ções tecnológicas, que com tanta rapidez se 
sucederam neste século, levam-nos a viver 
demais para. o presente e sob o dominio de 
preocupnções constantes para o futuro. Há 
colegas que têm formação e paciência pam 
resgatar o nosso passado. Entre estes, um 
que é um patrimõnlo na medicina pernam­
bucana, pesquisador e grande talento, di­
namismo e de cape.cidade de orga.nlzador. 
� o nobre colega Leduar de Assis Rocha a 
quem convido para Iniciar a coleta de ele­
mentos destinados à organização do museu 
da Sociedade de Medicina de Pernambuco. 

Este passado é tão esquecido, que muitos 
nem lembram o nosso primeiro presidente. 
S de Justiça homene.ger o nome de MA­
CIEL MONTEIRO, que em 1841 , foi o pri­
meiro presidente da recém-organizada So­
ciedade de Medicine. de Pernambuco". 
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Miguel Reale Recebe 
Título ein João Pessoa 

O escritor Miguel Reale, Reitor da 
Universidade de São Paulo, recebeu o título de "Doutor Honoris Causa" ou­
torgado pela Universidade Federal da 
Paraíba. Ao transitar pelo Recife, vi­
sitou o Reitor Marcionilo Lins, opor­
tunidade em que conversaram longa­
mente sobre problemas educacionais. 

Autor de vârias obras no campo da 
ciência do D'reito, inclusive da Teo­
ria Tridimensional do Direito, o pro­
fessor Miguel Reale profetizou uma 
nova fase para essa ciência, com a In­
trodução da Cibernética como meio a­
vançado no que lmnge ao fenomeno da 
comunicação das ciências em geral. 

Defendeu a especialização no cam-

po do Direito, a exemplo do que já o­corre em outras carreiras. Assim, den­
tro em breve, as Faculdades deverão preparar especialistas em Direito Trl­butârio, Administrativo, em Mercado de Capitais, o legislador, o técnico emDireito do Planejamento, etc. 

Acrescentou que pretende trazer uma f"gura internacionalmente conhecida 
'para permanecer durante alguns me-ses, no Brasil, conferenciando, minis­trando cursos, etc. ,  sobre a introdução 

da cibernética no campo do Direito, 
como instrumento de informação no sentido de que o profissional nessa 
ciência possa atuar com mais segu­,rança, quer elaborando, quer aplican­
do a lei . 

BEZERRA COUTINHO ENSINA NA 
-

AF.RICA 
O Professor Hélio Bezerra. Coutinho, titular de. Universi­

dade Federal de Pernambuco, acaba de regressar ela Univer­
sidade de Lourenço Marques, Moçambique, onde se encontra­
va realizando trabalho de Implantação de um curso progra­
mado de Hlstologla (sua especialidade) , a convite daquela. 
instituição de ensino superior do ultramar português. 

Durante a sua permanência de dois meses na Universida­
de de Lourenço Marques, o Professor Hélio teve oportunida­
de de utilizar aulas teóricas e práticas preparadas no Recife, 
graças a um trabalho cooperativo realizado entre a Universi­
dade Federal de Pernambuco (Departamento de Hlstoquíml­
ca) e a Universidade de Porto Rico. Trata-se de um método 
novo de ensino, cm que as aulas são transmitidas através da 
projeção de "'slides" associados a explicações gravadas em 
fita magnética.. 

Acerca de sua visita à Universidade de Lourenço Mar­
ques, onde foi aplicar o seu método de ensino programado, 
o professor Hélio Coutinho nos fala, em entrevista ao "Jor­
nal Unlversitárlo" : 

l - o Sr. recebeu algum convite especial para visitar Lon­
renço Marques? 

R - A convite do Governo Português, do Ministério de 
Ultra.mar e da Universidade de Lourenço Marques, fUI dar 
um curso de Histologln na Faculdade de Medicina. 

2 - Qual a finalidnde desse curso? 
R - Nn. realidade, fui Implantar o ensino programado de 

Hlstologla. Este método de ensino foi desenvolvido num tra­
balho cooperativo da nossa Universidade com a de Porto Ri­
co, e em convênio que já tem a duração de quatro anos; e 
se trata de um processo audlo-vlsual em que a mt\qulna, subs­
titui o professor na apresentaçlio da matéria. 

3 - Como foi recebida essa ldéln na Universidade de Lou­
renço Marques? 

R - A receptividade foi excelente, tanto por parte de 
alunos como por parte de professores. Fui convidado pelo pro­

., fessor Tavares de Souza, professor de Hlstologla, em Coim­
bra, para aplicar o método, que será utilizado. de agora em 
diante, em Lourenço Marques. Levei comigo as fitas magné­
ticas contendo as aulas gravadas, bem como seiscentos "slides" 
coloridos. 

4 - Quais são as vantagens desse processo? 
R - Pode enfrentar o problema da massificação do en-

6ino, sem que haja perda na qualidade do mesmo, porque a 
preparação de um profes.o;or altamente quallflcado leva no mi­
nlmo cinco anos, enquanto o número de alunos, que se matri­
culam na Universidade, cresce numa progressão geométrica.. 
Sendo assim, com este método, nii.o há necessidade do profes­
sor repetir mais de dez vezes a mesma aula. 

5 - Esse método de ensino programa.do não traria. pre­
julzo pam os professores? 

R - Não. Como a transmissão das lnfonna.ções passa a 
ser feita por uma mt\qulna, sobra ao professor, portanto, mais 
tempo para o estudo, pam a pesquisa e para dedicar-se a um 
aprimoramento dos conhecimentos dos alunos mais bem do­
tados, ou para enfrentar as de!1clênc1as dos menos capazes. 
Outrossim, o ensino programado traz acentuada redução no 
custo ope1·aciiona.l de um curso para a Universidade e para 
os aluuos, que recebem, por sua vez, cópias mlmeografada.s 
de todos os roteiros gravados. 

6 - Os problemas das Universidades portuguesas da Me­
trópole e do Ultramar, são distintos dos nossos? 

R - Não, eles slio em tudo senelhantes. E podem ser re­
sumidos no binômio excesso de alunos-talta de professores. 

7 - Haveria outra alternativa. pe.ra o ensino, fora desse 
processo de ensino programado? 

R - Acredito que a simples realização de programas iso­
lados não seria a solução para os nossos problemas. O ensi­
no deveria ser, inicialmente, integrado. Em etapa posterior 
deveria. ser feita a programação global dos assuntos previa­
mente Integre.dos. 

8 - o Sr. encontrou fe.cllldade em Lourenço Mnrques pari\ 
ministrar o ensino programado? 

R - Sim. A Universidade de Lourenço Marques colocou 
à minhe. disposlçlío todas as sua.s lnstala.çlíes para que a lm• 
plantação do ensino programado fosse bem sucedida. Espe­
ciais atenções recebi do Reitor Victor Crespo, do professor 
Ribeiro do Rosário, diretor da Faculdade de Medicine, e dos 
doutores Vasco Bárlos e Nascimento Ferreira, ambos do In■-
tltuto de Hlstologla. 

9 - Este método já foi adotado no Brasil? 

R - Sim, na Universidade Federal da Paralba e na Fa­
culdade de Medicina de UberlA.ndla, em Minas Gerais além 
da nossa Universidade de Pernambuco, atmvés do 1n'st1tuto 
de Biociências, que já o vêm utilizando há dois anos. 

• 

Professor Hélio Bezerra Coutinho 

Carnaval Recifense 
ANGELA DELOUCHE 

O frevo está morrendo, afirma-se. Entretanto, é o 
frevo que anima o carnaval reci!ense que já foi, se­
gundo os observadores, "o maior Carnaval do mundo". 

Para Valdemar de Oliveira, o frevo, como músi­
ca, veio da marcha, do dobrado, da polca e da quadri­
lha. O certo é que nos fins do século passado, quando 
as "corporações" c�meçaram a tomar vulto, seus_ com­
ponentes não perdiam parados militares ou simples 
desfiles de orquestras que, tocando, enchiam as ruas 
do Recife, para acompanhá-las pulando e dançando. 

A turma vem por aí "!revendo" (corrutela d!: fer­
vendo) isto é borbulhando como água na ebuliçao da 
fervura, dizia'.se. Assim, sobre a origem da palavra 
frevo estão todos os estudiosos de pleno acordo, vem da 
pronúncia popular de ferver ( frevcr) e daí, também 
!revança, frcvura, frevo.

Atribui-se a Paula Judeu a primeira grafia da cor­
rutela da palavra em 1 908, no "Jornal Pequeno", mas, 
já em 1837, o padre Lopes Gama ce�surava . os galopes
das danças de salão das damas da aristocracia pernam­
bucana. 

Outros estudiosos atribuem ao clima quente, aba­
fante de fevereiro a ânsia de pular e desabafar, _dan­
çando "frevolentamente" nas ruas. O frevo deu origem
ao passo que é dança de improviso, dependendo, exclu-

sivamente, do dançarino. A tendência de fazer o passo 
é inata no pernambucano. :Jt um micróbio que vem no 
sangue e que se manifesta na época oportuna que são 
os três dias de carnaval. Mas o que são três dias, para 
extrava�r as decepções do ano todo? Então nós cria­
mos e impomos a Semana Pré-Carnavalesca. A verda­
de é que, logo depois do Natal, entram as danças frevo­
lentas. Aliás, outra tradição nossa é a de terminar os 
bailes anuais dos grandes clubes com o passo no salão. 

A beleza do frevo é diferente da de qualquer outra 
coreografia e depende, exclusivamente, do passo e da 
disposição do pulador, com seus braços levantados, co­
mo a querer aumentar de estatura. 

Coisa muito interessante é o signiticado que o ver­
bo brincar adquiriu em nosso carnaval. Brinca-se ou 
não, o carnaval. Brincar, na época carnavalesca, signi­
fica, exclusivamente, tomar parte na folia, pular, dan­
çar, fazer o passo ou cair no samba, que vem tomando 
vulto cada ano. Assim, é que vamos saindo mansamen­
te de um ritmo que exige muita energia e "raça" para 
outro ritmo, também brasileiro, para o samba. Também 
já modificamos, notadamente, nos últimos anos, o tra­
je dos dias de carnaval. A fantasia é coisa do passado, 
Explico , a fantasia do folião comum. A parte dos que 
se apresentam cobertos de pedrarias, que são os que • 
se exibem sem brincar, é uma tradição imutável. Mas 
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a fanta�ia comum que se fazia ou faz para ir aos clu­b_es sociais �stá diminuindo assustadoramente. Umasimples camisa de malha e calças compridas - esseª.�º o short - resolvem o problema. A fantasia ,do fo­hao desapareceu junto com o "lança-perfume" com oºporre" . ' 

O mela-mela, transformação do "entrudo" impor­tad_o de terras européias, proibido, na época, pelas au­toridades competentes - forçadas pelos maus elemen­tos que da água _e do talco ou farinha estavam extrava­sando '?5 maus mstintos usando inclusive soda cáusti­ca - tiram, um pouco, o "colorido" de nosso carnavalde rua. Mas ele continua sendo ó desabafo anual O ex­travasame�t� popular, a confraternização de raças, declasses soc1a1s, a morte de preconceitos . 

. f\.s modi_f'icações verificadas no carnaval recifenses1!1�1f,icam, tao son:ente, que ele está vivo. Querer vi­trifica-lo _para tunsta ver é concepção ultrapassada .Como sena posslvel manter o "corso" por exemplo com <r,i carros fechados? O corso desapa'receu e prooto:evolu1mos pnra outras maneiras de brincar.

. Sejam quais . sejam as transformações do carnavalrecifense ? principal é que ele continua sendo a nossafesta "!áX1!)1a, com a nbolição dos preconceitos a ron-.fratermzaçao total . 
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Revista Tem 
Agora Nova 
Diretoria 

No Gabinete do Reitor, com grande nú­
mero de professores e autori�ades, foram 
empossados a Diretoria Executiva e o Con­
selho Diretor da revista "Estudos Univer­
sitários", para o biênio 1972-1973. 

O Termo de Posse foi lido pelo Profes­
sor Lucilo Varejão Filho, Secretário Ge­
ral da Universidade. Usando da palavra, 
na ocasião o Magnifico Reitor, Dr. Mar­
cionilo Li�s disse que "a revista "Estudos 
Universitários" expressava o pensamento 
da Universidade, atualmente com projeção 
não somente nacional, mas universal, re­
cebendo ele próprio, constantemente, pe­
didos de coleção de "Estudos Universitá­
rios", por parte de entidades culturais do 
mundo inteiro. Por isso, resolveu entregar 
a direção da revista a uma equipe perma­
nente e atuante. Como exemplo dessa no­
va orientação, o Conselho Diretor da re­
vista conta hoje com representações das 
mais diversas áreas do saber". 

Em seguida, elogiou o Diretor Assisten­
te recém-empossado, da revista "Estudos 
Universitários", explicando que "a nomea­
ção do professor Luis Delgado represen­
ta uma oportunidade não só dele demons­
trar sua comprovada capacidade intelec­
tual, mas, também, sua já conhecida abne­
gação" . 

Logo depois fez uso da palavra o Prof. 
Luís Delgado que disse, entre outras pa­
lavras, no discurso que mais adiante trans­
creveremos, que espera, como Diretor As­
sistente dar à revista "Estudos Universi­
tários" 'uma orientação que concilie espí­
rito humanistico com o espírito das espe­
cializações técnicas" . 

A atual Diretoria Executiva da revista 
é constituída de: Reitor Dr. Marcionilo 
Lins Diretor; Prof. Luis Delgado, Diretor 
Ass�tcnte; Prof. Francisco César Leal, Se­
cretário. O Conselho Diretor passou a ser 
integrado dos seguintes professores: -".uia­
no Suassuna, Aluízio Bezerra Coutinho, 
Cecília de Lascio, Rui João Marques, Lou­
rival Vilanova, Arlindo Pontual e Nilo Pe­
reira . 

Professor Luis Delgado - Trabalhos Pu­
blicados. 

O novo Diretor Assistente de "Estudos 
Universitários" possui vários livros edita­
dos pela Imprensa Universitária: "Gestos e 
Vozes de Pernambuco", "Motivos Univer­
sitários", "Experiência Brasileira e Li­
ção Portuguesa", etc. Recentemente promo­
veu a celebração do centenário • da Con­
venção de Beberibe, proferindo uma con­
ferência que foi publicada em opúsculo, 
bem como outras obras importantes pa­
ra a cultura pernambucana. 

Ensina Direito Administrativo, na Fa• 
culdade de Direito da UFPe., matéria so­
bre a qual já publicou um compêndio sob 
o titulo de "Direito Administrativo". Foi,
ainda, professor de Filosofia da antiga Fa­
culdade de Filosofia, Ciências e Letras. E
é membro da Academia Pernambucana de
Letras .

Por seu grande interesse para a com­
preensão do papel desempenhado pela 
Universidade na Comunidade Pernambuca­
na, passaremos agora a transcrever o dis­
curso do Professor Luis Delgado: 

"Convocados pelo Magnífico Reitor Mar­
cionilo de Barros Lins, aqui estamos, oito 
professores da Universidade Federal de 
Pernambuco, a assumir encargos que pa­
ra alguns serão novos, na redação e dire­
ção da revista "Estudos Univ�rsitãrios", 
criada há já dez anos, em abril de 1 962. 
Ainda bem que a nossa Universidade che­
gou a uma posição histórica em que não 
conjuga somente verbos como criar, inau­
gurar, começar; ne_la, . já não se . i�iciam
jornadas apenas. Atmg1mos um estagio em 
que podemos falar também em continuar 
e prosseguir, afirmando, com o simples 
emprego de tais vocábulos que possuímos 
a estas horas a riqueza especial e insubs­
tituivel da experiência e da tradição. Tan­
to que agora, se somos novos alguns ope­
rários, permanece a orientação que, na 
Reitoria do Prof. Murilo Guimarães, se de­
finiu no portaria n.0 3, de março de 1969: 
irá manter-se a mesma prioridade que en­
tão se atribuiu aos estudos que versem te­
mas ligados à realidnde brasileira ou que 
encarem aspectos da cultura de conteúdo 
humanistico. 

Decorre de tal finalidade e dos demais 
dispositivos da portaria normativa a que 
obedeceremos todos, o dever de um equi­
líbrio entre esse humanismo de inspiração 
necessariamente geral e as especializações 
mais ou menos acentuadas em que assen­
tamos as nossas carreiras e que foram le­
vadas em conta pelo Magnllico Reitor ao 
nomear-nos. Na medida em que lograrmos 
efetivar semelhante equilíbrio é que ser-
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viremos aos deslgnios da Universidade pois 
não é ela, em si mesma, outra coisa que 
não um instrumento da colaboração e da 
convergência dos inúmeros saberes em que 
se diversificou a curiosidade do homem, 
no estabelecimento de uma unidade espi­
ritual totalizadora, harmoniosa e fecunda. 

Sabemos como isso é difícil, precário, 
ilusório talvez, na limitação das nossas !or­
ças em face da ilimitação dos nossos dese­
jos. Mas, enquanto a consciência de tal ne­
cessidade e tal dever não se diluir e ani­
quilar nas almas, muita coisa será feita . 
Pelo menos, não serão erguidas parreiras 
à compreensão, nem levantados impedi­
mentos à fraternidade. E a inteligência e 
a técnica, tantos vezes realçadas além de 
todo critério ou criminadas por fora de 
qualquer justiça, reencontrarão a fecundi­
dade que está em sua natureza. 

Semelhantes perspectivas poderão pare­
cer amplas demais. Creio, porém, que não 
o sejam e que se justifica lembrá-las por­
quanto estarão sempre envolvendo tudo
quanto tivermos de fazer.

Este ano, por exemplo, traz consigo duas 
importantes comemorações que seria in­
desculpável não celebrarmos: o quarto 
centenário do aparecimento de "Os Lusía­
das" e o centésimo quinquàgésimo ani­
versário da independência nacional. · São 
fatos concretos, positivos, delimitados, ca­
da um posto num tempo e configurado num 
espaço, um na história da nossa lingua e 
o outro na realidade do nosso ser nacio­
nal. Se os abordarmos sem o rigor das téc­
nicas de informação e análise, poderemos 
perder-nos em vão e leviano palavreado; 
mas, se transformarmos esse rigor em ex­
clusivismo, se não alertarmos a sensibili­
dade para fazer presente em nós o puro 
sonho, o impreciso sonho, o inapreensível 
fulgor, o deslumbramento que transcende 
as lógicas, o sonho que os acendeu e ainda 
hoje palpita neles - como entender a sua 
lição, acolher a sua flama, fazer nossa a 
sua energia criadora? 

Perdoai-me. Deveria eu dizer duas pa­
lavras mais ou menos protocolares agrade­
cendo ao Magnifico Reitor Marcionilo de 
Barros Lins a honrosa escolha que fez dos 
nossos nomes para o Conselho Diretor da 
revista "Estudos Universitários" - esco­
lha que, no meu caso particular, além de 
honrosa, foi imerecida. Estendi-me a di­
zer um pouco do que tod0s vós sabeis -
e sabfeís melhor e melhor diríeis do que 
eu. Não pretendi estabelecer dfretrizes 
nem fixar programas, pois nada mais fiz 
além de recordar as normas oliciais, desde 
algum tempo definidas, por que nos deve­
mos reger. Recebei as minhas palavras, se 
algum sentido lhe quiserdes atribuir, co­
mo um simples depoimento sobre as inten­
ções que me movem ao aceitar e assumir 
este novo encargo. 

SEMINARIOS 

VÃO AJUDAR OS 

JOVENS MÉDICOS 

- ''Problemas e dificuldades encontradas
na formação dos médicos Jovens deverão ser 
·esolvldos através de cursos de atua.lizaçá6,
'seminários, congressos e outras espécies de
reuniões onde os ma.is experientes tre.nsml­
tam seu's conhecimentos aos Jovens, cuja
educação médica, na.s Universidades, se res­
sentiram da. falta de oportunidade em fre­
quentar estágios de pós-graduação. Julgo
fator negativo à cultura cientifica e à dig­
nlda.de profissional a. Imediata iniciação na.
clinica, em empregos de horários exausti­
vos, tirando o tempo à conservação dos bens
culturais adquiridos, à e.tuallza.ção e à con­
quista de outros que conduzam à vanguar­
da. dos modernos conhecimentos médicos".

A opinião é do professor Hindenburg de 
Lemos, em seu discurso de posse na presi­
dência. da Sociedade de Medicina de Per­
nambuco. Ele integra. o corpo docente da 
Faculdade de Medicina. de. Universidade Fe­
deral de Pernambuco, destacando-se com 
dezenas de tltulos e trabalhos publicados, 
Inclusive cursos de especialização e pós-gra­
duação realizados no sul do País e em ins­
tituições estnmgelras, principalmente Ale­
manha.. Portugal, Itália. e Esta.dos Unidos. 

PERSIS'N:NCIA 

- Lamentavelmente - prosseguiu o pro­
fessor Hindenburg - se o jovem não tem 
experiência., que somente adquire com os 
a.nos de persls�cla e trabalho constante, 
como permitir a. "j ur!sdiçilo sobre a. vida. e 
a morte, visto que. sobre ele, recaiu a gra­
ve responsabiUdade daquelas dolorosas 
ocorrências que eventualmente ferem e en­
lutam os lares? Cabe à Sociedade de Medl­
cin&, e a nenhuma. outr& instituição, ter 
um programa de vencer, através dos seus 
depa.rtamentos científicos, os empecilhos en­
contrados pelos colegas, inerentes às pró­
prias deficiências Individua.is. De todos os 
desafios que se Impõem à Inteligência e <J.O 

saber humanos, são os da medicina., os mais 
complexos e penosos. Realmente, cada caso, 
em particular, pode ser equiparado a. um 
problema, cuja solução nem sempre encon­
tramos em revistas ou tratados, e sim na 
proba.blllda.de, no acerto da exP_?slção; pela. 
falta de regras, os princlplos sao delimita.• 
dos e Imutáveis, pois a varlab!lldade é a 
própria lei da vida. 

Exatamente neste ponto - observou -
existe o maior obstáculo na educação do mé­
dico. As vezes é possível atingir conheci­
mentos gerais ou especializados. Mesmo as­
sim, aparecem dúvidas e sofrimentos, em 
determinadas situações cUnlcas, onde, pode­
ria.mos adotar o axioma. de Blspo Butler, 
perfeitamente ajustável à medicina: "A pro­
babllldade é a verdadeira norma da vida'', 
sob o Impulso de criaturas ávidas de certe­
za e nli.o bastante filósofo para concordar 
co� Locke quando afirma que "a probabi­
lidade supre as deficiências de nosso conhe­
cimento e nos conduz em sua ausência, res­
ponsabilizando-se pelas coisas de que não 
temos certe21!.", - o profissional deixa.-3e 
facilmente elevar à mentalidade, que fa.z da 
opinião, e niío do saber, o seu sustentáculo 
na vida. 

FORMAÇAO 

O problema mais grave, no conjunto da 
educação médica, são as normas da rotina 
na promoção das Universidades, cujo aper­
feiçoamento, no alicerce da formação Inte­
lectual, deixa uma lacuna em conhecimen­
tos de preenchimento nem sempre suprido 
após a dlplome.çlío. Infelizmente, o nível de 
conhecimentos fica cada vez ma.is limitado, 
permanecendo a ignorância. e a falta. de res­
peito ao saber, levando ao fracasso e prova­
ções no decorrer da vida. Discordo, plena­
mente, daqueles que acham a lnic!aUva pri­
vada uma exploração aos mais jovens. 
Através dela, a Medicina não pode ser equi­
parada. a um negócio, pois a. maioria dos 
médicos tem uma rorma.çlío que repele o 
manuseio do próximo. apenas como um ob­
jeto. Afinal. é a.o próprio protlsslonnl que 
reverte a responsabilidade do seu êxito ou 
fracasso. Mesmo porque existem os bons e 
os ma.us, os exploradores e os justos; seria. 
absUrdo confundi-los na totalidade da clas­
se dos chamados empresários, quem nela ln-

gressou animado pelo espírito do esforço ho­
nesto, que não deve retirar da vida o má­
ximo, e sim acrescentar-lhe o que permitem 
as forças do êxito. Aos exploradores de,•e 
ser aplicada. a dureza das leis em conexão 
com as penalidades dos Conselhos Médicos. 
� um prluclpio de justiça, desde os primór­
dios do direito Romano, dar a cada um o 
que é seu. 

A inércia intelectual, às vezes surpreendi­
da no médico jovem, vem da. falta de mo­
tlva.ção e estimulo constatada no seu am­
biente ou ainda. de uma deficiente educação 
universitária. Persistindo a Indolência Inte­
lectual na pós-graduação, no perlodo de es­
pera de um emprego, esgotam-se as ener­
gias ou limitam-se às leituras Inúteis. Per­
de-se a slstematiza.çíio dos estudos, decresce 
aquele patrimônio intelectual, que se inicia­
ra com tanto amor no Inicio da sua vida 
acadêmica.. 

Se faltar o apoio de uma boa orientação, 
a. assiduidade numa Sociedade Médic:\
transmitirá o necessário estimulo para seu
aperfeiçoamento. As reuniões de rotina, dis­
cussão de casos cllnicos, apresentação de re­
sumos de trabalhos por colegas mais capa­
cita.dos, trazem maior compreensão e esti­
mulo às suas pesquisas e aos seus estudos
clínicos. Nem sempre ht\ Identificação en­
tre sabedoria e ciência. Uma pesquisa Inte­
ligente traz subsídios, vantagens e melhor
aproveitamento, a.o jovem médico.

Além deste valor educativo, necessitamos 
empreender campanhas sistemáticas para 
que haja solidariedade e harmonia. São 
dois fatores indlspensâvels à dignidade e à 
eficiência. da profissão. Sei que obterei esta 
unidade a esta solidariedade com maior em­
penho em quebrar todas as arestas de pre­
conceitos por ventura existentes. As contes­
tações entre médicos formam todo um ca­
pitulo na história da. medicina. cada. gem­
cão parece ter tido a sua. As escolas de 
Cós e de cnJdos, dos árabes e galenlstas, os 
bumora.listas e os materialistas, aqueles que 
eram homeopatas e da escola regular, vie­
ram, no correr dos séculos, em disputa ao 
manto de Esculápio. 

Os atritos e desconfianças, que persistem 
em numerooo.s cidades e comunidades, ame­
açam perturbar a dignidade e a eficiência 
profissional. Num julgamento rápido, a cul­
pa recai sobre os veteranos. O moço, se re­
cebido como amigo e não como intruso, não 
reluta em estender a mli.o da. camaradagem. 
A Sociedade Médica, com reuniões amigá­
veis e sociais, exercendo o papel de arga­
massa profissional, e levando a discussões 
espontâneas e respeito às divergências ho­
nestas. evitarão as animosidades pessoais, 
partindo da premissa, da. cortesia. necessá­
ria para não ferir os sentimentos profissio­
nais do colega, conseguindo-se um ambien­
te, onde sejam desconhecidos a. inveja, o 
ódio e a ma.llc1a. o papel da. Sociedade Mé­
dica reside essencialmente no afastamento 
das questões mesquinhas que tendem a so­
lapar o grandioso ediflclo da solidariedade 
protlssionol. 

'llUSEU 

Uma dás mel.as prioritárias da Presldên• 
cla na Sociedade de Medicina. de Pernam­
buco será. a tentativa de organizar um mu­
seu para que o passo.do vtva, pois, só ele é 
duradouro. As mudanças em novas aqulsl· 
ções tecnológicas, que com tanta rapidez se 
sucederam neste século, levam-nos a viver 
demais para. o presente e sob o dominio de 
preocupnções constantes para o futuro. Há 
colegas que têm formação e paciência pam 
resgatar o nosso passado. Entre estes, um 
que é um patrimõnlo na medicina pernam­
bucana, pesquisador e grande talento, di­
namismo e de cape.cidade de orga.nlzador. 
� o nobre colega Leduar de Assis Rocha a 
quem convido para Iniciar a coleta de ele­
mentos destinados à organização do museu 
da Sociedade de Medicina de Pernambuco. 

Este passado é tão esquecido, que muitos 
nem lembram o nosso primeiro presidente. 
S de Justiça homene.ger o nome de MA­
CIEL MONTEIRO, que em 1841 , foi o pri­
meiro presidente da recém-organizada So­
ciedade de Medicine. de Pernambuco". 
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Miguel Reale Recebe 
Título ein João Pessoa 

O escritor Miguel Reale, Reitor da 
Universidade de São Paulo, recebeu o título de "Doutor Honoris Causa" ou­
torgado pela Universidade Federal da 
Paraíba. Ao transitar pelo Recife, vi­
sitou o Reitor Marcionilo Lins, opor­
tunidade em que conversaram longa­
mente sobre problemas educacionais. 

Autor de vârias obras no campo da 
ciência do D'reito, inclusive da Teo­
ria Tridimensional do Direito, o pro­
fessor Miguel Reale profetizou uma 
nova fase para essa ciência, com a In­
trodução da Cibernética como meio a­
vançado no que lmnge ao fenomeno da 
comunicação das ciências em geral. 

Defendeu a especialização no cam-

po do Direito, a exemplo do que já o­corre em outras carreiras. Assim, den­
tro em breve, as Faculdades deverão preparar especialistas em Direito Trl­butârio, Administrativo, em Mercado de Capitais, o legislador, o técnico emDireito do Planejamento, etc. 

Acrescentou que pretende trazer uma f"gura internacionalmente conhecida 
'para permanecer durante alguns me-ses, no Brasil, conferenciando, minis­trando cursos, etc. ,  sobre a introdução 

da cibernética no campo do Direito, 
como instrumento de informação no sentido de que o profissional nessa 
ciência possa atuar com mais segu­,rança, quer elaborando, quer aplican­
do a lei . 

BEZERRA COUTINHO ENSINA NA 
-

AF.RICA 
O Professor Hélio Bezerra. Coutinho, titular de. Universi­

dade Federal de Pernambuco, acaba de regressar ela Univer­
sidade de Lourenço Marques, Moçambique, onde se encontra­
va realizando trabalho de Implantação de um curso progra­
mado de Hlstologla (sua especialidade) , a convite daquela. 
instituição de ensino superior do ultramar português. 

Durante a sua permanência de dois meses na Universida­
de de Lourenço Marques, o Professor Hélio teve oportunida­
de de utilizar aulas teóricas e práticas preparadas no Recife, 
graças a um trabalho cooperativo realizado entre a Universi­
dade Federal de Pernambuco (Departamento de Hlstoquíml­
ca) e a Universidade de Porto Rico. Trata-se de um método 
novo de ensino, cm que as aulas são transmitidas através da 
projeção de "'slides" associados a explicações gravadas em 
fita magnética.. 

Acerca de sua visita à Universidade de Lourenço Mar­
ques, onde foi aplicar o seu método de ensino programado, 
o professor Hélio Coutinho nos fala, em entrevista ao "Jor­
nal Unlversitárlo" : 

l - o Sr. recebeu algum convite especial para visitar Lon­
renço Marques? 

R - A convite do Governo Português, do Ministério de 
Ultra.mar e da Universidade de Lourenço Marques, fUI dar 
um curso de Histologln na Faculdade de Medicina. 

2 - Qual a finalidnde desse curso? 
R - Nn. realidade, fui Implantar o ensino programado de 

Hlstologla. Este método de ensino foi desenvolvido num tra­
balho cooperativo da nossa Universidade com a de Porto Ri­
co, e em convênio que já tem a duração de quatro anos; e 
se trata de um processo audlo-vlsual em que a mt\qulna, subs­
titui o professor na apresentaçlio da matéria. 

3 - Como foi recebida essa ldéln na Universidade de Lou­
renço Marques? 

R - A receptividade foi excelente, tanto por parte de 
alunos como por parte de professores. Fui convidado pelo pro­

., fessor Tavares de Souza, professor de Hlstologla, em Coim­
bra, para aplicar o método, que será utilizado. de agora em 
diante, em Lourenço Marques. Levei comigo as fitas magné­
ticas contendo as aulas gravadas, bem como seiscentos "slides" 
coloridos. 

4 - Quais são as vantagens desse processo? 
R - Pode enfrentar o problema da massificação do en-

6ino, sem que haja perda na qualidade do mesmo, porque a 
preparação de um profes.o;or altamente quallflcado leva no mi­
nlmo cinco anos, enquanto o número de alunos, que se matri­
culam na Universidade, cresce numa progressão geométrica.. 
Sendo assim, com este método, nii.o há necessidade do profes­
sor repetir mais de dez vezes a mesma aula. 

5 - Esse método de ensino programa.do não traria. pre­
julzo pam os professores? 

R - Não. Como a transmissão das lnfonna.ções passa a 
ser feita por uma mt\qulna, sobra ao professor, portanto, mais 
tempo para o estudo, pam a pesquisa e para dedicar-se a um 
aprimoramento dos conhecimentos dos alunos mais bem do­
tados, ou para enfrentar as de!1clênc1as dos menos capazes. 
Outrossim, o ensino programado traz acentuada redução no 
custo ope1·aciiona.l de um curso para a Universidade e para 
os aluuos, que recebem, por sua vez, cópias mlmeografada.s 
de todos os roteiros gravados. 

6 - Os problemas das Universidades portuguesas da Me­
trópole e do Ultramar, são distintos dos nossos? 

R - Não, eles slio em tudo senelhantes. E podem ser re­
sumidos no binômio excesso de alunos-talta de professores. 

7 - Haveria outra alternativa. pe.ra o ensino, fora desse 
processo de ensino programado? 

R - Acredito que a simples realização de programas iso­
lados não seria a solução para os nossos problemas. O ensi­
no deveria ser, inicialmente, integrado. Em etapa posterior 
deveria. ser feita a programação global dos assuntos previa­
mente Integre.dos. 

8 - o Sr. encontrou fe.cllldade em Lourenço Mnrques pari\ 
ministrar o ensino programado? 

R - Sim. A Universidade de Lourenço Marques colocou 
à minhe. disposlçlío todas as sua.s lnstala.çlíes para que a lm• 
plantação do ensino programado fosse bem sucedida. Espe­
ciais atenções recebi do Reitor Victor Crespo, do professor 
Ribeiro do Rosário, diretor da Faculdade de Medicine, e dos 
doutores Vasco Bárlos e Nascimento Ferreira, ambos do In■-
tltuto de Hlstologla. 

9 - Este método já foi adotado no Brasil? 

R - Sim, na Universidade Federal da Paralba e na Fa­
culdade de Medicina de UberlA.ndla, em Minas Gerais além 
da nossa Universidade de Pernambuco, atmvés do 1n'st1tuto 
de Biociências, que já o vêm utilizando há dois anos. 

• 

Professor Hélio Bezerra Coutinho 

Carnaval Recifense 
ANGELA DELOUCHE 

O frevo está morrendo, afirma-se. Entretanto, é o 
frevo que anima o carnaval reci!ense que já foi, se­
gundo os observadores, "o maior Carnaval do mundo". 

Para Valdemar de Oliveira, o frevo, como músi­
ca, veio da marcha, do dobrado, da polca e da quadri­
lha. O certo é que nos fins do século passado, quando 
as "corporações" c�meçaram a tomar vulto, seus_ com­
ponentes não perdiam parados militares ou simples 
desfiles de orquestras que, tocando, enchiam as ruas 
do Recife, para acompanhá-las pulando e dançando. 

A turma vem por aí "!revendo" (corrutela d!: fer­
vendo) isto é borbulhando como água na ebuliçao da 
fervura, dizia'.se. Assim, sobre a origem da palavra 
frevo estão todos os estudiosos de pleno acordo, vem da 
pronúncia popular de ferver ( frevcr) e daí, também 
!revança, frcvura, frevo.

Atribui-se a Paula Judeu a primeira grafia da cor­
rutela da palavra em 1 908, no "Jornal Pequeno", mas, 
já em 1837, o padre Lopes Gama ce�surava . os galopes
das danças de salão das damas da aristocracia pernam­
bucana. 

Outros estudiosos atribuem ao clima quente, aba­
fante de fevereiro a ânsia de pular e desabafar, _dan­
çando "frevolentamente" nas ruas. O frevo deu origem
ao passo que é dança de improviso, dependendo, exclu-

sivamente, do dançarino. A tendência de fazer o passo 
é inata no pernambucano. :Jt um micróbio que vem no 
sangue e que se manifesta na época oportuna que são 
os três dias de carnaval. Mas o que são três dias, para 
extrava�r as decepções do ano todo? Então nós cria­
mos e impomos a Semana Pré-Carnavalesca. A verda­
de é que, logo depois do Natal, entram as danças frevo­
lentas. Aliás, outra tradição nossa é a de terminar os 
bailes anuais dos grandes clubes com o passo no salão. 

A beleza do frevo é diferente da de qualquer outra 
coreografia e depende, exclusivamente, do passo e da 
disposição do pulador, com seus braços levantados, co­
mo a querer aumentar de estatura. 

Coisa muito interessante é o signiticado que o ver­
bo brincar adquiriu em nosso carnaval. Brinca-se ou 
não, o carnaval. Brincar, na época carnavalesca, signi­
fica, exclusivamente, tomar parte na folia, pular, dan­
çar, fazer o passo ou cair no samba, que vem tomando 
vulto cada ano. Assim, é que vamos saindo mansamen­
te de um ritmo que exige muita energia e "raça" para 
outro ritmo, também brasileiro, para o samba. Também 
já modificamos, notadamente, nos últimos anos, o tra­
je dos dias de carnaval. A fantasia é coisa do passado, 
Explico , a fantasia do folião comum. A parte dos que 
se apresentam cobertos de pedrarias, que são os que • 
se exibem sem brincar, é uma tradição imutável. Mas 
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a fanta�ia comum que se fazia ou faz para ir aos clu­b_es sociais �stá diminuindo assustadoramente. Umasimples camisa de malha e calças compridas - esseª.�º o short - resolvem o problema. A fantasia ,do fo­hao desapareceu junto com o "lança-perfume" com oºporre" . ' 

O mela-mela, transformação do "entrudo" impor­tad_o de terras européias, proibido, na época, pelas au­toridades competentes - forçadas pelos maus elemen­tos que da água _e do talco ou farinha estavam extrava­sando '?5 maus mstintos usando inclusive soda cáusti­ca - tiram, um pouco, o "colorido" de nosso carnavalde rua. Mas ele continua sendo ó desabafo anual O ex­travasame�t� popular, a confraternização de raças, declasses soc1a1s, a morte de preconceitos . 

. f\.s modi_f'icações verificadas no carnaval recifenses1!1�1f,icam, tao son:ente, que ele está vivo. Querer vi­trifica-lo _para tunsta ver é concepção ultrapassada .Como sena posslvel manter o "corso" por exemplo com <r,i carros fechados? O corso desapa'receu e prooto:evolu1mos pnra outras maneiras de brincar.

. Sejam quais . sejam as transformações do carnavalrecifense ? principal é que ele continua sendo a nossafesta "!áX1!)1a, com a nbolição dos preconceitos a ron-.fratermzaçao total . 

1 
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Arte & Tempo 
Só ao indivíduo é dado resistir. E resiste, 

precisamente, porque é indivíduo, porque tem 
algo a defender, que os outros desconhecem: ele 
mesmo. O indivíduo é o mais alto símbolo de re­
sistência. Somente por isso ele resiste às injun­
ções da angústia e da miséria, e tendo tudo pa­
ra ser derrotado e aniquilado, jamais sucumbe. 
Uma voz subterrânea lhe traspassa e lhe dirige 
o ser. E ele não se deixa contaminar nem pelas
impurezas do passado, nem pelas manchas do
presente. E, por er livre, e nunca escravo de
qualquer época, jamais se deixa condicionar,
quer pelas falsidades de seus contemporâneos,
quer pelas facilidades de um otimismo tão des-

Cantilena 

Sim, aí o cavaleiro olha para o céu . 
Reluz em seu cavalo 
Como antigamente, quando ainda era jovem . 
E, reluzindo tanto, chama outra vez a amada 
Cujos dotes são grandes como o Reino . 

Sim, cresce cm sua admiração o cavaleiro . 
Muito devagar desatrela seu cavalo, alto, 
E vai com ele. colina acima, 
Retido por todas as coisas da amada 
Cujos sonhos são grandes como o Reino . 

Sim, a colina se incendeia, 
o cavaleiro sat'ode seu cantil, bruscamente
Ele assim procede, pilhado longe dos seus . 
Onde estão os rios de ouro da amada 
Cujos caminhos são grandes como o Reino? 

A Casa de Tatiana 
As aulas de P�icanálise, que recebi na Faculdade, 

nunca foram suficientes para definir com clareza a mi­
nha personalidade. Sentia dentro de mim a existência 
de mais uma. A primeira, a externa, em a situação de 
médico querendo vencer profissionalmente, aceitando 
certos e determinados comportamentos dos colegas, con­
vergindo tudo numa oh!>di?ncia ceg� à ética. E eu a 
seguia e achava born saber que todos me respeitavam 
na qualidade de médico. E�e respeito extrapolava se­
tores. O que eu dizia muita gente aC'eitava como a úl­
tima palavra. Era o médico. Havia hora em que eu 
ficava imbuído de- uma força que, por segundos, acha­
va estranha, misteriosa. Um dia, fui surpreendido num 
teatro com o psiu de uma senhora que segredou osten­
sivamente ao ml·u Quvi<lo: - ·'Devo-lhe a vida, Dou­
tor, não me pert('nço, mas ao Senhor". 

Fiquei acabrunhado, t riste. Nada fiz por aquela 
mulher. Na verdade, ministrei-lhe alguma droga, as­
sim como o advogndo invoca o artigo duma lei ou co­
mo o engenheiro aplica o cálculo matemático para de­
finir n estrutura de uma estaca. Nada mais . 

A segunda personalidade aparecia-me exatamente 
nos momento, de labor, como naquela hora cm que eu 
ia atender ao ferroviário. Era uma dura prova. Tatia­
na olhava-me. Não me d izia nada, bnstava o seu olhar 
calmo. E naquele instante em que o homem entre dores 
pedia o milagre do médico, eu recorria às palavras 
que um dia foram pronunciadas por Tatiana: 

- "Não importa, Doutor. Ainda que ele não esca­
pe, se f izermos tudo, algo se salvará: a nossa consci­
ência. Ela talvez seja tão importante para nós como 
a vida é para ele" . 

Isso foi tão forte, que vi desaparecer o medo de ser 
médico. A in.ólita e::perança daquele homem de per­
nas mutilada,, a tez empalidecida, o rosto desnudo, 
eram o meu retrato, a mínha imagem. Sentia-me tão 
mutilado como se eu fosse o próprio ferroviário. 

E por que eu me sentia dominado pela consciência 
de Tatiana? O que dizer desse domínio? Até que ponto 
estava sob o efeito da primeira personal idade-' Mas a 
verdade ê que eu - um médico de grande reputação 
- tremia ao imaginar o quanto era minúsculo diante
de tanta grandeza do espírito de Tatiana. 

Antes de entrar p:ira a Faculdaclc, nada mais me 
dominou do que a vbãn do Velho Mundo - polo má­
ximo da Humanidade. Era a influúncia do curso de hu­
manidades quP tanto queda ver concluído. Vivia, en­
tão, sob o impacto des. a transformação: humanidade/ 
universídade. Salto ou queda? Paru mim, fora um sal­
to no abismo. E o abismo fora tão grande que nem sei 
onde ina parar se não me aparecessem numa manhã de 
segunda-feira os olhos vivos de Tatiana, com a voz 
tranquila capaz de confortar ao mais desesperado pa­
ciente . 

- "E,ta, Doutor, é Tatiana, a supcrvi�ora de nossa
casa, disse o Doutor Rourigues, quando come(,'ou a 
mostrar-me o Hospital. 

J O R N A &NIVERSITÃRIO 
N.0 6 Recife - Fevereiro - 1972 Ano IV

ANGELO MONTEIRO 

truidor quanto medíocre. O indivíduo, se indi­
víduo, sofre o apelo do Grandioso; o fácil pos­
suindo, para ele, uma sonoridade idêntica ao 
Calso. Nega-se, por isso, a aceitar aquelas coisas 
que até os não-indivíduos podem, sem esforço, 
receber; sendo, aos seus olhos, condenável tudo 
aquilo que represente urna traição ao seu pró­
prio arbítrio e um desvio do seu próprio destino. 

O indivíduo jamais poderá negar suo voca­
ção de criador, sempre atento a decifrar, entre 
as pulsações das horas e dos instantes, a men­
sagem do pêndulo apontando para o único tem­
po que ele, verdadeiramente, pode conhecer: o 
seu tempo próprio, o tempo de si mesmo. 

JOSÉ CARLOS TARGINO 

Sim, o cavaleiro exulta com o amor . 
prova-se com orgulho, por sinal, imerso 
Na folhagem molhada de suas margaridas . 
Convoca a amada. Deita-se com ela em sua cama 
Cujos lençóis são grandes como o Reino 

Sim, o viver reconstruído 
Num mergulho, numa ânsia que a amada 
Enriqueceu, alegrou o cavaleiro, moveu 
Seu ar de menino, tão famoso, 
Cujas graças são grandes como o Reino. 

Sim, jorrando a fonte, purificado nela, 
Assim florescendo, o cavaleiro mais se apura . 
Olha o céu e reluz, como previra 
Antigamente, quando não tinha a amada 
Cujos louvores são grandes como o Reino . 

Conto de CLAUDIO t'lGUIAR 

Era o meu prime-iro emprego na qualidade de mé­
d ico. E as palavras de Tatiana ficaram comigo. Guar­
dei-as como se fossem indefiníveis, pois assim poderia 
um dia defini-las, compreendê-las. E assim conheci to­
do o Hospital, daí por diante a nossa casa. O Hospital 
não tinha, àquela época, os instrumentos cirúrgicos de 
hoje. A tecnologia estava chegando apenas através de 
boletins ou revistas cientificas. Vivíamos uma fase de 
sofreguidão científica. Eu mesmo me deitava à espera 
d� um chamado, s_empre sobressaltado. E havia um pa­
ciente - o ferroviário, um tipo que me causava medo. 
lj;x1gia de mim o que eu não lhe podia oferecer. 

- "Salve-me, Doutor, salve-me" . . •

Essas palavras me chegavam aos ouvidos como sefossem punhaladas certeiras. Doiam-me, feriam-me. Bo­ham com a .. mmha frustração profissional. Depois eupen�ava; - Bolas, que culpa tenho eu de ter nascidoaqui, neste fun de mundo, distante dos grandes cen­tros . • •  Es_tou fazendo muito. Que morra este pobrehomem, nao posso fazer mais nada". Em seguida, lem­brav,a-me do meu desejo anterior de fazer o bem, deservir hone�tamente aos necessitados e censurava vee­mente a mim mesmo. Cheguei, muitas vezes, a inves­llr-m; �a bondade .e �a doçura de Tatiana - a boag
N

e!m�mca - � Jmpmg1a a mim mesmo sérios castigos.ao sei onde 111 buscar tanta severidade.
Hoje o Hospi�al não conseguiria viver sem Tatia­na. Ela dava _luz as trevas. Nada se passava sem o seutoque. Nmguem a chamava para lhe reclamar algumacoisa, porque ela era o próJ:!,rio modêlo da organização.Quan�? cu estav� errado, n�o permanecia no erro por­que 1na encontra-la. Mudei de rumo várias �zes. Eo Hospital, na v_er�ade, virou a casa de todos nós. Mui­tas vezes de1�e1 serios afazeres para voltar ao Hospi­tal. �gora, se_1 bem que voltava à Tatiana. Era a sedede viver � mmha_ outra personalidade, o outro lado damoeda. Nao q�er1a ser o médico a toda hora. Ali, emnossa casa, seria o meu refúgio. 
O telefone tocou e tive medo de atender porque 

cs�a�a cm meu �onsultório e tinha certeza de ' que era 
medico. Lembrei-me deste detalhe e vi que naquele 
mof!lento eu era o que não gostaria de ser, enquanto 
Tatiana era ela mesma o tempo todo. Novamente o 
telefone tocou. Atendi, afinal . 

_ Di,er_ como cheguei ao Hospital, não sei. Apenas
nao_ queria, de forma alguma, acreditar que via o cor­
P? inerte de To�1ana, os olhos parados e a mesma sere­
nidade. E ela nao me falava como o ferroviário: 

- "Salve-me, Doutor, não quero morrer . . .  "

Não falava porque na verdade ela permanecia
viva . 
• Foi por isso que ninguém do Hospital acompanhou
o seu corpo ao cemitério. Somente eu e um velho de
pernas mutiladas parecitimos estranhos aos que davam 
adeus a Tatiana . 

Dois Poemas de 
José Mario Rodrigues 
RECADO 

Senhor, 
deixai a luz do sol encandear esse caminho 
e eu descerei vagamente 

livremente 
sem pressentir a madrugada 
O trem partiu 
( 1 954) 
e o acompanhei 
quando 
ele desapareceu no infinito 
cravando uma dor de presença 
Vejo, Senhor, 
que até agora 
os milhos plantados 

nascem escassos 
As flores ainda tímidas 
brotam apenas pela metade 
Noêmia não mais usou 

o seu vestido vermelho
e a linha do trem 

é o limite do vazio 

VISAGEM 

Quando agitei as águas 
elas desvaneceram 
a minha ilusão tempestuosa 
de inundar sonhos 
e 
se aquietaram 
a refletir um vulto 
que se diluiu como uma sonata 
escondeu-se na floresta 
e sem descanso 
rompeu a margem tépida da manhã 
tão verde 
como a grama nascida
nas covas dos cemitérios , 

Conversação Acerca do Tempo 
FRANCISCO ASSIS DE SOUZA LIMA 
- último dia e primeiro de 1971/72

A casa nasceu do báfio pré-histórico caído sobre a 
pele e costelas : varas, forquilhas e pedras nascidas tam­
bém de velhice sem decrepitude, a casa nasceu ungida 
com o suor do vento. 

Erguida no centro dos arcos transpirando sol, es­
palhou também hálitos em favos de tempo - este ve­
lho amigo seu - tamborilador de sentinelas e hinos. 

Anos erguidos iguais, de uma erguidade pressentida 
no semblante e !.1º "rouge" dos astros, galpão das ho­
ras. Tochas de la sorvendo o som dos passos minutos 
dos dias, levando-os pro sugacídio eterno, longe do fo­
go e da fumaça: na ponte vermelha que os divide. 

Ou mesmo, se escoando até as rugas da casa, pál­
pebras de um grande olho marrom, cadinho do velado 
assombro. 

A_s carnes da casa eram uma enorme boca de eras. 
'.J'e�el�s e ara�as, o cofre dos segredos irrevelados e 
1�ute1s - �ece1tas de vampiros saciados, ciclopes cegos 
sabios menmos . 

' 

. Sangue torr�o só.lido, principalmente amargo e sá­
bio, pulsando seiva ossea de silenciada tristeza. 

. Sua memóri� sofria de banzo - como alegria trans­
crita do som saido da barriga de um bicho imenso e
fofo . 

(Cf:rta vez �a menina fugiu de casa ao fazer deu!" cale . . F01 con�1 ver pelas matas com tigres e guapo­r�s. Jibóias tambem havia e era tamanho o perigo, queso pra_ !11esma salvá-la um milagre de São Francisco) ;A estor1� _narra que foi São José - fala das barbas,da_s _npariçoes,, e a voz c_antando terá de ser finíssima em1�1rna, suspi_ro e gemido transubstanciados _ a voztera de ser triturante: 
. A �a�a guar�a . todas as versões, acima de tudo as1memor101s, as ludicas, as esquivas . 

Falei �e fontes?, Mas não: a casa não sacia cami­
n_hantes, 1_1ao se faz a sombra de um caminho como oá­
s�s e �ste1ra : pode haver lagoas de sob si, mas seu tor­
rno ca_rneo é o impassível devorador dessas franzinas 
maravilhas . 

. �U�C'� se soube se _a)gum eco é a própria voz, ou se
e o s1lcnc10 de um aflitivo futuro. Dois ou três permi­
tem-se resvalos pelas rugas, refundem-se ou quebram­
se até r�colherem-se ao espumoso precipício: um novo 
eco traria talvez a memória daqueles, e quem sabe a 
do eco futu_ro, mas como saber por que indagar acerca 
destes movimentos? 

(Dentrc:i da noite, o velho senhor se levanta e vai 
até � terreiro. A velha senhora, dormindo sua insônia 
respira: "aonde vais, Antônio?" E quando ele viu qu� 
a madrugada estava vermelha voltou para o leito cho­
rando. E o velho de há muito sabia porqu�) .  

A velha casa deu um rangido mas n5o será essa 
tempestade a amedrontar o terrível monumento: 0 fel 
impiedoso, e as robustas maravilhas. Haverá de surgir 
a lenda acerca do monumental calcanhar do tempo . 

• • 
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No auditório da Faculdade de Direito, foi realizada a Asse:nbléia Universitária, 
durante a qual o Reitor, Professor Marcionilo Lin.�, apresentou o relatório das �tivl­
dades de 1971  da Universidade Federal de Pernambuco. O ato representou lambem a 
abertura oficial do ano letivo de 1972. 

Na op·>rlunidade, o Professor Ricardo. Fcrrc:ra n ·cn!rndou uma p�l�s�ra, atenden­
do convite da Reitoria da UFPe. Grande numero ele antorulades universitárias e de Pro­
res.�ores compareceu àquela solenidade . 

Graduação Com Mais 
De Doze Mil Alunos 

Com 1 2.360 alunos matri­
culados, no Ciclo Geral -
2.960 - e os demais nos 
Cursos de Graduação, no 
corrente ano letivo, a Uni­
versidade Federal de Per­
nambuco ocupa a posição de 
terceiro complexo universi­
tário do Brasil, no âmbito 
das instituições oficiais, no 
que tange ao aspecto quan• 
titativo. 

Para os novos alunos -
2.960 - a Universidade sig­
nifica o ponto culminante na 

sua trajetória de estudante. 
Iniciam essa nova caminha 
da cursando o Ciclo Geral, 
que permite a todos uma re• 
visão de currículos e lhes 
dá maior abertura com re• 
lação à escolha do Curso de 
sua predileção, com maior 
segurança e convicção. 

MENSAGEM

E MANUAL

Dentro desse espírito, o 
Reitor Marcionilo Lins man­
dou elaborar um manual pa• 

Projeto Arquipélago na Ilha 

ra os novos estudante3, o 
qual, a lém da sua mensa­
gem aos calouros, contem 
todas as informações de que 
eles necessitam a respeito 
do funcionamento da Uni­
versidade, quer na sua par­
te acadêmiça, quer na ad­
ministrativa., oferecendo-lhes 
inclusive, um histórico so­
bre cada Unidade compo­
nente da UFPe. Esse traba­
lho foi realizado sob a res­
ponsabilidade da Assessoria 
Especial de Relações Públi­
cas. 

Já está em fase de execuçiio o "Projeto Ar­
quipélago", no Terltórlo Federal de Fernando 
de Noronha, a. cargo do CROTAC•:e. Equipes 
ele técnicos, professores e universitários, dtslo­
ram-se periodicamente para a Ilha, com o fim 
de reall�r tarera11 nas árens de saúde, nutri­
ção, tecnologia e comunicações. Foram realiza­
dos levantamentos topográfico e arquitetônico 
da Ilha, atJnrlndo também o histórico Forte 
dos Remédios. 

ploração do potencial turlstlco de Fernando de 
Noronha, u.lém de estudar a. vlablUdade de tnms­
mtssão de lmarens, para. o que se faz necessário 

a instalação de uma torre de transmissão, O 
CRUTAC-Pe. abriu novas perspectivas para. o 
treinamento acadêmico com esse pro&Tama, que 
contu. com o apolo integral do l\llnlstro .Ta.rbaa 
Passarinho e do Governo de Fernando de No­
ronha. A foto acima é um flarrante da reu­
nião do Governador da Ilha. e a equipe do CRU• 
TAC-Pe., chefiada pelo Professor Arenor Pel-

O "Projeto Arqulpélaro" preve também u. ex- xoto 

• 

Pedro II Sofrerá 
Profunda Reforma 

Importante reumao foi realizada 
com vistas à reforma administrativa 
a ser introduzida no Hospital das Clí­
nicas (Pedro II) , onde funcionam as 
Clinicas da Faculdade de Medicina 
da Univers'dade Federal de Pernam­
buco. Dela participaram os integran­
tes do corpo clínico do ex-Instituto 
de Cardiologia, agora Centro de Ci­
rurgia Cárdio-Vascular e Pesquisas 
Cardiológicas, sob a presidência do 
Reitor, Professor Marcionilo Lins. 

Na oportunidade, foram discutidos 
diversos aspectos do funcionamento 
daquele hospital-escola, visando a a­
daptá-lo às ex· gências impostas pelo 
progresso do ensino e da pesquisa na 
área da saúde. Ao cabo da discussão, 
o Reitor apresentou várias soluções

aos problemas debatidos. tendo suge­
rido a junção de todos os ·centros ci­
rúrgicos em apenas um bloco, e que 
os mesmos teriam um regime inter­
no de acordo com o complexo a ser 
formado . 

DIVISÃO 

Por sugestão ainda do Professor 
Marcion'lo Lins, ventilou-se a neces­
sidade de proceder-se à divisão das 
turmas de ens·no para melhor rendi­
mento da aprendizagem. Anunciou 
que a Reitoria não medirá esforcas 
no sentido de apoiar essas inovações, 
devendo, inclusive, contribuir com 
cerca de CrS 1 10.000,00, para conse­
cução das metas desejadas. 

Comissão Faz Interligação 

Dos Vários Rainos do Saber 
Acaba d e  ser instituída a Comissão de 

Ciência e Tecnologia com o objetivo de 
promover a implantação de cursos em ó­
reas que interrelacionem os vários ramos 
do saber, como também efetuar tarefas cs­
p!'cíficns de didátira e pesquisa, e cxpcn­
menfar fórmulas adequadas e flexíveis pa­
ra realização da política científica e tecno­
lól!ica da Universidade Federal de Pernam­
buco . 

Tem, ainda, a seu cargo atualizar infor­
mações, relncionando ciência e técnica, t<'n­
do em mira o bom desenvolvimento da 
pesquisa aplicada e tecnológica. Inicial­
mente, a Comissão cm aprc-ço desenvolverá 
c,,tudos com vistas à montagem de um Cen­
tro de Informática na UFPe. 

ASSESSORAMENTO 

Dentre as suas atribuições, a CCT pres­
tnrú assessoramento técnico-científico no 
sc-ntido de 01'ienlar o poder decisúrio na 
programação a médio e longo prazos. 

Essa Comissão, instituída pela Portaria 
104-72, funcionará C'omo órgão de assesso­
ramento <la Reitoria, diretnnwntc �ubordi­
nada ao V ice-Reito1·, e estit ns"• im const i­
tuída: 

Professores Arão Uorowitz, pr<'sidcnte · 
Guilherme• Martins Filho; Telmo Frederi: 
co do Rego Maciel; S1'bastião Araújo Bar­
rdo Cnmpclo; José Jorge Vasconcelos de 
Lima; Rivaldo Alves Con-Pia; Manuel Aga­
mcnon Lopes ( representante do corpo dis­
cente dos cursos de Pós-Graduação) .  

"CAMPUS" TERÁ BURLE MARX 

FAZENDO AJARDINAMENTO 
O famoso paisagista Ro­

bcJ·to Burle Marx, provavel­
mente será o responsável pe­
la elaboração dos projetos 
de ajardinamento do "cam­
pus" da Universidade Fe­
deral de Pernambuco. Con­
tatos já estão sendo manti­
dos entre ele e o Reitor da 
Universidade, visando à as­
sinatura de t'Ontrato e os 
preparativos para a reali­
znç5o desse trabalho. 

Os contatos iniciais com 
Roberto Burle Marx, que é 
pernambucano, foram feitoq 
pelo Prefeito da Universi­
dade. Esse projeto visa ao 

bcm•e�tnr da comunidade 
e,tuclnnlil e à perfeita es­
tética do "campus universi­
tário". Anuncia-se que até 
fins deste m/\s o objetivo . e­
rú concretizado. 

BURLE MARX 

Burle Marx é C'Onsiclerado 
pelos Pstudiosos um dos 
maiorPs paisagistas de todo 
o mundo. e, talvez, o melhor
de todos eles. É responsável 
pcln maior parte dos me­
lhores projetos de paisagis­
mo no Br11sil e no exterior, 
sendo uma dns figuras inte­
lectuais e culturais brasilei-

ras de maior divulgação na 
Europa e nas Américas. Sua 
contrntnçiio n,prescnta o ga­
rantia de uma das maiores 
rcalizaç,,cs da Univer idade 
Federal de- Pernambuco, no 
setor especifico. 

Informa-se, ainda, que o 
famoso pnisagisto apresen­
tou umn proposta na q,ual 
pede o prazo de quarenta e 
cinco d ias para elaborar o� 
sc-us trabalhos e npresentá• 
los à UFPe. Seu projeto de­
vcr:í ser an:ilisado pelo9 tét'• 
nicos dn UFPe., que deverão 
apresentar suas conclusõos 
dentro de poucos dia�. 
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